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E L T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para la 
mañana de hoy: Cantabria y Galicia, lluvias; Andalu­
cía, buen tiempo. Resto de España, inseguro. Tempera­
tura máxima del martes, 21 grados en Almería y Mur­
cia; mínima de ayer, 1 grado en Burgos y Avila. E n Ma­
drid, máx ima de ayer, 11,3; mínima, 4,4. E n Tenerife: 
Máxima del martes, 21; mínima de ayer, 15. (Véase en 

quinta plana el Boletín Meteorológico.) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
2,50 pesetas a l mes 

V.V.i 9'00 ptas- t r i m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D 
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P A G O A D E L A N T A D O 
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U n a p r e o c u p a c i ó n d e l m u n d o c u l t o 

fio podemos r e g i s t r a r a l d í a los Incidentes de l a l u c h a c o n t r a l a p ú b l i c a 
inmoral idad, que se desar ro l la cada vez po r modo m á s intenso en el mundo c i v i ­
lizado. Pero a las veres cier tos hechos s ign i f i ca t ivos nos r ec l aman nuevamente 
ja a t e n c i ó n . A y e r m i s m o p u b l i c á b a m o s el acuerdo adoptado por los actores 
de M é j i c o . Es una p ro tes ta v i r i l que rechaza en absoluto l a compl i c idad del 
actor con Jos empresar ios de l a p o r n o g r a f í a . E n adelante "no se c o n s i d e r a r á n 
miembros de l a U n i ó n M e j i c a n a de A c t o r e s aquellos que t o m e n p a r t i c i p a c i ó n 
en niohos e s p e c t á c u l o s " ' . 

JSjemplo d igno de aplauso y de i m i t a c i ó n . S in que se hal le en nues t ro á n i ­
mo, porque no ser ia jus to , una e q u i p a r a c i ó n c o m p l e t a de lo que ocur re en Es ­
p a ñ a en ese aspecto con los hechos que h a n sido causa de l a d e c i s i ó n de los 
actores mejicanos, es ind\ idable que el e jemplo s i rve. A f o r t u n a d a m e n t e , cada 
vez aparece m á s e x t r a ñ a a nues t r a a c t i v i d a d t e a t r a l esa ba ja p o r n o g r a f í a 
que mancha a ú n c ier tos escenarios. S e ñ a l m u y c l a r a de progreso. Pero es 
necesario que se mani f ies te l a repulsa, y en c ier tas ocasiones fue ra é s t a de 
desear. Nos consta que muchos actores e s p a ñ o l e s son los p r i m e r o s en sen t i r 
repugnancia de c ier tos papeles y de c ier tas "obras" . Ese estado de conciencia 
tan acorde con el de la g r a n masa sana del p ú b l i c o , y no h a y que deci r que 
con l a o p i n i ó n de las personas cul tas , d e b e r í a concretarse ef icazmente. 

Conviene, a l Locar ¿.sté pun to , sa l i r a l paso de u n a t im idez que se apodera 
con fac i l idad de muchos ante el ambien te falso que crean a lgunas voces i n t e ­
resadas en t o r n o de l a l icencia . B i e n saben los que exha lan esas voces que 
nada ob l iga a re t roceder a a lgunos e s p í r i t u s como u n a posible a c u s a c i ó n de 
p a c a t e r í a . N o nos pongamos ahora a d i s c u r r i r sobre el hecho, y a c e p t é m o s l o 
como es. A l amparo de u n " e u r o p e í s m o " que no resiste el menor a n á l i s i s , se 
quiere presentar l a l u c h a c o n t r a l a i n m o r a l i d a d p ú b l i c a como u n a especie de 
cruzada de mo j iga tos c o n t r a las l ib res y aml ias tendencias del m u n d o m o ­
derno. JNo hay t a l . Es preciso r e p e t i r l o s in cansancio. Prec isamente en los 
países que v a n a l a cabeza de l a c u l t u r a es donde el p r o b l e m a de l a defensa 
de la sociedad en el t e r reno m o r a l se siente y se es tudia y se quiere resolver . 
Veamos a lgo de lo que ocur re en esa Europa , que en su m a y o r pa r t e se ex­
tiende a l o t ro lado de l a Place P iga l l e . 

¥ a expusimos a q u í con todo deta l le el asunto de "The W e l l o f Lonel iness" , 
libro p o r n o g r á f i c o recogido p o r l a P o l i c í a inglesa . Los T r ibuna l e s sancionaron 
después f avorab lemente l a medida . ¿ S e t r a t a r á acaso de u n m o v i m i e n t o que 
llevan adelante t a n só lo p o l i c í a s i gna ros y jueces estrechos de m i r a s ? D e m a -
eiado se v u entonces que h a b í a en I n g l a t e r r a u n a masa de o p i n i ó n dispuesta 
a aplaudir l a c a m p a ñ a c o n t r a l a inmoraJ idad. Pero u n hecho de ahora es m u y 
gignitlcativo a este respecto. N o queremos de ja r de cons ignar lo . 

I A .Liga de autores d r a m á t i c o s ingleses d i s c u t i ó l a semana pasada l a 
proposición s igu ien te : " E l censor es u n bienhechor p ú b l i c o . " T é n g a s e en cuen­
ta que es t : censor no somete a c o n s i d e r a c i ó n o t r o aspecto que el m o r a l de 
las obras de tea t ro , y que e r an prec isamente autores d r a m á t i c o s los que d is ­
cutían. A p o y a b a l a p ropues ta mí i s t e r Geoff rey W i t w o r t h , fundador de l a en­
tidad, reputado como a u t o r y como c r í t i c o y h o m b r e de f o r m a c i ó n s ó l i d a . L a 
comba t í a p r i n c i p a l m e n t e m i s t e r J o h n V a n D r u t e n . l i t e r a t o a t r ev ido que t iene 
eus razones p a r a t emer a l censor. L a d i s c u s i ó n f u é m u y an imada , y a l l l e g a r 
la v o t a c i ó n se p rodu jo u n empate . Entonces el presidente, m í s t e r C l i f f o r d B a x 
—poeta, a u t o r d r a m á t i c o , buen p i n t o r t a m b i é n y hombre que h a v ia jado m u -
CÜO—votó a favor . Q u e d ó , pues, acordado que l a censura m o r a l de las obras 
teatrales es u n bien p ú b l i c o . 

Uuen eco de ese estado de conciencia, de esa p r e o c u p a c i ó n a que antes 
a lud í amos . E n estos d í a s se discute en el P a r l a m e n t o i r l a n d é s u n p royec to de 
iey estableciendo l a p r e v i a censura m o r a l p a r a todo g é n e r o de obras l i t e r a ­
rias. JNo a b e m o s l a suerte que c a b r á a l p royec to . Es I g u a l . L o I m p o r t a n t e 
es i r sorprendiendo a c á y a l l á esas manifes taciones de inqu ie tud , esos afanes 
por resolver el p rob lema . E s t e es m u y complejo , y cada p a í s h a b r á de resol­
verlo s e g ú n ent ienda y s e g ú n s u s i t u a c i ó n y su i n t e r é s . L o que hemos de 
destacar y a queda apun tado ; es u n a sociedad de actores que p r o t e s t a i n d i g ­
nada de l a p o r n o g r a f í a , y no quiere mancharse con e l l a ; es u n m i n i s t r o de u n 
gran palo que ordena l a recogida de l ib ros Inmora les ; es u n a sociedad de a u t o ­
res que p r o c l a m a los bienes de l a censura en el t e r r eno m o r a l ; es u n P a r l a -
mer to que l l sc i r t e u n p royec to de l ey sobre l a m a t e r i a . 

l i a p r e o c u p a c i ó n es t a n honda, t a n gene ra l y t a n v i v a que no a lcanza s ó l o 
el sector de e s p e c t á c u l o s , aunque sea uno de los que p o r su a c c i ó n I n m e d i a t a 
sobre el p ú b l i c o merezca m a y o r a t e n c i ó n . L a Prensa, y esto p o r p a r t e de los 
mismos periodis tas , se siente t a m b i é n afectada. Acabamos de v e r u n a colec­
ción de los c ó d i g o s de é t i c a de l a P rensa nor t eamer icana . N o f a l t a en n i n g u n o 
de euos el cap i tu lo referente a l a decencia y l a honest idad. E l c ó d i g o adop­
tado por l a A s o c i a c i ó n 1 de E d i t o r e s de p e r i ó d l c p s nor teamer icanos en 1923 
tuce que u n p e r i ó d i c o no debe p u b l i c a r todo lo que sea Incen t ivo de bajas 
pasiones, "tales como pueden encontrarse en los detal les de c r í m e n e s y v i c io s" , 
u n diar io, "The M a r i ó n S tar" , t iene su c ó d i g o redactado p o r H a r d i n g , el que 
tué presidente de los Es tados Un idos . Y a d v i e r t e : "Que este p e r i ó d i c o pueda 
entrar en todos los hogares s in d e s t r u i r l a inocencia de n i n g ú n n i ñ o . " O t r o , 
el de "The Seat t le T i m e s " reza : "Acordaos de que las muchachas j ó v e n e s 
leen el " T i m e s " y proscr ibe " l a f i s i o l o g í a de l a c o n c e p c i ó n y e l n a c i m i e n t o y 
todaa las ma te r i a s relacionadas con ese p u n t o " . E n l a m a y o r í a de esos c ó -
oigos se encuentra t a m b i é n el s igu ien te consejo: " T r a t a d con reverenc ia todas 
las cuestiones re l ig iosas ." 

Ta l es el e jemplo que ofrece el mundo c iv i l i zado . V a l g a p a r a d e s t r u i r esa 
timidez de que h a b l á b a m o s a l p r i n c i p i o y p a r a c o n f i r m a r a todos en l a Idea 
0e que l a lucha c o n t r a l a i n m o r a l i d a d p ú b l i c a r e p o r t a grandes bienes, y es 
un deber de los hombres cul tos . P o r cul tos y p o r hombres . Porque l a p o r n o -
T a f i a l a rechazan de consuno l a c u l t u r a a u t é n t i c a y l a a u t é n t i c a v i r i l i d a d . 

EN ESTE A i DEBE R H L O D E L D I A 

EL 

ESTIMLPAPII 
La radio y los correos estarán en 

la estación ferroviaria 

El tren pontificio tendrá 180 
metros de longitud 

ll!lllllll<l!lil!l!i:illll!l!l:l!i: 

SE CREE OUE S M M A N N 

SE « R A PRONTO DE 

U 
Así lo ha dado a entender en la re­

unión del partido popular 
celebrado el martes 

La Prensa juzga que dicha reunión 
™é una derrota para el ministro 

B E R L I N , 2 7 . — L a "Vossische Z e i -
tung" dice que en u n discurso que p r o ­
nunc ió rec ientemente an te el C o m i t é 
central del p a r t i d o popu l i s t a , e l s e ñ o r 
otresemann ha dado a entender su p r o ­
pósi to de abandonar l a p o l í t i c a a c t i v a 
dentro de poco t i empo . 
i ' A S G E S T I O N E S P A R A L A C R I S I S 

B E R L I N , 2 7 . — E l canc i l l e r del Re ich , 
•Muller ha conferenciado con el je fe del 
Partido popul is ta , S t resemann y el jefe 
ael g rupo p o p u l i s t a en e l R e i c h s t a g 
acerca de l a I n t e r p r e t a c i ó n que h a y a 
ae darse a la m o c i ó n a m b i g u a aprobada 
ayer por el C o m i t é c e n t r a l del p a r t i d o 
Populista respecto a l a m o d i f i c a c i ó n m i ­
nis ter ia l . Se ha acordado que esa m o -
Clon sea i n t e r p r e t a d a en e l sent ido de 
^ue el pa r t i do p o p u l i s t a e s t á dispues­
to a t o m a r p a r t e en l a c o a l i c i ó n guber­
namental que cuente con m a y o r í a en el 
Reichstag y a susc r ib i r u n compromiso 
eii ese sentido, s iempre que se l legue 
a una in te l igenc ia p r e v i a acerca del p r o ­
g r a m a f inanc ie ro . 

Sin embargo, el compromiso de l par­
ado popul i s ta no s e r á valedero, sino 
aasta que se den por t e rminadas las ne­
gociaciones emprendidas en P a r í s p o r el 
C o m i t é i n t e rnac iona l de pe r i tos f inan ­
cieros pa ra resolver las reparaciones. 

Por su par te , el p a r t i d o del cent ro 
P o n d r í a t res m i n i s t r o s a l a d i s p o s i c i ó n 
JHfl canci l le r MuJier , pero con l a condi­
ción de que todos los p a r t í a o s repre­
sentados en la p royec tada c o a l i c i ó n se 
comprometan t e r m i n a n t e m e n t e a apo­
y a r a l Gobierno. 

Muchos p e r i ó d i c o s op inan que l a mo­
ción aprobada aye r por el Consejo Cen­
d a l del pa r t i do popu l i s t a cons t i t uye una 
de r ro ta p a r a e l s e ñ o r S t resemann . 

I n d i c e - r e s u m e n 

D e sociedad, po r " E l Aba te 
F a r l a " 2 

C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
("Cartas de a m o r " ) , po r 
Jorge de l a Cueva P á g . 4 

¡ S o l e d a d l ( f o l l e t í n ) , po r Ce-
f e r i n o S u á r e z B r a v o P á g . 5 

U n a a p o l o g í a de Fe l ipe I I , 
po r F i d e l i n o de F igue i redo P á g . 8 

Ch in i t a s , por " V i e s m o " P á g . 8 
H o r a s m a d r i l e ñ a s , p o r " C u ­

r r o V a r g a s " P á g . 8 
A c t u a l i d a d ex t ran je ra , p o r 

R . L . - P á g . 8 

M A D R I D . — E l e m p r é s t i t o m u n i c i p a l , 
desierto.—Se propone que el A y u n t a ­
m i e n t o haga l a e m i s i ó n s in seguro 
bancar io .—El lunes se d i s c u t i r á n las 
sanciones propuestas en el expediente 
de bomberos y l a u n i f i c a c i ó n de ta­
r i f a s de " t a x i s " . — M a ñ a n a , po r las 
obras del Canal ; de I sabel I I , queda­
r á n s in agua algunas calles.—Con­
ferenc ia del padre Gafo en e l Cen t ro 

G e r m a n o e s p a ñ o l ( p á g i n a 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — D e l 3 al 6 de oc tu ­
bre. Congreso Nac iona l de Sanidad 
en Z a r a g o z a — C o n t i n ú a el m i s t e r i o 
alrededor del asesinato de u n a m u ­
j e r en G l j ó n . — V a a ser coronada so­
lemnemente l a P a t r o n a de GuadaJa-
j a r a .—Ayer l legó a Barce lona , proce­
dente de Pissa, en u n h i d r o , el co­
mandante Franco , que hizo el v ia je 
en seis horas y m e d i a . — C r e a c i ó n de 
gran jas a g r í c o l a s en A s t u r i a s . — I m ­
por tan te robo en u n a j o y e r í a de Se­
v i l l a .—Fur ioso t e m p o r a l de v i en to y 

agua en San S e b a s t i á n ( p á g . 8 ) . 

E X T R A N J E R O . — S e desmiente en l a 
C á m a r a de los Comunes l a existen­
c ia del pacto m i l i t a r f rancobelga ; l a 
g e s t i ó n d i p l o m á t i c a holandesa h a cau­
sado m a l a i m p r e s i ó n en P a c í s y B r u ­
selas.—Se dice que St resemann h a 
anunciado que se r e t i r a de l a po l í ­
t i ca .—El estado del ma r i s ca l F o c h es 
inquie tan te ( p á g s . 1 y 2) .—Accidente 
de a v i a c i ó n a L e B r i x cuando se d i ­
r i g í a a B a n g k o k ; los aviadores re­
sul ta ron ilesos v el av ión , des t ru ido 

( p á g i n a 8) . 

R O M A , 27.—Los t raba jos de orde­
n a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de l a C iudad V a ­
t i c ana e s t á n t o d a v í a en el p e r í o d o de es­
tud io . Se t r a t a de p ropo rc iona r a l nue­
vo Es tado todos los i n s t r u m e n t o s ne­
cesarios a l l ib re desarrol lo de l a a c t i v i ­
dad esta ta l . 

Co t id ianamente se celebran conferen­
cias entre los t é c n i c o s de l Va t i cano y 
del Es tado i t a l i ano , y has ta ahora se 
ha establecido lo s iguiente respecto a 
las obras que hay que l l e v a r a cabo. 
E l m u r o ex t e r io r de l a C iudad V a t i c a n a 
s e r á el m i s m o de ahora, que solamente 
necesita algunas res tauraciones; pero 
hay que d e r r i b a r a lgunos edificios p r i ­
vados que e s t á n demasiado cerca de l a 
Ciudad V a t i c a n a . 

T a m b i é n se e s t á n celebrando confe­
rencias en el m i n i s t e r i o de Comun ica ­
ciones p a r a es tudiar l a f o r m a de esta­
blecer servicios t e l e g r á f i c o s , t e l e f ó n i c o s 
y postales. 

L a e s t a c i ó n i n t e r i o r t e n d r á 200 me­
t ros y doble v í a con l a l o n g i t u d suficien­
te pa ra contener el t r e n pont i f ic io , que 
m e d i r á 180 me t ros de l a rgo . Todos es­
tos t raba jos e s t a r á n t e rminados den t ro 
del a ñ o ac tua l . 

Las calles in te r io res de l a C iudad V a ­
t i cana s e r á n ordenadas de modo d i s t i n ­
to a l ac tua l y se a b r i r á n o t ras j u n t o a 
los seminar ios menor y e t i ó p i c o . E n l a 
v í a Fondamento , j u n t o a l a ig les ia de 
San Es teban de los Abis in los , se cons­
t r u i r á u n a soberbia en t r ada a los pa la ­
cios a p o s t ó l i c o s . 

A d e m á s se v a n a emprender grandes 
t raba jos en el i n t e r i o r de l a C iudad V a ­
t icana . 

E l P o n t í f i c e r e c i b i ó hoy a l a rqu i t ec to 
L u c a B e l t r a m i , c o n f i á n d o l e l a s u p r e m a 
d i r e c c i ó n de todas las construcciones 
del I n t e r i o r de l a C iudad V a t i c a n a . 

L a e s t a c i ó n de rad io y las oficinas de 
Correos se c o n s t r u i r á n j u n t o a l a esta­
c i ó n de l f e r r o c a r r i l . L a s oficinas te le­
g r á f i c a s y t e l e f ó n i c a s e s t a r á n p robab le ­
mente en e l pa t i o de San D á m a s o . — 
Daf f ina . 

D E V E C C H I E N E L V A T I C A N O 
R O M A , 27.—De VecchI , que f u é uno 

de los cuadrunv i ros cuando l a m a r c h a 
fasc is ta sobre Roma, luego gobernador 
de- Somal ia y en l a ac tua l idad senador 
y m i n i s t r o de Estado, h a estado hoy en 
el Va t i cano , celebrando u n a e n t r e v i s t a 
con el Cardenal secretado de Estado, 
m o n s e ñ o r Gaspa r r i . 

El monumento a la reina 

María Cristina 

HA QUEDADO ABIERTA LA SUS-
CRIPCION NACIONAL 

De Exposiciones 

A u n q u e seamos parcos en a d m i t i r 
las c i f ras op t imi s t a s de v i s i t an tes ex­
t ran je ros que se anunc ian p a r a las E x ­
posiciones nacionales de Barce lona y 
S e v i l l a no podemos tampoco c e r r a r en­
te ramente los o ídos a l m o v i m i e n t o que 
en p a í s e s d ó n d e menos se p o d í a pensar 
va p r o d u c i é n d o s e con vifctas a E s p a ñ a . 
E n va r ios p e r i ó d i c o s de E l Ca i ro lee­
mos not ic ias de grande a l ien to pa ra 
t r a e r a Sev i l l a va r ias tandas t u r í s t i c a s . 
L a p ropaganda que a este efecto l l evan 
a cabo los e s p a ñ o l e s e h i s p a n ó f i l o s que 
h a b i t a n en l a c a p i t a l de E g i p t o es i n ­
tensa, y a en los p e r i ó d i c o s escri tos en 
á r a b e , y a en los que aparecen en f r a n ­
c é s . E n á r a b e , y a dos columnas, ha 
aparecido u n amp l io re la to de l a mue r t e 
de l a r e ina Cr i s t i na , a l a que l l a m a n 
"Reina del Anda lu s " , y no es r a ro leer 
r e s e ñ a s de deportas Lqn e s p a ñ o l e a como 
la pelota vasca, que se j u e g a en E l C a i ­
ro en funciones de ga la . Ba jo el t í t u l o 
" U n a E s p a ñ a nueva" leemos t a m b i é n 
una entus ias ta conferencia del m a r q u é s 
de F a u r a sobre Barce lona y Sev i l l a y 
las faci l idades pa ra v e n i r a v i s i t a r l a s . 

Toda esta acer tada propaganda, a l a 
cua l no es seguramente ajena l a a c c i ó n 
del personal de nues t ro Consulado en 
E l Cairo , nos s e ñ a l a fuentes insospe­
chadas de ingresos p a r a los p r ó x i m o s 
acontecimientos de las Exposiciones . N o 
d e j a r á de causar e m o c i ó n v e r a l mundo 
á r a b e acercarse a l a a n t i g u a E s p a ñ a , 
a t r a í d o s por el esplendor de l a c i v i l i z a ­
c ión y del progreso, en cuyos c imien tos 
ellos pus ieron a lguna p iedra . Todo lo 
cua l nos hace pensar en l a t rascenden­
cia del m o m e n t o presente p a r a nues t r a 
P a t r i a y l a responsabi l idad que hemos 
c o n t r a í d o con el m u n d o c iv i l i zado de 
hacerles agradable l a v i s i t a . Creemos 
que todos tenemos a l g ú n deber que c u m ­
p l i r en esta o c a s i ó n , y a haciendo p r o ­
paganda fue ra de las f ronteras , y a con­
t r ibuyendo de u n a f o r m a u o t r a a de ja r 
en el á n i m o de los ex t ran je ros u n a i m ­
p r e s i ó n imbor r ab l e de que E s p a ñ a es u n 
amable p a í s . 

Por los investigadores 

L a A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a d i s u e l t a 

Era un foco peligroso 

de indisciplina 

De nuestro concurso 

de art ícu los 

¡Serán baja definitiva todos Madrecita huFrfana 

los alumnos Lema : " J o a q u í n de Sant i l lana ." 

L a J u n t a N a c i o n a l p a r a el m o n u ­
mento a l a r e ina C r i s t i n a ha pub l i ca ­
do el s iguiente manif ies to p a r a a b r i r 
l a s u s c r i p c i ó n : 

" E l do lor nac iona l p o r l a m u e r t e de 
l a r e ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a acaba de 
m o s t r a r ante e l m u n d o c ó m o el pueblo 
e s p a ñ o l s a b r é ap rec i a r con fino, d e l i ­
cado, cer te ro i n s t i n t o , r a r o en med io 
del m a t e r i a l i s m o de nuestros d í a s , las 
v i r t u d e s inmarces ibles de u n a r eg i a 
conducta sobre las cont ingencias de l a 
H i s t o r i a . L a a c t i t u d emocionada de 
grande y e s p a ñ o l a e s p i r i t u a l i d a d con 
que nues t ro pueblo h a sabido rodear 
los restos amados de aquel la eg reg ia 
s e ñ o r a , que f u é m a d r e y Regente en 
t iempos d i f í c i l e s , debe quedar como u n 
edificante t e s t imon io de e j e m p l a r i d a d 
nac iona l y populax en u n a é p o c a en 
que las opiniones colect ivas de l m u n ­
do se h a n m o v i d o po r intereses y pa ­
siones de o t r o orden. E l m o n u m e n t o 
a l a r e ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a es e m ­
presa de ob l igada j u s t i c i a , t a n p a t r i ó ­
t i c a como necesaria, porque en é l se 
quiere hacer perdurables , con las v i r ­
tudes í n t e g r a s y excelsas de u n a R e i n a 
s in mancha , las predi lecciones mora les 
de u n pueblo y l a c o n t i n u i d a d de u n a 
M o n a r q u í a sobre las v ic i s i tudes de los 
t iempos. 

E l m á r m o l y el b ronce q u e r r á n de­
c i r en este monumen to , bajo el l i m p i o 
cielo de E s p a ñ a , que, a u n sobre l a ad­
versa f o r t una , esta P a t r i a n u e s t r a lo­
g r ó ve r af ianzada l a M o n a r q u í a por 
ob ra de u n Reina v i u d a que p a s ó por 
el T r o n o aureolada de firme y severa 
d ign idad y de d i a m a n t i n a pureza . 

E n l a figura esculpida de l a Reina, 
sobre el a l to pedestal del m o n u m e n ­
to, los e s p a ñ o l e s que v i v e n en el pa­
t r i o solar y los que, desde o t r a s t i e ­
r ras , recuerdan con e m o c i ó n el con to r ­
no a m a d í s i m o de las costas hispanas, 
v a n a m a n i f e s t a r p a r a s iempre que es­
t a esposa, esta madre , esta augus t a 
educadora de u n Rey, esta Regente 
do lo r ida y serena, no m o r i r á n u n c a en 
la m e m o r i a de E s p a ñ a y q u e d a r á con 
su r e c t i t u d e j e m p l a r como perdurab le 
s í m b o l o de las v i r t u d e s m á s esclareci­
das de l a raza. 

Con estas l í n e a s de jan a b i e r t a l a 
s u s c r i p c i ó n nac iona l y popu la r p a r a 
e r i g i r u n m o n u m e n t o a su m a j e s t a d l a 
re ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . " 

» * « 
L o s puntos y horas p a r a a d m i t i r do­

na t ivos son: Banco U r q u i j o ( A l c a l á , 
55) , de diez a dos y de c u a t r o a seis; 
A d m i n i s t r a c i ó n de " E l I m p a r c i a l " ( D u ­
que de A l b a , 4 ) , de diez a dos y de 
cua t ro a ocho; A d m i n i s t r a c i ó n de 
" A B C" (Serrano, 55) , de u n a a ocho 
de l a t a rde ; Casa G o n z á l e z ( A v e n i d a 
del Conde de P e ñ a l v e r , 10) y L i b r e ­
r í a Fe ( P u e r t a de l Sol , 1 5 ) , 

N o sabemos q u é p e n s a r á hacer el 
m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de l a 
c u e s t i ó n pendiente de los A r c h i v o s , B i ­
bliotecas y Museos, que desde hace t i e m ­
po c l a m a n po r u n a r e fo rma . Sea cua l 
sea l a o r i e n t a c i ó n que a esa r e f o r m a 
se le d é , porque confiamos que el 
s e ñ o r Cal lejo a b o r d a r á el p r o b l e m a y no 
se i r á de l m i n i s t e r i o d e j á n d o l o como lo 
de ja ron o t ros m i n i s t r o s , nosotros de­
fenderemos l a tesis de f a c i l i t a r el t r a ­
bajo a los especialistas e inves t igado­
res, separando los es tablecimientos p r o ­
pios de estudio de las bibl iotecas popu­
lares y de d i v u l g a c i ó n . 

De c ó m o e s t á desatendido este p u n t o da­
r á idea u n hecho que, en t re o t ros , vamos 
a clLar. EXi.oi,e cu el A r c h i v o H i s t ó r i ­
co N a c i o n a l u n a g r a n s e c c i ó n t i t u l a d a 
"Clero" , que g u a r d a l a d o c u m e n t a c i ó n 
de l a m a y o r p a r t e de los conventos e 
iglesias de E s p a ñ a . S i u n h i s to r i ado r 
desea consu l ta r u n papel cua lqu ie ra de 
estos fondos, debe hacer u n a s o l i c i t u d 
a l m i n i s t r o de Hac i enda ( en papel de 
1,20); el m i n i s t r o l a e n v í a a i n f o r m e a l 
d i r ec to r del A r c h i v o , y si é s t e l a i n f o r ­
m a favorablemente , entonces el inves­
t i g a d o r puede v e r e l deseado legajo. 
¿ N o s e r í a m á s sencil lo a u t o r i z a r desde 
luego a dicho d i r e c t o r p a r a conceder o 
negar el acceso a los documentos? T e ­
nemos entendido que esta med ida f u é 
t o m a d a p a r a i m p e d i r que unos p ica ­
ple i tos o agentes de negocios p r o m o ­
v i e r a n l i t i g i o s a l Es tado. Pero aunque 
l a medida es tuviera u n t i e m p o j u s t i f i ­
cada, h o y no s i rve sino de entorpecer 
l a t a r ea de los que t r a b a j a n en el do­
m i n i o de l a H i s t o r i a , y y a que de o r d i ­
nar io tales t rabajos son m á s d i f í c i l e s 
que reproduct ivos , lo menos que puede 
hacer e l Es tado es f a c i l i t a r en vez de 
entorpecer. E n cambio, en o t ras sec­
ciones del servicio de bibl iotecas el re­
g l amen to peca po r e l ex t r emo opuesto: 
no h a y medio h á b i l de negar le al p r i ­
mero que se presenta el l i b r o o manus ­
c r i t o m á s precioso que p ida . Sabemos 
que l a d i s c r e c i ó n y celo de los b i b l i o ­
tecarios suple en muchos casos las defi­
ciencias de l r eg lamento ; pero m e j o r se­
ria que é s t e fue ra m á s l óg i co , o s i se 
quiere, m á s parecido a l que r i ge en los 
establecimientos s imi la res de P a r í s o 
de Londres , donde nadie, s i n u n a ga ­
r a n t í a , puede t r aba ja r , y una vez con 
g a r a n t í a , nadie t rop ieza con el r eg l a ­
mento en su t r aba jo . 

Naturalistas y arqueólogos 

Se h a p lan teado u n a c u e s t i ó n en el 
A y u n t a m i e n t o respecto a l a p l aza de 
d i r ec to r de invest igaciones p r e h i s t ó r i c a s 
que se p r e t e n d í a c u b r i r med ian te con­
curso ent re l icenciados y doctores en 
Ciencias Na tu ra l e s . T r a s l a d i s c u s i ó n 
en los ú l t i m o s Plenos, parece que h a 
prevalecido el c r i t e r i o de que se p rovea 
por o p o s i c i ó n , pero admi t i endo s ó l o a 
los archiveros , b ib l io tecar ios y a r q u e ó ­
logos y excluyendo a los na tu ra l i s t a s , 
lo que h a ocasionado a l g ú n revuelo en 
los centros cu l tu ra les . 

N o hemos, p o r nues t r a pa r te , de r o m ­
per l anza en el p le i to n i por loa n a t u ­
ra l is tas n i por los a r q u e ó l o g o s . N o s pa­
rece j u s t o que se celebre la o p o s i c i ó n , 
en l a que suele haber s iempre mayores 
g a r a n t í a s que en los concursos p a r a 
apreciar l a capacidad y c u l t u r a . Pero 
entendemos que debe hacerse sobre u n a 
base a m p l i a y a r m ó n i c a s i n exclusiones 
que puedan d a ñ a r intereses conquis ta ­
dos l e g í t i m a m e n t e y s in pos te rgar a u n a 
clase c u l t u r a l en beneficio de o t r a . Es 
evidente que l a p r e h i s t o r i a no es del 
exclusivo domin io de los a r q u e ó l o g o s . 
Pertenece t a m b i é n , en sus etapas m á s 
ant iguas sobre todo, a l a ciencia n a t u ­
ra l , y en su estudio son casi i m p r e s c i n ­
dibles los conocimientos de G e o l o g í a y 
P a l e o n t o l o g í a . Resul ta , pues, inexpl ica­
ble l a p re tend ida e x c l u s i ó n de los na tu ­
ral is tas , y a ú n m á s si se t iene en cuen­
t a que na tu ra l i s t a s han sido desde 1918 
los que m á s h a n t raba jado en p reh i s ­
t o r i a m a d r i l e ñ a , como lo a tes t igua la 
labor fecunda de los s e ñ o r e s Obermaie r 
y W e r n e t t . A d e m á s , l a m i s i ó n del Cen­
t ro creado por el M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o 
es i d é n t i c a a l a de la C o m i s i ó n de I n ­
vestigaciones p r e h i s t ó r i c a s y paleonto­
l ó g i c a s de l a J u n t a de A m p l i a c i ó n de 
Es tudios . Y esa l a preside un c a t e d r á -

Una medida necesaria para pre­
pararle al país un porvenir 

más tranquilo y sólido 

Con su majes tad despacharon ayer el 
pres idente del Consejo y los m i n i s t r o s 
del E j é r c i t o y M a r i n a . 

E l m a r q u é s de E s t e l l a d i jo , a l sal i r , 
que su majes tad h a b í a f i r m a d o u n de­
cre to nombrando gobernador de Sevi l la 
a l que lo era de M u r c i a , s e ñ o r M o r a ; 
o t r o de G o b e r n a c i ó n , cambiando unos 
e p í g r a f e s , y una p e q u e ñ a c o m b i n a c i ó n 
consular . 

A g r e g ó que t a m b i é n hab la f i r m a d o 
o t r o declarando paisanos a los a l u m ­
nos de l a A c a d e m i a de A r t i l l e r í a , la 
cua l queda d isue l ta de u n modo pe rma­
nente. 

T a l d e t e r m i n a c i ó n l a t o m a el Go­
b ie rno en v i r t u d de malos ejemplos, r e i ­
terados, contumaces que al l í se han ve­
n ido repi t iendo, y que son m o t i v o de 
constante ind i sc ip l ina y un pe l ig ro serio 
p a r a el m a ñ a n a . -

Se o torga , a ñ a d i ó , a las f ami l i a s , en 
c o m p e n s a c i ó n de los gastos realizados 
en los estudios, una i n d e m n i z a c i ó n , se­
g ú n los a ñ o s en que los ex a lumnos se 
encontrasen. 

D i j o por ú l t i m o , que se r e u n i r á una 
J u n t a que e x p e d i r á opor tunos c e r t i f i ­
cados de los estudios cursados, po r si 
a q u é l l o s se dedicasen a o t ras carreras 
c iv i les , que los puedan ac red i t a r en su 
va l idez . 

# * * 
N o t a oflcio.sa.—"La p u b l i c a c i ó ñ l i t e r a l 

0 í n t e g r a del p r e á m b u l o del rea l decreto 
referente a l a p é r d i d a de f in i t i va de con­
d i c i ó n m i l i t a r de los actuales a lumnos 
de l a A c a d e m i a de A r t i l l e r í a , f a c i l i t a a 
esta n o t a l a m a y o r sobriedad, a l t r a t a r 
d e r i v a c i ó n t a n dolorosa. Inevi tab le con­
secuencia del absurdo estado de men ta ­
l i d a d y e s p í r i t u fomentado en el A r m a 
de A r t i l l e r í a po r los que, desde hace 
med io siglo, v ienen imponiendo ciega­
men te a todas sus promociones como un 
deber el resis t i rse a l a obediencia de dis­
posiciones emanadas del Poder p ú b l i c o , 
a t í t u l o de compromiso c o r p o r a t i v o con­
s ignado bajo firma, muchas veces ob l iga­
da, en á l b u m rebelde y faccioso a que se 
h a pre tendido da r c a r á c t e r de suprema­
c ía , sobre las ordenanzas m i l i t a r e s e I n ­
cluso sobre el j u r a m e n t o pres tado a l a 
bandera . 

H a b r í a n de ser desacertadas las med i ­
das del Go ' j ierno a l un i f i ca r p a r a todo el 
E j é r c i t o l a l e g i s l a c i ó n y la p r á c t i c a en 
m a t e r i a de ascensos m i l i t a r e s y l a ob l i ­
g a c i ó n de obedecerlos no ser ia n i d iscu­
t i b l e . Pero es lo c i e r t o que en este caso 
h a prevalecido, no por c l a u d i c a c i ó n , sino 
p o r serena e l e c c i ó n del m e j o r c r i t e r i o , 
u n s i s tema m u c h o m á s parec ido a l que 
p ropugnaban los p a r t i d a r i o s de l a esca­
la cerrada, que a l con t r a r i o v igen te has­
t a el a ñ o 26 y , s i n embargo, y a pesar 
de los acaecimientos de entonces, los 
que en l a sombra , o a med ia luz , se han 
obrogado l a d i r e c c i ó n m e n t a l y esp i r i ­
t u a l del A r m a de A r t i l l e r í a , en a l ianza 
acaso inconsciente, con todos los elemen­
tos per turbadores del p a í s , no h a n cesa­
do de a t i z a r el fuego y las pasiones has­
t a p rovocar estas dif icul tades y j u s t i f i ­
car estas medidas, impuestas po r l a ne­
cesidad de a i s la r el p o r v e n i r del conta-

!g io del pasado. 
P a r a cuando puedan sa l i r nuevos o f l -

1 c í a l e s de A r t i l l e r í a procedentes de l a 
A c a d e m i a Genera l M i l i t a r , donde rena­
c e r á el e s p í r i t u t r ad i c iona l , noble, a m ­
p l i o y subordinado de l a g lo r io sa m i l i -

|Cía e s p a ñ o l a , l a constante s e l e c c i ó n ba-
j b r á hecho que en los Cuerpos del A r m a 
¡no encuentren m á s que jefes y oficia.es 
¡ m a e s t r o s en v i r t udes m i l i t a r e s , cu ra ­
dos de errores y ofuscaciones que una 

i é p o c a nefas ta de claudicaciones del 
mando , p e r m i t i ó prender en In t e l igen ­
cias pe r tu rbadas po r falsas doc t r inas . 

E l Gobierno espera que l a grave , sen­
sible med ida que se h a v is to obl igado a 
t o m a r , sea aprec iada por el p a í s como 
necesaria p a r a p repa ra r l e u n p o r v e n i r 
m á s t r a n q u i l o y só l Ido ,en cuan to a l f u n ­
c ionamien to n o r m a l y d i sc ip l inado de sus 
ins t i tuciones mi l i t a r e s . " 

D e m a n d a d e s e l l o s d e 

l a s E x p o s i c i o n e s 

AYER S E HICIERON PEDIDOS POR 
VALOR DE NUEVE MIL DUROS 

E n el C o m i t é de enlace de las E x p o ­
siciones de Sev i l l a y Barce lona se h a l l a n 
deposi tados ios sellos emi t idos p a r a 
p ropaganda de ambos C e r t á m e n e s y que 
es tuv ie ron t res d í a s en c i r c u l a c i ó n . 

D i a r i a m e n t e se reciben numerosas pe­
t ic iones de los m á s i m p o r t a n t e s colec­
cionistas de l mundo . A y e r , uno de M a ­
d r i d h izo u n pedido por v a l o r de pe­
setas 18.000, y por t e l é g r a f o , o t ro fila­
t e l i s t a de Barce lona so l i c i t ó diferentes 
colecciones que i m p o r t a n 27.000 pese­
tas, con objeto de servi r las a sus c l ien­
tes de A m é r i c a . 

E n A m é r i c a , sobre todo en A r g e n t i n a 
y Chile, h a susci tado g r a n i n t e r é s la 
e m i s i ó n de estos sellos, y se t ienen no­
t ic ias de*[ue algunas colecciones a lcan­
zan y a m á s del doble de su valor , caso 
no m u y corr iente , y a que en t an to hay 
d e p ó s i t o de sellos no se co t i zan a g r a n 
precio. 

A c t u a l m e n t e , en el C o m i t é de enlace 
hay colecciones p o r v a l o r de t res m i ­
llones y medio de pesetas. 

t ico de G e o l o g í a . D o c t o r en Ciencias 
Na tu ra l e s es t a m b i é n el padre Carba l lo , 
ac tua l d i r e c t o r del Museo p r e h i s t ó r i c o 
de Santander . 

Repe t imos que no debe prospera r es­
te c r i t e r i o y que por el i n t e r é s c u l t u ­
ral ante todo y por el respeto a los na­
tu ra l i s tas e s p a ñ o l e s debe celebrarse l a 
opos ic ión , abarcando tan to a unos como 
a otros , y a que las especialidades de! 
ambos se refieren m á s o menos de i g u a l ! 
modo a l a m i s m a d i sc ip l ina c i e n t í f i c a ' 

Indemnizaciones a las familias de 
ocho mil, seis mil quinien­

tas y cuatro mil pesetas 

E l rea l decreto firmado hoy dice: 
" A propuesta del presidente de m i Con­

sejo de min i s t ros y de acuerdo con éste, 
vengo en decretar lo siguiente: 

A r t í c u l o p r imero . S e r á n baja definit i­
va en la Academia de Ar t i l l e r í a la to­
t a l i d a d de los alumnos y a l fé reces -a lum-

Inos de la misma, licenciados con arre-
¡glo a l a r t í c u l o octavo de m i decreto de 
I l 9 de este mes, de la Presidencia del 
Consejo de minis t ros , cualquiera que fue­
r a l a s i t u a c i ó n en que en dicha fecha 
se encontrasen. 

A r t . 2 " Los a l f é r e c e s - a l u m n o s que de­
jen de serlo por a p l i c a c i ó n del a r t í cu lo 

¡ a n t e r i o r y aquellos otros que fueron ba-
Ija a p a r t i r de p r imero de diciembre de 
•1928, como consecuencia de faltas co-
i met idas en la Academia, q u e d a r á n en la 
i s i t u a c i ó n m i l i t a r de "separados del ser­
v i c io " , que define la ley de 29 de junio 

!de 1918, y por lo tanto, no t e n d r á n de­
recho a d i s f ru ta r de los beneficios que 
s e ñ a l a l a ley de 29 de jun io de 1911 pa­
r a los a l f é r e c e s - a l u m n o s que hubieran 
sido baja en las Academias mili tares, 
por no haber te rminado el plan de es­
tudios n i tampoco les s e r á n de ap l icac ión 
las disposiciones hoy vigentes para el 
ingreso en l a oficial idad de complemento. 

A r t . 3.° Para el cumpl imiento de los 
deberes mi l i ta res que se exigen a todos 
los ciudadanos, s e r á de abono a los al­
f é r e c e s - a l u m n o s y a los alumnos, la to­
t a l i dad del t i empo que han permanecido 
en la Academia, ingresando por tanto, 
desde luego, o en el momento de su 
a l is tamiento, en l a s i t u a c i ó n m i l i t a r co­
rrespondiente, con arreglo a lo dispues­
to en la ley de Reclutamiento. 

A r t . 4.° Los padres, tutores o entida­
des que hubieran venido sufragando les 
gastos de car re ra de los alumnos y al­
f é r e c e s - a l u m n o s , durante su permanen­
cia en la Academia, t e n d r á n derecho a 
perc ib i r , a su p e t i c i ó n , y por una sola 
vez l a i n d e m n i z a c i ó n de ocho m i l pese­
tas, si se t ratase de a l f é rez -a lumno de 
qu in to a ñ o ; de seis m i l quinientas, si 
fuese de cuar to a ñ o , y de cuatro m i l 
cuando se ref iera a alumnos de tercero 
o segundo a ñ o . 

A r t . 5.° L a Academia de Art i l le r ía , co­
mo centro o r g á n i c o , s u b s i s t i r á con la 
p l a n t i l l a reducida de mando y adminis­
t r a c i ó n que determine el minis t ro del 
E j é r c i t o , quien, a su vez, s e ñ a l a r á la 
m i s i ó n a d e s e m p e ñ a r por ella. In te r in se 
Incorporen los pr imeros alumnos proce­
dentes de la Academia General M i l i ­
ta r . 

A r t . 6.° Por el min is te r io de Hacien­
da se h a b i l i t a r á con toda urgencia el 
c r é d i t o necesario para l a e jecución de 
este real decreto. 

A r t . 7.° Queda autorizado el presiden-
t« de m i Consejo de minis t ros para ¡a 
p u b l i c a c i ó n , de acuerdo con los otros de­
par tamentos minis ter iales , a quienes com­
peta, de las disposiciones necesarias para 
dar validez a c a d é m i c a a las asignaturas 
cursadas y aprobadas en la Academia de 
A r t i l l e r í a , que pudieran tener aplicacio­
nes en otras carreras civiles. Para el me­
j o r c u m p l i m i e n t o de este precepto se 
c o n s t i t u i r á n Comisiones mixtas, forma­
das por u n representante del minis ter io 
del E j é r c i t o , y o t ro del correspondiente 
min i s t e r i o c i v i l , las que e s t u d i a r á n y le 
p r o p o n d r á n el cuadro de asignaturas va­
l idas para cada c a r r e r a quedando igual­
mente autor izado para dictar las dispo­
siciones necesarias para la mejor ejecu­
c i ó n y desarrollo de este decreto. 

A r t . 8.° Con t r a las disposiciones de 
este real decreto no se a d m i t i r á recurso 
a lguno." 

» « « 
P r e á m b u l o del real decreto a que hace 

referencia l a nota oficiosa: 
" S e ñ o r : Los frecuentes casos de indis­

c i p l i n a registrados en los tres ú l t i m o s 
cursos de la Academia de Ar t i l le r ía , no 
obstante el esfuerzo de su acertada, 
e n é r g i c a y celosa d i r ecc ión y el empe-

fño del profesorado por evitarlo, han ofre-
j o ído un c a r á c t e r colectivo de tan noto-
| r i a gravedad, que han fi jado la aten-
i d ó n del Gobierno de vuestra majestad 
¡en l a necesidad urgente y perentoria de 
i n t e rven i r con e n e r g í a , que en este caso 
le es m á s sensible y dolorosa, por te­
ner que afectar l a reso luc ión a ilusio­
nes e intereses de las familias, sólo en al­
gunos casos, en parte, responsables del 
deplorable e s p í r i t u reinante en tan pres­
t ig ioso Centro M i l i t a r . 

E l ú n i c o remedio posible, si se quiere 
establecer una zona de aislamiento entre 
las promociones que han realizado o pre­
senciado actos que incapacitan para con­
sagrar la inves t idura mi l i t a r , y las que 
en lo fu tu ro n u t r a n el cuadro de mando 
del A r m a de Ar t l l l o r í a , es declarar pai­
sanos, s in o t r a circunstancia mi l i t a r , que 
el abono de t i empo servido en la Acade­
m i a para su c ó m p u t o por el que 'es co­
r r e s p o n d e r í a prestar en las filas del E j é r ­
c i to , a todos los que desde el a ñ o ly~o 
hasta la fecha han figurado como alum­
nos en las l istas de l a Academia de Se­
gó v i a. 

Pero como parece posible, s in d a ñ o pa­
ra nadie, certificarles la validez de las 
mater ias aprobadas con ap l i cac ión a ca­
rreras o actividades civiles, los minis te­
r ios correspondientes p r o p o n d r á n al Con­
sejo de min i s t ros las medidas a t a l f i n 
necesarias. 

P o r o t ra parte , e s t á justificado que las 
fami l ias que lo deseen, obtengan una i n -

i d é m n l z a c l ó n f a m i l i a r proporcionada al 
n ú m e r o de cursos aprobados y t a m b i é n 
que la Academia, como centro o r g á n i c o , 
que pronto ha de renacer, subsista aun­
que con reducido personal de su plan­
t i l l a , el que h a b r á de dedicarse a cursos 
y estudios especiales que el minis ter io 
del E j é r c i t o o r g a n i z a r á . 

Po r todo lo expuesto, el presidente 
que suscribe, de acuerdo con el Consejo 
de minis t ros , eleva a la a p r o b a c i ó n de 
vuestra majestad el presente proyecto de 
real decreto." 

Po r J o s é D . D E Q Ü I J A N O 
A t r a v é s del ventano de l a coc in l t a 

penetraba l a luz l í v i d a del c r e p ú s c u l o 
inverna l . E l cielo, c la ro y f r ío , p a r e c í a 
c r i s t a l t r a s l ú c i d o , levemente a m a r i l l o , 
veteado de finos cendales rosados, í g ­
neos. L a sierra, negra a l contra luz , m o r ­
d í a l a p u l p a f r í g i d a , luminosa , de ese 
cielo cr i s ta l ino , en el que u n a es t re l la 
f u l g í a como u n clavel de p l a t a . Y en el 
negror del paisaje a lgunas luceci tas 
mortecinas moteaban l a p lanic ie i n f i n i t a . 

E n l a p lazole ta po lvor ien ta , bajo l a 
ven tan i t a de l a cocina en que t r a j inaba , 
presta a encender l a lumbre , I l u m i n a d a , 
vociferaban—jugando—, r e í a n , peleaban 
unos chicos. L a nr-;" aceita en flor, l a n i ­
ñ a e n t e c a — ¡ m í s e r o s trece a ñ i t o s , s in ale­
g r í a ! — a t i z a b a el fuego, y a l curvarse, 
soplando en los l eños crepi tantes , sobre 
el l l a r , cruzaban l a tez de su ros t ro , 
cual dagas de oro y de pla ta , reflejos de 
las l lamas y del c r e p ú s c u l o f r ío . Pero 
en e s p í r i t u no estaba j u n t o a l l l a r , sino 
entre los chicuelos, en l a plazuela. Son­
r e í a o y é n d o l o s , j ugaba con ellos, p a r t i c i ­
paba en sus disputas, dando " i n men te" 
la r a z ó n a é s t e f ren te a esotro. 

— ¡ ¡ Q u i t a " d ' á h i ü " — e s p a n t a b a a la 
gata , runruneante y e l á s t i c a entre los 
cacharros, que, con presteza de m u j e r c i -
t a acendosa y ocupada, d i s p o n í a conve­
nientemente. 

Pero el c o r a z ó n ( ¡ t r e c e a ñ o s , s e ñ o r ; 
ganas de br incar , necesidad de j u g a r , de 
re í r , de co r re r ! ) se le escapaba a l a p l a ­
zuela como u n p á j a r o . 

Se a g r i a r o n los g r i t o s de los a r rap ie ­
zos. Dispu taban . Po r u n q u í t a m e a l l á 
esas pajas, por u n a futesa del juego, 

dos de ellos v i n i e r o n a las manos. E l uno 
era u n moc i t o espigado, peludo y ro to . 
E l o t ro era m á s p e q u e ñ o — u n o s once 
a ñ o s — , rubio, los ojos claros, de noble 
m i r a r . 

Los d e m á s a s i s t í a n a l a pelea desigual , 
r o d e á n d o l o s , pero s in i n t e n t a r separar­
los; a l cont ra r io , los azuzaban. R e í a n , 
pero su risa no era f ranca ; m e z c l á b a n s e 
en ella ins t in tos feroces, crueles, con 
rectos sent imientos de c o m p a s i ó n hac i a 
el c o m p a ñ e r o m á s déb i l , con t e m o r de 
su d a ñ o . E n el fondo de su conciencia 
pugnaban entre l a a d m i r a c i ó n envidiosa 
del m á s fuer te y el impulso , j u s to y no­
ble, de ayudar a l p e q u e ñ o . E s t a l u c h a 
sorda que se desarrol laba imprec i sa en 
el subconsciente i n f a n t i l , era como e l 
reflejo de l a v io l en ta "enga r r a" de los 
dos adversarlos g o l p e á n d o s e . 

C a y ó a l suelo, der r ibado de u n empu­
j ó n , el n i ñ o rubio, de ojos claros y lea­
les, con t a n m a l a f o r t una , que v ino a 
da r de bruces sobre unos g u i j a r r o s p u n ­
zantes que le ab r i e ron l a f rente . Y el 
" g a l l i t o " "va l ien te" d e j ó caer sobre el 
vencido, como u n salivazo, l a frase I n ­
j u r i o s a : ¡ H i j o de t a l ! 

Silencio en el cor ro . Es tupor . Unos se­
gundos... 

L a i n j u r i a h i r i ó los o ídos de I l u m i n a ­
da, i n m o v i l i z á n d o l a . Unos segundos... 
Apenas repuesta de l a "pedrada" r ec ib i ­
da en su c o r a z ó n , c o r r i ó a l a ven tana . 

E l g a l l i t o va l ien te se alejaba. Los 
otros chicos, cobardes, le s e g u í a n des­
pacio, d e j á n d o l e i r . I b a n torvos , ca l la ­
dos. A l g u n o m i r a b a de reojo a l c a í d o y 
a duras penas c o n s e g u í a d i s i m u l a r el 
puchero que f r u n c í a sus labios. Pero 
cont inuaba adelante, callado... P o d í a m á s 
en é l ese monst ruoso pudor de l a bon­
dad, m á s c a r a de malos alardes con que 
cier tos n i ñ o s amordazan todo a r ranque 
generoso y cordia l , lo m i s m o que se cie­
g a con d u r a losa el borboteante penacho 
de u n m a n a n t i a l caudaloso. 

E l chico her ido r o m p i ó en a lar idos y 
l l an to , s in l evan ta r l a f rente ensangren­
tada del suelo. 

I l u m i n a d a , doblado el delicado torso 
en e l a l f é i za r , g r i t ó : 

— ¡ J u a n í n , J u a n í n ! ¡ A l l á bajo! 

Lindbergh estuvo a punto 

de matar a su novia 

N U E V A Y O R K , 28.—Noticias r e c i b í -
das en esta capi ta l , procedentes de M é ­
jico, dicen que el avión en el cual ha­
blan efectuado un cor to vuelo el coronel 
L i n d b e r g h y su promet ida, miss M o -

j r r o w , h i j a del embajador de los Es ta -
|dos Unidos en l a capi ta l mejicana, c a y ó 
v io len tamente a t i e r r a cuando se dis­

p o n í a a a t e r r i z a r en el a e r ó d r o m o de 
i Saldo. L i n d b e r g h r e s u l t ó ileso y la se-
Iñorita M o r r o w s u f r i ó solamente l igeras 
contusiones. 

Bajaba, desalada, l a p ina escaleruca 
Sal taba de p e l d a ñ o en p e l d a ñ o , y cada 
golpe de sus pies en las cruj ientes t a ­
blas, r e p e r c u t í a en sus sienes y en su 
c o r a z ó n . Y en los o ídos le iba rebotando, 
como u n eco per t inaz , la innoble i n j u r i a , 
i g u a l que una pedrada: " ¡ H i j o de t a l ! 
¡H i jo de t a l ! ¡ H i j o de t a l . . . ! " 

J u a n í n no t en ia madre . N o l a c o n o c i ó 
nunca. 

Tampoco I luminada . . . 
E l v i v í a con l a t í a Blasa, su abuela, 

una v ie ja t r i s t e , enlutada, á s p e r a y seca, 
a qu ien se le h a b í a perdido una h i j a que 
se fué a s e rv i r a l a ciudad. Se le h a b í a 
perdido rea lmente aquel la buena m o z a ; 
se l a t r a g ó l a t i e r ra . . . o l a v ida , l a v ida 
miserable . 

Parec ida a l a de J u a n í n era l a t r i s t e 
h i s t o r i a de I l u m i n a d a . 

N i e ran ellos los ú n i c o s h u é r f a n o s de 
la peor orfandad en aquel pueblo, t r á g i ­
co como casi todos. 

L l e g ó s e I l u m i n a d a has ta J u a n í n . L e 
a l z ó del suelo y se m a n c h ó las manos 
de su sangre. 

— V e n , guapo; no l lores, no l l o re s ; ven 
te l avo l a f ren te ; no es n á , u n r a s g u ñ o : 
ven te lavo; no llores.. . 

Y el chico m á s l loraba, m á s v o c i " 
raba : 

— ¡ A y , madreee! ¡ M a d r e e e e ! 

Abrazado, a p r e t á n d o l e l a cara, b a ñ a 
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da en sangre, con t ra su pecho, le l levaba 
escaleras a r r i ba . 

— ¡ ¡ A y , madree!! ; ¡ A y , madree!! 
— N o llores, g u a p í n ; no llores. . . Cal la 

la boca; no llores.. . 
Y el la t a m b i é n iba l lo rando . 
L a escalera estaba m u y oscura. Y a 

h a b í a anochecido. 

L e e n j u g ó con u n p a ñ o h ú m e d o el raa-
g u ñ o , y , vendada la frente, se lo l l evó a 
l a t í a Blasa, que " c o n s o l ó " a J u a n í n con 
u n p e s c o z ó n , y a I l u m i n a d a n i , le d ió las 
g acias. 

L a n i ñ a vo lv ió corr iendo a casa. Se le 
h a b í a apagado la cocina. Al l í estaba re­
negando, encendiendo nueva l u m b r e la 
s e ñ o r a EduvigeE, el ama a quien I l u m i ­
nada servia como cr iada. L a r e c i b i ó con 
denuestos y golpes; y , s in cenar, la en­
v ió a l camast ro . 

— ¡ R e n e g á ! ¡ C o r r e n t o n a ! ¡ Q u e pa n á 
bueno me s i rve ! ¡Si no f u á por c a r l d á 
que t i é una! ¡ P e r r a ! ¡ C o r r e n t o n a ! ¡Que 
a quien sa l i r t i en . . . ¡ 

en m m m inglesa se 

el 

La opinión francesa protesta de la 
gestión diplomática de Holanda 

» 
El Tratado estaba ya desmentido, 

y eran ¡niitiies y molestas 
, nuevas preguntas 

LA PRENSA ITALIANA NO HA 
COMENTADO LA NOTICIA 

T R O T S K I E N T U R Q U I A 

L a pobrec i ta se h a b í a quedado, al Hn. 
d o r m i d a . Las p e s t a ñ a s engarzaban amar­
gas grandes l á g r i m a s i n m ó v i l e s . 

Y de p r o n t o aquellos labios, p á l i d o s y 
finos, s o n r e í a n . . . Es taba s o ñ a n d o . ¡ F a n ­
t á s t i c o s u e ñ o d iv ino ! 

Rasgado de repente el cielo raso, una 
resplandeciente c l a r idad e n v o l v i ó el jer ­
g ó n en que l a n i ñ a y a c í a ; y en aquel 
v iv ido , f ú l g i d o ,halo se i ban precisando ^ ^ j ^ 
vagarosamente , se i ban conf igurando y 

P A R I S , 27.—Loa diar ios mani f ies tan 
su e x t r a ñ e z a ante el hecho de que eli 
Gobierno de los P a í s e s Bajos se haya! 
c r e í d o obligado a pedir aclaraciones por1 
medio de sus representantes d i p l o m á t l - ' 
eos en P a r í s y Bruselas sobre l a au­
ten t i c idad del t ex to publ icado po r e l 
"U t r ech t sch Dagblad" , de u n supuestoj 
Convenio secreto francobelga. 

A l g u n o s ó r g a n o s de o p i n i ó n es t iman 
este acto del Gobierno h o l a n d é s super-
í luo, i n só l i t o e incluso desconcertante, 
d e s p u é s del c a t e g ó r i c o m e n t í s de los 
Gobiernos interesados. 

E l " P e t i t P a r i s i é n " dice que hay que 
esperar que el Gobierno h o l a n d é s h a r á 
cuanto sea posible por buscar y des­
c u b r i r a los autores de esta falsedad 

VEINTE i L OBREROS P H ; M U N D O C A T O L I C O 

LHflAR DE NIEVE LIS 

U L E S OE N. YORK 

Pastoral del Obispo de Vitoria sobre los días de precepto: Los 
Comités paritarios sólo prohiben trabajar en domingo, y ol­
vidan las demás fiestas obligatorias. Actos de Acción Católica 

y propagandas de las Juventudes. 

La nevada ha costado al Ayunta­
miento 16 millones de pesetas E l Obispo de V i t o r i a ha d i r i g i d o a ' fune ra l por el a lma del Cardenal Vio 

¡os fieles de su d i ó c e s i s una pas to ra l que fué protector d e j a Orden J e r ó n C 
• . ^ „ « a T . 0 ontrp ot ras cosas Oficiara el padre Manue l de la Sn» 

Se cierran por cinco días, a causa * F a m i l i a , de ios J e r ó n i m o s Sagra-
del frío, las escuelas de Grecia ;a l a a c t u a c i ó n de los C o m i t é s Parral. de g 

N U E V A Y O R K . 27.—La enorme ae 
vada c a í d a du ran te estos d í a s en Nue 
v a Y o r k es l a m a y o r que se ha r e g í s 
t r ado desde hace cinco a ñ o s . Se ca lcu 

rios con respecto a l descanso domin ica l . I E1 ca rdena l Vico fué el p r imer v mi 
Ent resacamos de la a l o c u c i ó n los s i - flrme apoyo de los comienzos de ía r̂ 33 

guientes p á r r a f o s : 
" O t r a g i a v í a i m a cueBtlón que acaban 

de plantear los C o m i t é e par i ta r ios nos 

tauraolon de los J e r ó n i m o s . 

La Acción Católica en Bilbao 
obl iga a dar s in demora voces de a ler ta E l Obispo de V i t o r i a se ocupa pers* 

l a que ha costado al A y u n t a m i e n t o de y a tieCi,0S> a m a d í s i m o s hijos, c u á l h a | nalmente^ en Bi lbao de organizar la A 
I^8 de ser vuestra conducta en este punto . ¡ c lon C a t ó l i c a . E n su ú l t i m a vis i ta tp 

_lles E l r e " l p m e n t ü del descanso domin ica l , | u n i ó n a la Jun t a de A. C. de la Muie 
^ e d i t a s pa ra el t raf ico m e c á n i c o , P^a^aprobado por real decreto de 17^ d ^ 
ln CÍ. han pmnlPBdn Pn fHte s e r v í - oiembre de 1926, confiere a los comi i ea feB.miei 

l a c iudad l a suma de 2.500.000 d ó l a 
(16.250.000 pesetas) el dejar las ca l i 

ra aprobado por real decreto ae ue u i - | y a w 
ln m a l se han emoleado en este s e r v í - d e m b r e de 1926, confiere a los C o m i t é s Es I n t e n c i ó n del Prelado monta r un M 

o ^ n n T. empicado en este s e r v í legalmente consti tuidos, l a fa- cre tar lado de Acc ión C a t ó l i c a análotro ^ 
c ío 20.000 hombres, con un j o r n a l ^6 S J ^ J ^ r e g u l a c i ó a del descanso de A c c i ó n Social que ha iniciado r e c i ^ 
cinco dolares d iar ios . domin ica l (ar t . 54), siendo los acuerdos teniente. 
C I E R R E D E E S C U E L A S E N « R E C I A ohl lgator los para todo el gremio, r amo 

A T E N A S , 27.—Sobre toda l a p e n í n - ' u oficio de que se t ra te (a r t . 56). 
sula h e l é n i c a se ha abat ido de nuevo Los C o m i t é s par i tar ios , amparados en 

estas atr ibuciones y apoyados en la ley una ola de f r í o m u y intensa. 

Conferencias de Acción Católica 
en Falencia 

ide 8 de marzo de' 1904'que en su ar-; F A L E N C I A . 27—Eí^ta tarde, en el Q. 

F A P U L S A D O O L I B E K T A D O ? 

("Kladderadatsch", B e r l í n . ) 

A tenas e s t á cubier ta de una ^ p e s a t icu]o p, . lmer0: "prohibe en domingo el ' n ema E s p a ñ a , c o n t i n u ó el cursil lo £ 
capa de nieve. t rabajo ma te r i a l por cuenta ajena y el, conferencias organizado por la Acción 

Se teme por la suerte de los t iabl- que se e f e c t ú e con publ ic idad por cuen-i C a t ó l i c a Diocesana, a cargo de los pro, 
tantes de algunas regiones, en las que t a propia , sin m á s excepciones que !a5 pagandistas. 
deben de escasear los v í v e r e s . ! expresadas en la ley", p r o h i b i c i ó n que E l profesor del Seminario, don Lucilo 

A consecuencia del f r ío re inante , el i en el reglamento refer ido se f o r m u l a Payo, d e s a r r o l l ó el t ema ' ' E l deber, fun-
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha d e - ¡ c a t e g ó r i c a m e n t e W w - al ^ 

TVTZ . , , , „ „ . A * « ^ n - ben considerarse laborables todos los .ber . 
c ldido que todas las escuelas de Atenas diajS M a ñ o a excepc ión de los domln-1 Expuso el concepto del origen antoló-
permanezcan clausuradas duran te cinco g ^ » establecen en los contratos de t r a - l g i c o e Ideológico del deber. Examinó 
d í a s . ¡bajo, como no rma frecuente, estas o pa^jluego nuestros deberes y derechos para 

De S a l ó n i c a , P a t r á s y otras grandes recidas resoluciones: "se t r a b a j a r á todos|Con Dios, para con nosotros y para los 
dona t . l - ¡ los d í a s del a ñ o , a e x c e p c i ó n de los d o - ' d e m á s . H a b l ó de los o b s t á c u l o s y estl-

destacando las caras mofle tudas y her- P A R I S , 2 7 . — T e l e g r a f í a n de L a R a ­
mosas de unos n i ñ o s con p e q u e ñ a s a l a s ' y a al " P e t l t P a r i s i é n " que, s e g ú n c ier- i 
de pa loma- rac imos enjambres de cabs- ' tos indicios, parece que el t e x t o del su- ' •HIH11 liUililtM li l l l I I I I IH l i IHUI'! Il liHiM l i l i III ü 11111! 1111IIII lí IIJ rill Mil m i l ilTITIII 1.111111111111M i:i N11» vos pa ra engrosar l a s u s c r i p c i ó n en fa - mingos y de algunas fiestas t i ad l c lona - ' mulos para su cumpl imien to y el ¿remio 
ci tas aladas que se ' lban a p i ñ a n d o en el Presto Convenio secreto f rancobelga f t t é L f t . 1 1 I • l ' P • 1 L 1 ¡vo r de las v í c t i m a s del f r ío . E l p r e s í - | l e s en ^ ü b ^ n i e n t e convienen los pa - ipa ra quien lo cumple tan to el eterno 
a i re has ta f o r m a r u n blando y p a l p i t a n - e n v i a d o al " U t r e c h t Dagblad ' ; , por u n g j g S ^ Q fo\ m a r i S C f l t O m i e i l Z a n I O S C O m D a t e S ^ n t e del Consejo Venizelos, y o t r o , ^ - ^ 

[miembro de su f a m i l i a se han suscr i to d«,3 de la U n i ó n General de Trabajado-! ia presente. F u é m u y aplaudido. ac t iv i s t a s" de i t e escabel, sobre el que v ino a posar l o s i ^ P 0 estudiantes 
pies, como dos azucenas, l a S e ñ o r a , vea- lJ"c,""L-

D E C L A R A C I O N I N f í L E S A t i d a de l u n a y de cielo, coronada de t e m 
blorosos astro?. L O N D R E S , 27. — Loceker Lampson , 

— ¡ M a d r e m í a ! — b a l b u c e l a n i ñ a I luml- ; subsecre ta r io de Negocios E x t r a n j e r o s 
nada, ante l a m a r a v i l l a — . ¡ M a d r e m í a ! ^ contestado hoy en l a C á m a r a , en 

— T u madre soy... T u y a y de todos. 
—; .De J u a n í n t a m b i é n ? 

s u s t i t u c i ó n del m i n i s t r o enfermo, a las 
preguntas que se han hecho sobre el 

Foch es inquietante 

Ha sido llamado su confesor 
a la cabecera del enfermo 

1 f/" 1 1 |por 500.000 dracmas, y el Banco Naci0-neSi i a f ó r m u l a impuesta es la s iguiente: 1 H i z o l a p r e s e n t a c i ó n del orador el prc-
C e r C a Oe IVaDUl na l con un mi l lón- "se t r a b a j a r á todos los d í a s del a ñ o , a:sidente de la D i p u t a c i ó n , don José Or-

E l Consejo de min i s t ro s hft a p r o b a - ¡ e x c e p c i ó n de los domingos, del d í a p r l - ' a ó ñ e z , que fué t a m b i é n m u y aplaudido 
o ido, a d e m á s , l a conces ión de un i m p o r - mero de m a y o " y de o t ra elegida por loa; - I J i ^ j r*tAí:™ A A i : 

P ^ r p r p m.P h a n ^ido f a v o r a b l e s a l t a ¿ t e c r é d i t o . patronos." La Juvenlud Catoüca de Ahcante 
P a r e c e que h a n s ido f a v o r a b l e s ai Se gabe que la nevada ha ocaalonailo A L I C A N T E , 2 7 . - L a Juventud Catón 

ex r e y A m a n t l l i a n to d e s t r u c c i ó n de muchas de las lineas1 " T a m b i é n en este apar tadd nos ve- ca ha celebrado una r e u n i ó n para ulti-
— * t e l e g r á f i c a s v t e l e f ó n i c a s mos obligados a rogar y encargar con m a r el p rog rama del acto de propagan-

V n el P e l o ^ e s o y £ C a l a v r y t a ^ - l ^ ™ ^ ^ ^ - S í . De J u a n í n . Soy l a M a d r e de Dios ^ e ; f . . ^ ^ S a S d " ^ PUblÍCad0i Parece que se prepara Otra mani- M O S C U , 2 7 . - L a Agenc ia Tass p u 
y de los hombres . Soy M a d r e de todos] D e c i a r ó aue el acSerdo m i l i t a r fran-1 o b r a política contra el Gobierno Mica not ic ias procedentes del A f g h a - capa de nieve ha alcanzado una a l t u r a i s i a "ño '¿e ' l e s 'ocurra, como a l g ü n a l d a s las Asociaciones consti tuidas por 15, 
los n i ñ o s que no t ienen junto a s í a susjcobelga, conocido es de 1920. Se e s t í - 1 n i s*án ' s e g ú n las CUaleS• en l a r eg - -n dQ dos me t ros y meclia 
madres, pero que las l l evan en su cora- p u l ó en u n cambio de notas entre Bé l - j 
z ó n y las l l a m a n siempre que sufren. T ú g ica y Franc ia , en las que se d e c í a que 
l levas en el tuyo , I l u m i n a d a , u n a madre- el 

P A R I S , 2 7 . — S e g ú n " L ' E c h o de Pa­
r í s " , «1 padre Lhande fué l lamado. 

¡ b V o l e r a c ü e ^ ^ a ^ cabecera del ma r i s ca l 
c i t a buena, y Y o te d igo que e s t a r á s e n ¡ P ^ Y ^ ^ g u r i d a d resul tantes ^ pac- s i ^ e inspirando se­

to de l a Sociedad de las Naciones. Esas rias inquietudes. 

.vez les ha ocurr ido, organizar excursio- j ó v e n e s a l icant inos 
de Maidan , en las proximidades de K a - N j E V A O T R A V E Z E N I N G L A T E R R A ! n e s m o n t a ñ e s a s en dominaos y d í a s fes-
bul , se han regis t rado hoy combates L O N D R E S , 27.—En diversos puntos ¡ t lvos de la Santa Cuaresma. Compren-
entre las fuerzas adictas a l ' 

A las once de l a m a ñ a n a del domingo 
y en el s a l ó n de actos de las Escuelas 
Salesianas se c e l e b r a r á l a magna .Vawn-x " y d e l pala se h a n regis t rado grandes ue- f emos . ^V6 }oa .deportes alpinistas son Sa 

A m a n u l l a h y algunas t r ibus que le son vadf£. aue han ora<,innadn * m n o r t a n t e v l o s mas ôfensivos, cuando se rea l izan | blea, en la que t o m a i a n parte don Juho 
c o n t r a r í a s « q u i « M OCTWOPW i m p o y W M M I ^ las debidas cautelas y separaciones ¡ N i e v e s , abogado^ del Estado^ en esta c». 

per turbaciones en el t r á f i c o f e r r o v i a r i o . df varones" y mujeres; comprendemos I p i t a l ; don J o s é M a r í a A l a r c ó n , en repre-
los cielos al lado de t u madre , cerca regis t radas en l a secreta-! T O S A R T i r m n s s í m R F M ^ m i v i r * U n a Proclama P ^ h c a d a en K a b u l | E n Qewstone ( I r l a n d a ) se p rodu jo un umbUn que el e s p í r i t u y los m ó v i l e s s e n t a c i ó n del Consejo Centra l de las Ju-

notas fueron regis t radas en l a secreta , LOS A R T I C U L O S S O B R E M I S I O N E S | d¡ce que A m a n u l l a h se encuentra a c . | u n desprendimiento de t i e r ras , a 00a- que a los organizadoros de tales excur- iventudes C a t ó l i c a s , y los presidentes d. r í a de l a S. de N . el d í a 4 de novlem-j 
de m í . 

— ¡ M a d r e m í a ! 
— V i v i r á s t o d a v í a . S e r á s madre t ú mis 

m a y tus h i j i t o s me a m a r á n en t i . I n f u n - n i n g ú n "comentar io 
d i r é en sus corazones el a m o r filial que | Mayores parecido a los que ha publ ica 
t ú l levas en t u c o r a z ó n . Porque en él 
honras te l a m e m o r i a de t u madre , que 
no conocieron tus ojos, pero a quien sen­
t í a s en t u c o r a z ó n ; porque l a l l amas te 
s iempre en tus t r ibulac iones y t raba jos ; 
tus t rabajos, tus penas y tus t r i b u l a c i o ­
nes s e r á n su e x p i a c i ó n , r e d i m i r á n su cu l ­
pa. ¡ H i j a m í a ! M a d r e c i t a en flor: v ive 
en paz. 

— ¡ M a d r e m í a ! 

hr*. dfi IQSO De^de lueo-o el t e x t o i , ^ / 2 7 ; — ^ ^ o m i s l ó n de N e g ó - tua lmente en Oazni. secuencia del cua l se d e r r u m b a r o n cuu-
- a c u e X no s r n u b l i c ó n i se sabe de CÍ0S ExtranJeros de la C á m a r a del Parece que l a r e g i ó n de M a i d a n h a t r o casas y e s t á n amenazadas 45 m á s . . SLüL^S^J^ lTa Estados! Diputa<los' en la r e u n i ó n celebrada h o y , ' s i d o ocupada por las t ropas que a p o - í 1 ^ 

ha aprobado el proyecto t ipo del es- y a n a l ex soberano. » % „ , « - 4 . ^ « «.1 k , , « j ; « « « 
t a t u t o re la t ivo a las Congregaciones . M A ^ r T T T A M ^ ****** V a H O S m i i e r t O S al hundirse 
religiosas / e misioneros. | A M A N U L L A H N O D E S I S T E f , A t e n í a 

E l grupo social is ta de l a C á m a r a * ™ ™ ™ ** ^ - — A I - I u n c a r e e n A i e n d S 

P O R O N A ^ F L O R E S - P L A N T A S 
V . V / r v w i \ / A O Prendidos de Azahar . 
RLIRIO. — M, C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3. 

L a i n m o r a l i d a d e n 

e l t e a t r o 

UN COMENTARIO DE " E L UNI­
VERSAL" DE MEJICO 

do el p e r i ó d i c o h o l a n d é s 
E l subsecretario a ñ a d i ó que, salvo el 

T ra t ado de Locarno, n i n g ú n a ^ e r d o j ^ a ^ ^ o p t a d o la^* dec i s iónC de^ v ^ t a r ^ e n Peshawar ' d d " : ' C h i c a g 7 " T d b ü n e " ha 
que llevase consigo obligaciones m i l i t a - f avor del a r t í c u l o s re- volado en u n aeroplano, conducido por 
res ha sido firmado entre I n g l a t e r r a , las C o n g í g a c i o n e s . ¡ u n p i lo to a l e m á n desde Peshawar a 
y B é l g i c a n i existe m n g u n acuerdo n i ; * * Kandahar , con objeto de celebrar una 
c o m u n i c a c i ó n entre los Estados M a y o - M A R E J A D A P O L I T I C A 
res de I n g l a t e r r a y los de cualquier , P A R Í S , 27.—La ac tua l s i t u a c i ó n po-
o t ro p a í s , n i el agregado m i l i t a r i n g l é s i í ü c a ha 3ido esta tarde el t ema de lag 
en Bruselas ha discut ido nunca seme- conversaciones en los pasillos de l a C á -
jante c u e s t i ó n . m a r a de Diputados. L a i m p r e s i ó n ge-

I N D I F E R E N C I A E N I T A L I A neral era que no t e n d r í a probablemente 
R O M A , 2 7 . - L O S p e r i ó d i c o s i t a l ianos consec"encias1 serias el p r o p ó s i t o de a l -

no mani f ies tan l a menor e m o c i ó n por f 1 ™ 3 diputados de provocar p ron to un 

G o b i e r n ^ T o L a r l " P * Q U Í O S C O de E L D E B A T E 
E n la orden del d í a de l a C á m a r a ' C A L L E DE A L C A L A 
j u r a n ac tualmente numerosos asuntos. (frente a las Calatravas) 
E l jefe del Gobierno estima, por su 

parte , que t e n d r á o c a s i ó n duran te la! ^ ^ ^ r ? - — - - r -

d i s c u s i ó n general del "co lec t ivo" de d i ­
ciembre de exponer detal ladamente su, 
p o l í t i c a y de d i r i g i r u n l l a m a m i e n t o a 
una m a y o r í a lo m á s ampl i a posible pa­

siones a n i m a n son re la t ivamente loables: l a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a y de la Aso-
v igo r i za r l a salud del cuerpo, apar ta r c i a c l ó n de Ant iguos A lumnos Salesianos. 
las almas de los pellgos de ciudades y | E l s e ñ o r A l a r c ó n s e r á obsequiado con 
de pueblos, a tajar la ociosidad, desarro-1 u n banquete por el C o m i t é de l a Juven-
l l a r e n e r g í a s y apti tudes, sanear los p u l - j t u d C a t ó l i c a de Al ican te , 
mones con el aire p u r í s i m o de las a l - | ' -

S ^ r ^ S : I n ^ ^ a ^ J S M T I O Í CONTilA EL JUEGO EN M E S 
ello, no deja de ser mucho m á s c i o r t o | 

las supuestas revelaciones de los p e r i ó ­
dicos de los P a í s e s Bajos, aunque a 
I t a l i a parece referirse en g r a n pa r t e 
la c i tada p u b l i c a c i ó n . 

L a Prensa se l i m i t a a r ep roduc i r ex­
tensamente l a i n f o r m a c i ó n de los p e r i ó ­
dicos extranjeros , pero no hace el me­
nor comentar io . 

Van retirados 1 0 y se cree que h a y i q u e no es ese el p l an y el p r o g r a m a de juna Comisión de mujeres moras se 
Otros tantos entre los escombros -lesmcnsto y de su Iglesia para domin-1 

, gos y d í a s festivos. M u y last imosamente 
en t rev is ta con el ex rey A m a n u l l a h , ! A T E N A S . 2 7 . - E 1 c a f é Panteclenion,! 
quien le ha manifestado que, si h a b í a ; u n o de los m á s lujosos y concur r idos |mi sa r e2ada )y recoriTer d e s p u é s lag m 0 n 
abdicado, f ué para ev i ta r una e f u s i ó n ¡de esta cap i ta l , se ha rundido esta t a r - l t a ñ a s , sin dedicar m á s que l a media 
de sangre innecesaria, pero que ahora j de s ú b i t a m e n t e , quedando sepultados e n - ' b o r i t á escasa de l a misa a m i r a r por 
no d e s c a n s a r á has ta recuperar el t r o - l t r e los escombros var ias de las perso- los eternos intereses de su a l m a ; el sa­
no, que le ha sido arrebatado por u n i ñ a s que en é l se encontraban en el &rado t iempo de l a Cuaresma pide de 

!modo m u y especial m á s obras de piedad bandido. 

E n " E l Un ive r sa l " , de M é j i c o , del 10 
del actual , leemos lo s iguiente : 

i " ^ 5 i I ! r ^ t ? ? ^ V l l - 1 i f í c i l estable^er manrobra, l a cual^ dicen, t iende a des 
t r u i r l a buena a r m o n í a exis tente en-

E m o c i ó n en Yugoes lav ia 
B E L G R A D O , 27.—Todos los p e r i ó d i ­

cos yugoeslavos consagran extensos 
a r t í c u l o s a las revelaciones de los pe­
r i ó d i c o s holandeses a p r o p ó s i t o de u n 
supuesto acuerdo m i l i t a r f rancobelga y 
a tacan duramente lo que ca l i f ican de 

momen to del accidente. 
H a s t a ahora han sido e x t r a í d o s diez y d e v o c i ó n , m á s recogimiento y auster i ­

dad, m á s ejercicio p r á c t i c o de v i r t u d , 
c a d á v e r e s ; pero Se cree que s e r á , a p r o - ¡ m e ñ o s deportes y excursiones, m á s a s í s 
x imadamente , el doble el n ú m e r o d e j t é n c i a a las solemnidades religiosas de 
muer tos a consecuencia de la c a t á s - : l a pa r roqu ia y de las Iglesias, u n poco 
I ro fe . ¡ m á s e m p e ñ o de prepararse santamente 

habían quejado ante la Policía 

T A N G E R , 27 .—La P o l i c í a ha girado 
hoy u n a v i s i t a a diversos establecimien­
tos p ú b l i c o s , a r ro jando de ellos a cuan­
tos moros los ocupaban. 

E s t a medida p o l i c í a c a ha sido adopta­
da en v i r t u d de las quejas formulada."» 
por una C o m i s i ó n de mujeres moras, 
las cuales se l amen ta ron de que sus ma­
ridos p e r d í a n cantidades de considera­
c ión en el juego. 

E l p rop ie t a r io de una l o t e r í a local ha 

r a seguir las negociaciones y t rabajos ^ 
pendientes con toda l a au to r idad ne- >v 
cesarla. ^ 

diferencia entre l a m o r a l y la g a z m o ñ e 
r í a ; pero en otros resu l ta ello t an fá­
c i l , que todas las paradojas de los i ro -
nistas y todas las "poses" de los "epata-
dores" del b u r g u é s no bastan para dis i ­
m u l a r lo indecente. Es i n ú t i l entonces 
invocar la l ibe r tad a r t í s t i c a y l a belleza 
de la f o r m a humana, porque tales invo­
caciones no d i s f r a z a r á n , n i s iquiera a 

Una religiosa polaca doctor | 
en Filosofía 

t r e p a í s e s vecinos. 
Los p e r i ó d i c o s reproducen los a r t í c u 

los de l a Prensa francesa con m u y fa 
vorables comentarios. 

B R U S E L A S , 27.—-La Prensa belga 
^ e d ^ : J L S , Í C 0 - a torfpezf de ^ i n t e n c l ó n l entera j u z g a én t é r m i n o s bas tante se­
de quienes asi pretenden mix t i f i c a r la , • 1 JXJ-
belleza y el ar te 1U veros l a p r i sa con que los p e r i ó d i c o s 

Nada tiene que ver, en efecto, n i con! holandeses h a n reproducido el t e x t o del 
el uno n i con l a o t r a l a canal la expío-1 suPueato acuerdo m i l i t a r f rancobelga, 
t a c i ó n de los m á s bajos Ins t in tos anima-1 s in entretenerse en comproba r su exac-
les, con mengua no sólo de l a mora l , | t i t u d . > 
sino t a m b i é n del buen gusto. Es justa­
mente lo que e s t á sucediendo en el me­
dio t ea t ra l met ropol i tano . E l n ive l de 
cier to g é n e r o de e s p e c t á c u l o que a q u í se 
cu l t i va e m p e z ó a descender hace t iempo 

V I E N A , 27.—En l a U n i v e r s i d a d de i 
Cracovia se ha celebrado una s e s i ó n ex­
t r ao rd ina r i a , en el curso de l a cual se 
ha conferido el g rado de doctor en F i l o -

Moles t l a en B é l g i c a so f í a a una rel igiosa. 
S e g ú n a f i r m a n los p e r i ó d i c o s , é s t a es 

l a p r i m e r a vez que se concede t a l t í t t l - g 

I 
c í e n d o ver l a urgente necesidad de \ 
esos puentes, a ñ a d i e n d o que las a u t o - ¡ A 
ridades de o c u p a c i ó n l l e v a r á n toda l a ^ 
responsabil idad por los accidentes que | 

lo en estas circunstancias . 

Po r o t r a parte , los p e r i ó d i c o s bel ­
gas es t iman por lo menos e x t r a o r d i ­
n a r i a l a g e s t i ó n de los representantes 
d i p l o m á t i c o s holandeses cerca de los 

ya. L a fa l t a de ingenio fué siendo su- Gobiernos de P a r í s y Bruse las y creen 
p l ida con el abuso del r e t r u é c a n o gro- que l a Prensa holandesa se ha ases-
sero; l a pobreza de l a i n v e n c i ó n p l á s t i - tado a sí m i s m a u n rudo golpe, 
ca, con la ampl i a y zurda e x h i b i c i ó n de - «. ^ • «ui 
desnudeces femeninas, frecuentemente! L'08 Pl,ente8 deI K , " n 
lamentables. B E R L I N , 28 .—El Re l chs t ag se h a 

De pronto , lo que v e n í a siendo des-: ocupado hoy de las decisiones de l a 
r S n ^ S í i t A?TENAS, ,se+cofnvirPó en: Conferencia de embajadores, p r o h i b í e n -
c a í d a precipi tada. Hoy , el t ea t ro de re- , , 1 j * t 
vistas, al menos en sus manifestaciones i do la c o n s t r u c c i ó n de t res puentes nue-
extremas, se ha hundido en la m á s p r o - i v o s en el Rh in , en L u d w i g s h a f e n , Sp i -
funda a b y e c c i ó n . Y a no se juega, m á s ¡ r a y M a x a u , has ta que sea d i scu t ida 
o menos burdamente, con la sensuall-!de una manera general la c u e s t i ó n del 
dad, concediendo una parte, aunque sea ¡ R h i n . Contestando a u n a I n t e r p e l a c i ó n 
S ^ ñ i f ^f151,11,"1- S e . h a ^ ^ d,e l a ! d e l Par t id0 del Centro, p regun tando mas sucia y repuls iva best ial idad, bajo ^ 1 ^ , /-, 
cuyo pataleo desaparecen hasta dos 38- q u é es lo que Se ProPone hacer el Go mos rasgos de d ign idad humana , en ac­
tores y espectadores. 

A h o r a b ien ; la to lerancia de la auto­
r i d a d ante esta clase de e s p e c t á c u l o s , 
que se anuncian y se presentan al pú ­
bl ico con una Inconsciencia rayana en lo 
zoológico puro, n i s iquiera parece expl i ­
cable. ¿ C ó m o se comprende que mien­
t ras el Estado, por medio de la Secreta­
r í a de E d u c a c i ó n púb l i c a , se dispone a 
usar el t ea t ro como v e h í c u l o de eleva­
c i ó n m o r a l y cu l tu ra l , por medio del De­
par tamento del D i s t r i t o Federa l permi te 
que el teatro sirva, no só lo pa ra propa­
gar el encanal lamlento colect ivo, sino el 
m a l gusto, la af ic ión por l a p o r q u e r í a 
ma te r i a l y espir i tual , que anu la el sen­
t ido de lo bello y de lo gracioso? 

De dos maneras, ú n i c a m e n t e : o l a be­
nevolencia con que se to le ra que púb l i ­
camente se ofenda a la m o r a l y a las 
buenas c o s t u m b r e s — l í m i t e s que el dere­
cho a la l ib re e m i s i ó n del pensamiento 
no puede traspasar—es ob ra de agentes 
infer iores a l a au tor idad , que cobran co­
m i s i ó n al comercio de l a fealdad y de 
l a indecencia; o hay funcionar ios m á s 
celosos de las conveniencias del Fisco 
que de las del decoro social, que con­
sienten todos estos asquerosos desma­
nes cont ra el gusto y c o n t r a la honesti­
dad, con t a l de que pueda cobrarse la 
c o n t r i b u c i ó n respectiva. 

De cualquier modo, lo que e s t á ocu­
r r i endo en ciertos teatros de l a capi ta l 
no pres t ig ia el p r inc ip io de au tor idad , n i 
hon ra personalmente a los funcionarlos 
p ú b l i c o s que d e b e r í a n velar por que ese 
p r inc ip io se man tuv ie ra i n c ó l u m e , en be­
neficio del Estado y de la sociedad." 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE. 

bierno, el m i n i s t r o de Comunicaciones, 
Ther ianent , ha dicho que el Gobierno 
se ha d i r i g i d o por v í a d i p l o m á t i c a , ha-

o ü u r r a n , debido a l retraso de l a cons- \ 
t r u c c i ó n . 1^ 

E l "Correo de l a Bolsa" dice que el 
Gobierno del Re ich se ha d i r i g i d o a 
l a Conferencia de embajadores, so l ic i ­
tando a u t o r i z a c i ó n para envia r a los 
t e r r i t o r i o s ocupados, en caso de pe l i ­
g ro de inundaciones, algunos destaca­
mentos de l a Relchswehr. 

Parece ser—agrega el c i tado d i a r l o — 
que l a Conferencia de embajadores ha 
dado, en pr inc ip io , su asent imiento a 
esa demanda. 

Las reparaciones 
P A R I S , 27 .—La C o m i s i ó n de per i tos 

ha desmentido las informaciones p u ­
blicadas por algunos p e r i ó d i c o s , s e g ú n 
las cuales d icha C o m i s i ó n h a b í a fijado 
y a el n ú m e r o y el impor t e de las anua­
lidades a pagar por A l e m a n i a . 

MI D[ 

CAPITAL: 400 millones de pesetass 

Avenida de Pi y MaVgall, 2 

M A D R I D 

En cumplimiento de las disposiciones estatutarias 
a tales efectos, se convoca a los señores accionistas 
para la junta general ordinaria que se celebrará el 
día 30 de marzo próximo, a las once y media de la 
mañana, en la Avenida de Pi y Margall, número 2, 
edificio social de esta entidad. 

Tendrán derecho de asistencia todos los señores 
accionistas que, acreditando su condición como tales 
accionistas, lo soliciten del Consejo de Administración 
y obtengan en la Secretaría general la autorización 
correspondiente, con cinco días de antelación, por lo 
menos, a la mencionada fecha. Este derecho es dele-
gable por carta, previo el cumplimiento de lo pre­
ceptuado por los estatutos sociales a tales efectos. 

Gumersindo Rico 
SECRETARIO GENERAL 

Un Príncipe holandés, de 
incógnito en Londres 

Ipara celebrar con el debido f r u t o TÓs sido condenado a dos aftos de prisión 
sacrosantos mister ios de la P a s i ó n , Muer - y pago de fuer te m u l t a , 
te y R e s i i r r e c c i ó n de Nues t ro S e ñ o r Je^ 
sucris to." 

Peregrinaciones a Tierra Santa 
y Roma 

Los Met ropol i tanos y Obispos e s p a ñ o - L O N D R E S , 27.—De r iguroso Incóg-
Ics han acordado no autor izar aislada- n i t o h a l legado a esta cap i ta l el prln-
mente n i n g u n a p e r e g r i n a c i ó n que de a l - cipe E n r i q u e de Holanda , 
guna manera pueda aminora r la gran- , E1 objeto de su via;je es v ig i t a r la 
ihosidad de las cuat ro nacionales a ; „ , . , , . . . , normn-
Roma, preparadas por l a J u n t a de Pe- E x p o s i c i ó n de A r t e h o l a n d é s , y perma 

n e c e r á en Londres hasta el d í a ¿ regrinaclones. Se e f e c t u a r á n en las cua­
t ro semanas de octubre y t e n d r á n su 
c o n c e n t r a c i ó n dos en I r ú n y dos en Po r t -
B o u . E l Santo Padre d i s p e n s a r á dos au­
diencias: el 12 y el 27 de dicho mes. 

—Se reciben muchas Inscripciones pa­
r a l a cua r t a p e r e g r i n a c i ó n a T i e r r a San­
t a y R o m a . 

L a J u n t a Naciona l , que preside el Car­
denal P r imado , manifiesta que las pia­

rte! 
p r ó x i m o mes de marzo . 

D E S O C I E D A D 
F u n c i ó n teatral 

a los Interesados e n v í e n cuanto antes 
su i n s c r i p c i ó n . In formes , en l a Oficina 
Cent ra l , In fan tas , 42. 

La fiesta del Papa-Rey 

Se c e l e b r a r á el domingo 3 de marzo, 
zaŝ  se cubren ^ r á p i d a m e n t e y conv lone la las cua t ro de l a ta rde , en el Círculo 

del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s (Duque 
de Osuna, 3 ) , a beneficio de l a Ponti­
ficia y Real A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Re­
p r e s i ó n de l a B la s f emia de M a d r i d ; se 
p o n d r á en escena l a comedia "Los cha-

E n t r e las adhesiones y felici taciones „ , ¿ ¿ 1 * - r » , ^ . , xTornónriez. 
recibidas por el s e ñ o r Nunc io de Su San-! os - de M u ñ o z Seca ^ P é r e z Fernán( leZ 
t i dad con mo t ivo de la firma del Con-1 Concesión 
venio entre la Santa Sede y el Re ino del p o r Su Sant idad el p a p a P í o X I le 

ha sido concedida l a cruz de oro Late-
ranense a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r don Manuel 
G o n z á l e z de l a P e ñ a , camarero de honor 
de capa y espada y caballero del Santo 
Sepulcro, con residencia en Jerez de la 
F r o n t e r a ( C á d i z ) . 

E n v i a m o s nues t ra enhorabuena. 
Traslado 

De M a d r i d a Burgos , el ex diputado 
a Cortes y c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
Diego Saavedra y G a i t á n de A y a l a . 

Viajeros 

I t a l i a , figura l a del Centro Mat r i t ense 
de la U n i ó n A p o s t ó l i c a de Sacerdotes 
Seculares, que, representado por su Con­
sejo d i rec t ivo , a c u d i ó a mani fes ta r l a a 
su excelencia el d í a 23 del corr iente . 

— E n el Colegio de la Bienaven turada 
V i r g e n M a r í a , que d i r igen las madres 
Ir landesas, en la calle de L ó p e z de H o -

¡ yos, se c e l e b r ó ayer, a las cua t ro y me-
¡ d í a de la tarde, una velada, en la que 
i t o m a r o n par te , j u n t o con las religiosas 

y las colegialas, las ant iguas a lumnas 
del colegio. Se in t e rp re ta ron selectos t ro­
zos de m ú s i c a y se leyeres p o e s í a s y 
discursos. Se d ieron vivas al Papa-Rey. 

Todas las s e ñ o r i t a s que In t e rv in i e ron 
fueron a p l a u d i d í s i m a s . 

'9> 

1 

j 

E L R E G A L O D E LOS R E Y E S 
—¿Te trajeron algo los Reyes Magos? 
—Los tres me trajeron algo; un frasco de aceite de hígado de usted alguna noticia de mi marido? 

bacalao cada uno. — T u marido soy yo. 
("Cara í y Caretas", Buenos Ai r e s . ) | ( "The Passlng Show", Londres . ) 

L A MUJER D E L R E F E R E E . — 
¿ I f r ocarr ido d g é n accidente? ¿Trae1 pados> ¿qué debéis hacer? 

—Decir: "Está completo." 

— S i entra una señora en un tranvía cuando todos los asientos están ocu-

H a n sa l ido: P a r a San S e b a s t i á n , don 
R o m á n L i z a r i t u r r y ; pa ra M á l a g a , los 

Funeral por el Cardenal Vico , duques de Montea legrc , condes de Ca-
M a ñ a n a , a las diez, se c e l e b r a r á sn la b r i l l a s y sus h i jos J u a n L u i s e Isidro, y 

iglesia de las J e r ó n i m a s (L i s ta , 29) un ¡ p a r a Barcelona, los marqueses de Urrea-

rzzz==zi==riz^=zi=r========— Regreso 
H a n l legado a M a d r i d : procedentes de 

P a r í s , el m a r q u é s de N a r r o s ; de dife­
rentes puntos del ex t ran je ro , los seño­
res Gas te lum, R o m e n O r t e g a y Gon­
z á l e z Rojo . , 

F a l l e c l n i l e ' » 0 
L a s e ñ o r a d o ñ a J u l i a S á l n z - P a r d o iz­

quierdo, v i u d a de Castel lar , r i n d i ó ayer 
su t r i b u t o a l a m u e r t e en su casa de 
calle de l a Madera , n ú m e r o 3 1 . 

E r a secre ta r la del Apos to lado de 1 
O r a c i ó n y tesorera de la Real Cofradía 
del C a r m e n de l a p a r r o q u i a de San ' ] 
defonso; p e r t e n e c í a a l a U n i ó n de Da­
mas E s p a ñ o l a s y era secretar la de 
Conferencia N a z a r e t h (Rope ro ) . ^ , 

L a misa de "corpore insepul to" se 
hoy, a las diez, en l a mencionada parro^ 
quia , y e l ent ier ro , a las cuatro , al ce­
men te r io de San I s id ro . , 

E n v i a m o s sentido p é s a m e a la dis t i 
g u i d a f a m i l i a de la d i fun ta . 

Aniversar io 
M a ñ a n a se c u m p l i r á el p r i m e r o de 

mue r t e del s e ñ o r don A n t o n i o F ida ig 
de Solls, de g r a t a m e m o r i a . 

E n diferentes templos de esta Cor ' 
P e l l l l a (Sa lamanca) y B a r c o de A v i l a ^ 
a p l i c a r á n sufragios por el d i funto , a c 
y a v i u d a d o ñ a Soledad Mora les y W11 
Z o r r i l l a ; hi jas , L u i s a y Nieves, y áem"^ 
deudos renovamos l a e x p r e s i ó n de nu 3 
t r o s en t imien to . . 

( "The Pass lng Show", Londres . ) I E l Aba te r A W * 

El 

Se 
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Congreso Nacional de Sanidad en Zaragozalosdestbos en Artaieríai f i g u r a s d f a c t u a l i d a d |f DE 

Continúa el misterio alrededor del asesinato de una mujer en 
Gijón. Procedente de Pissa llegó ayer a Barcelona, en "hidro", 
el comandante Franco. Importante robo en una joyería de Sevilla. 

E L T E M P O R A L C A U S O G R A N D E S D A Ñ O S E N SAN S E B A S T I A N 

Bautizo de un soldado 
B A D A J O Z , 2 7 . — E n la iglesia de San 

A n d r é s ha sido bautizado el soldado de l 
regimiento de C a b a l l e r í a de Cazadores 
de Vi l la r rob ledo , M e n d i z á b a l R o d r í g u e z 
¿e l Cubo, a qu ien se impuso el n o m b r e 
de Fernando. A d m i n i s t r ó el sacramen­
to el c a p e l l á n don F e r m í n M a r t í n e z , y 
fué apadrinado por su c a p i t á n don Fe r ­
nando Iglesia, y s e ñ o r a . A s i s t i e r o n je­
fes y oficiales y numerosas damas, a 
quienes se o b s e q u i ó con u n " l u n c h " en 
el Casino. E l nuevo c r i s t i ano ha rec i ­
bido numerosos regalos. 

Franco en Barcelona 
B A R C E L O N A , 2 7 . — A las tres de l a t a r ­

de l legó a este puer to el comandan te 
Franco, a bordo de uno de los dos h i ­
droaviones " D o r n i e r " adqui r idos por Es­
p a ñ a a los tal leres de la M a r i n a de Pissa. 
E l viaje desde Pissa lo ha hecho en seis 
horas y media. A m a r ó en el mue l le de 
San B e l t r á n , cercano a la Escuela de Ae­
r o n á u t i c a Nava l , que v i s i t ó de ten idamen­
te. M a n i f e s t ó el comandante F r a n c o que 
si m a ñ a n a hay buen t i empo s a l d r á por 
la m a ñ a n a en d i r e c c i ó n a Los A l c á z a r e s . 

—La ponencia de C u l t u r a de l a D i p u -
. t a c i ó n p rov inc i a l ha organizado va r i a s 
conferencias. E l d í a p r i m e r o de m a r z o el 
doctor Goyanes d e s a r r o l l a r á el t e m a " E l 
Ins t i tu to P r í n c i p e de As tu r i a s de M a d r i d 
para l a lucha ant icancerosa". Los d í a s 
2, 4 y 5 el decano de l a F a c u l t a d de 
Ciencias, de Buenos Ai res , doctor B u t t y , 
d e s a r r o l l a r á tres conferencias sobre el 
Cálculo g rá f ico de h o r m i g ó n a rmado . 

Descarrilamiento en Bilbao 
B I L B A O , 2 7 . — E n el k i l ó m e t r o 49 de l a 

linea de Or tue l la , cerca de San J u l i á n 
de M u s q u é s , d e s c a r r i l ó hoy el t r e n de 
Galdámez, Se sal ieron de l a v í a l a loco­
motora y var ios coches. L a l í n e a q u e d ó 
expedita d e s p u é s de algunas horas. N o 
hubo desgracias. 

— A ú l t i m a h o r a de l a ta rde d e s c a r g ó 
sobre esta cap i ta l una fuer te t o r m e n t a 
con frecuentes exhalaciones. N o se sabe 
hasta ahora haya habido n i n g ú n acc i ­
dente. 

Visitas de los profesores argentinos 
B A R C E L O N A , 27.—Los profesores ar­

gentinos que se encuent ran en Barce lo ­
na v i s i t a ron esta m a ñ a n a l a D i p u t a c i ó n , 
donde fueron recibidos por el pres iden­
te, conde del Montseny , y el d i p u t a d o 
ponente de cu l tu ra , s e ñ o r Rober t . V ie ­
ron la cap i l l a de San Jorge y los pa­
tios y salones g ó t i c o s y modernos . Las 
profesoras fueron obsequiadas con cajas 
de bombones. D e s p u é s es tuv ie ron en el 
Ayuntamiento, siendo recibidos po r ausen­
cia del alcalde, por el jefe de ceremo­
nial, s e ñ o r R ibed , que les m o s t r ó el Sa­
lón de Ciento y las escaleras del T r e n -
tenario. T a m b i é n fueron al l í agasajadas 
las profesoras con dulces y f lores . L u e ­
go estuvieron en l a Catedra l , a d m i r a n ­
do las riquezas que enc ier ra el he rmoso 
edificio, y , a l a salida, r e c o r r i e r o n los 
alrededores, que cons t i tuyen el b a r r i o g ó ­
tico, y las mura l l a s romanas . 

De al l í m a r c h a r o n a v i s i t a r l a Escue­
la I n d u s t r i a l , en donde les r e c i b i ó el 
diputado s e ñ o r Rober t , que d ió expl ica­
ciones sobre el func ionamien to de d i cho 

..Centro de e n s e ñ a n z a . Luego sub ie ron al 
Tibidabo y V a l l v i d r e r a . E n este ú l t i m o 
l i t io v i s i t a r o n el Colegio m a y o r u n i v e r ­
sitario Alfonso X I I I . F u e r o n rec ib idos 
por el rec tor de l a Un ive r s idad , doc to r 
Díaz y var ios profesores. R e c o r r i e r o n to ­
das las clases y se en te ra ron de su fun­
cionamiento. D e s p u é s , descendieron a P e -
dralbes en uno de cuyos res tauran tes 
fueron obsequiados los profesores con un 
banquete por el presidente de la D i p u ­
tación y var ios diputados. M a ñ a n a , en 
el r á p i d o m a r c h a r á n a M a d r i d . 

Nuevo diario católico 
B A R C E L O N A , 27.—Se asegura que el 

diario c a t ó l i c o c a t a l á n " L e M a t í " s a l d r á 
el 31 de marzo. S e r á de g r a n f o r m a t o . 
Dará en cada ed i c ión , por lo menos, 16 
páginas , algunas con grabados. 

— E l a rqui tec to m a r q u é s de Sagnier 
ha comenzado los estudios de l a cornisa , 
p ináculos y otros adornos que deben re­
matar l a fachada de los claustros de la 
Catedral, t an to por l a calle de l a P i e d a d 
como del Obispo y Santa L u c í a . 

— E l I n s t i t u t o Ibe roamer icano ha co­
municado que en el mes de m a y o ven­
drá a E s p a ñ a el po l í t i co filipino senador 
Sergio O s m e ñ a , que d a r á va r ias confe­
rencias sobre el m o v i m i e n t o ac tua l de 
Filipinas. 

Demente desaparecido 
F E R R O L , 2 7 . — E n u n descuido de sus 

í a m i l í a r e s h u y ó de su d o m i c i l i o el de­
mente R a m ó n Buga l lo . Se cree se h a b r á 
Internado en a l g ú n monte cercano. 

—En el t ea t ro Jofre se c e l e b r ó u n fes­
tival a beneficio de l a A c c i ó n C a t ó l i c a de 
la Mujer. V a r i a s s e ñ o r i t a s e jecutaron al­
gunos cuadros p l á s t i c o s . E l acto f u é m u y 
brillante. 

— P r ó x i m a m e n t e i r á n a la r í a de M a ­
r ín los acorazados "Al fonso X I I I " y " J a i -
^ e I " , con objeto de real izar e jercicios 
de t i r o de c a ñ ó n . Al l í se les u n i r á el 
"Almiran te Cervera" . 

La conservación de un castillo 
G E R O N A , 2 7 . — L a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­

cial se ha d i r i g i d o a los Poderes p ú b l i ­
cos denunciando que hay el p royec to de 
destruir el cas t i l lo de V u l p e l l a c h p a r a 
trasladar sus piedras fuera de l a p r o ­
vincia de G e r o n a D e n ú n c i a s e el caso 
Porque se t r a t a de u n m o n u m e n t o a r t í s ­
tico de g r a n va lo r en C a t a l u ñ a » 

T a m b i é n a c o r d ó d i r ig i r s e al Santo Pa-
dre solici tando se ac t ive el expediente 
de bea t i f i cac ión del padre Clare t . 

El asesinato de una mujer en Gijón 
GIJON, 2 7 . — E n l a i n s p e c c i ó n ocular 

ba l izada esta t a rde por el Juzgado en l a 
casa donde fué asesinada anoche M a r í a 
Valle, fué encontrada dent ro de u n saco 
JJ11 hacha ensangrentada, que t e n í a ad­
heridos al filo a lgunos cabellos de l a v íc ­
tima, lo que hace suponer que el c r i m i ­
nal l a m a t ó con d icha a rma . 

Se observaron s e ñ a l e s de l u c h a y fue-
J'on encontradas numerosas hue l las dac­
tilares ensangrentadas en va r ios muebles. 
f*0 hay indic ios de robo, a no ser que 
J9s autores supieran de an temano el si-

donde t e n í a la v í c t i m a escondido el 
«mero . 

^ pide la suspensión de unas obras 
T J A E N , 2 7 . — U n a C o m i s i ó n del pueblo de 

Bil lares , p res id ida po r el alcalde, ha 
'sitado a l gobernador en s ú p l i c a de que 

"ea-n suspendidos los t rabajos que se v ie -
"eii realizando pa ra el abas tec imiento de 
*SUas de esta cap i ta l . E l gobernador les 
"Jdícó que las obras de replanteo que se 
Ejecutan ahora no pre juzgan n a d a y les 
promet ió t ras ladar sus desos a l Gobie rno . 

Hallazgo de gasolina 
. L E R I D A , 2 7 . — E n el pozo de u n a casa 

la Rambla de San Fe rnando se en-
í,0Iitró abundante can t idad de gasol ina . 
^ n Principio se c r e y ó que p o d í a proce-

*r ^e a l g ú n d e p ó s i t o de una casa cer-
*na; pero, hechas las aver iguaciones , 
o se e n c o n t r ó r a s t ro a lguno. M a ñ a n a 

/ ' h a r á n investigaciones en el pozo p a r a 
er de d ó n d e procede d icha gasol ina . 

Los jefes y oficiales reingresados; 
deberán solicitarlo y podrán 
elegir entre cuatro Cuerpos, 

centros o dependencias 

Los que no hubieran sido destinados 
en el plazo de un mes, $e 

considerarán en situación de 
disponibles forzosos 

Víctima de un naufragio 
M A L A G A , 2 7 . — E l m a r ha ar rojado a la 

p l aya de Chilches el c a d á v e r del joven 
M a r c e l i n o R o d r í g u e z Segura, desapareci­
do en el nauf rag io del vapor pesquero 
" M a r í a Juana" . 

Creación de granjas agrícolas 
en Asturias 

O V I E D O , 2 7 . — E n breve se i n s t a l a r á 
en Grado u n a g r a n j a a g r í c o l a modelo 
con Escuela de capataces a g r í c o l a s , c o n j t í c u l o cuar to el real decreto de la Pre-
c a r á c t e r i n t e r r eg iona l (Astur ias-Santan- sidencia del Consejo de min i s t ros de 1 9 
d e r ) . E l gobernador d e c l a r ó que en bre- |de l ac tual , el Rey ha tenido a bien dis-
ve se c r e a r á n ot ras granjas en cada poner lo siguiente: 

E n su n ú m e r o de ayer publ ica el " D i a ­
r i o Of i c i a l " del min i s t e r io del E j é r c i t o 
l a ^siguiente real orden c i r cu la r : 

"Con objeto de regular el destino a los 
Cuerpos, centros y dependencias de A r ­
t i l l e r í a de los jefes y oficiales de dicha1 
A r m a reingresados en ella, por acogerse! 
a los beneficios que establece en su ar-

1.° A los jefes y oficiales que en la 
rea l orden de reingreso no se les s e ñ a l e 
destino, r e d a c t a r á n papeleta s o l i c i t á n d o ­
lo, que e n t r e g a r á n en el Gobierno o Co­
mandanc ia m i l i t a r donde hayan estable­
cido su residencia, pa ra su inmedia to 
curso a este min is te r io , por conducto del 
c a p i t á n general respectivo. 

D i c h a papeleta p o d r á contener hasta 
cua t ro Cuerpos, centros o dependencias, 
que se s e ñ a l a r á n por orden de preferen­
cia. Los jefes y oficiales reingresados y 

pa r t ido , que s e r á n filiales de l a p r i m e r a 
E n las mismas se i n s t a l a r á n paradas de 
sementales y secciones de av icu l tu ra , et­
c é t e r a . 

Grupos escultóricos para la 
Iberoamericana 

S A N S E B A S T I A N , 2 7 . — L a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l ha encargado a los escultores 
L e ó n Berrenechea, de dos grupos; a Joa­
q u í n B a r r i ó l a , de u n a estatua de 2 , 3 0 me­
t ros de al to , representando a un aizko- i confirmados en sus anter iores destinos 
l a r i , y a Carlos E l g u e z ú a , de un grupo1 p o d r á n igualmente subscr ib i r papeleta 
a l e g ó r i c o de l a famosa m o n j a - a l f é r e z Ca- pidiendo lc3 cuat ro que deseen, 
t a l i n a Erazuzo, con destino a la Exposi - 2 . ° Todos los jefes y oficiales re ingre-
c i ó n de Sevil la . T a m b i é n l a C o r p o r a c i ó n sados que en p r i m e r o del mes siguiente 
ha fo rmal i zado el con t ra to de sumin i s t ro a l a fecha de l a real orden que le conce­
de a l q u i t r á n p a r a carreteras, por u n a ñ o , de su vue l ta al servicio, no hubieran ob-
con u n i m p o r t e de 4 9 0 . 6 0 0 pesetas. tenido destino, se c o n s i d e r a r á n como dis-

_ . , B» i i» R/I J - J Iponibles forzosos en l a r e g i ó n y loca l i -
L a m t a n t a r . m a u a a M a a n d jdad donde fecharon su ins tanc ia de re-

S A N S E B A S T I A N , 2 7 . — E n el r á p i d o I Egreso , 
de hoy m a r c h ó a M a d r i d l a i n fan ta | 3.° L a p r o v i s i ó n de destinos de los je-
d o ñ a E u l a l i a , que fué despedida en l a i fes y oficiales reingresados se h a r á por 
e s t a c i ó n por las autoridades y persona- hbre e l ecc ión de este min is te r io , aten­

diendo a l a mejor u t i l i z a c i ó n de sus ap­
t i tudes y conocimientos en los servicios, 
no s u j e t á n d o s e , por tan to , a q u é l l a a n i n 

l idades. 

Furioso temporal en San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 27 .—Esta tarde se 

d e s e n c a d e n ó u n v i o l e n t í s i m o t empora l que 
h a causado grandes desperfectos en los 
edificios y arbolado. E l m a r presenta i m ­
ponente aspecto. 

E l Observa tor io de Igueldo anuncia que 
el t e m p o r a l c o n t i n u a r á tres d í a s , espe^ 
c i a lmen te en el m a r . 

Casi todos los barcos pesqueros entra­
r o n de a r r i b a d a en Pasajes. 

E n esta cap i t a l hubo momentos en que 

guna de las disposiciones generales v i - ! 
gentes sobre el pa r t i cu l a r y s in que la 
e x p o s i c i ó n de sus deseos, s e ñ a l a d a en la 
papeleta de p e t i c i ó n de destino, conceda! 
n i n g ú n derecho para su o b t e n c i ó n . 

Con ar reglo a lo anter ior , los jefes y 
oficiales, que hayan solicitado quedar en 
l a s i t u a c i ó n de dis j ' -nible o supernume­
ra r io , p o d r á n ser cniocados, si por este 
min i s t e r io se estimase necesario, pa ra el 
mejor servicio. 

4 . ° Los jefes y oficiales colocados con 
por el puente de Santa Cata l ina no pu-i a r reglo a lo dispuesto en el apar tado 
d i e r o n pasar los t r a n v í a s a causa del precedente, no t e n d r á n en u n a ñ o dere-

[Al LA IGLESIA DE SAN JOSE 

Trescientos cincuenta niños de las 
Escuelas Pías aplicarán hoy la 

Comunión en sufragio de 
doña María Cristina 

"I ! 

El Tribunal de Comercio no quiso 
aceptar los libros de contabi­

lidad nara comprobar la 
competencia ilícita Organizados po r l a A r c h i c o f r a d í a de 

Ind ignos Esclavos del S a n t í s i m o Cr i s to 
del Desamparo, se ce lebraron ayer en! 
l a ig les ia de San J o s é solemnes fune - jSE "IMPRESIONAN" SERMONES 
rales po r l a r e ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a j r ^ "CINE" PARLANTE 
(q . e. p . d . ) . ^ 

E l c a n ó n i g o , doc to r don Diego T o r - | 
tosa, p r o n u n c i ó l a o r a c i ó n f ú n e b r e , que En la semana próxima se emitirán 
fué t oda e l la u n a c o n s i d e r a c i ó n ampl ia , 
de l a mue r t e , descr i ta con los b r i l l a n - ! 
tes p á r r a f o s peculiares de su o ra to r i a . 

P r e g ó n de nues t r a m i s e r i a corpora l ! 
—dice—, pero repique a g l o r i a a laj 

los sellos de Juana de Arco 

v i e n t o 
U n cable der r ibado en Igueldo m a t ó dos 

caballos, 

cho para concursar o pedir o t ro destino, 
y ello Independientemente de que el ob­
tenido lo haya sido de acuerdo o no con 

E n la Casa de Socorro fueron as i s t í - , su papeleta de p e t i c i ó n ; pero este m i ­
das var ias personas que h a b í a n c a í d o a l in i s t e r io , dent ro de ese plazo, p o d r á , en 
suelo por efecto del h u r a c á n . cualquier momento, designarlo pa ra ser 

E l Cuerpo de bomberos tuvo que acu­
d i r a once lugares inundados, casi a l 
m i s m o t i empo. 

A ú l t i m a h o r a de l a tarde el v iento de­
r r i b ó u n p a r e d ó n del convento en cons­
t r u c c i ó n de l a calle de San Francisco. 

Robo en una joyería 
S E V I L L A , 27 .—Esta madrugada se co­

m e t i ó u n i m p o r t a n t e robo en una j o y e r í a 
establecida en l a calle Har inas . Los l a 

v i r en ot ro , y a sea de los que no rma l -

( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 2 7 . — L a F e d e r a c i ó n nacional 

g randeza de nues t ro e s p í r i t i r e s a l a vez; de p e r i ó d i c o s franceses ha puesto el 
l a m u e r t e . Esa emisa r i a de las j u s t i - j ePíl0&0 a su p l e i t o con el " L ' A m i du 
c í a s d iv inas , que a p a r e c i ó en el mundo j Peuple" en u n l a rgo escrito, que en 
como cas t igo de l a c a í d a o r i g i n a l , que , ' r esumen dice as i : " E l 1 8 de agosto 
d u e ñ a desde entonces del universo, ha | " L ' A m i d u Peuple" p u b l i c ó u n a r t i cu lo 
ido hacinando doquier escombros y r u i - en el cual o f r e c í a l l eva r el conf l ic to an­
uas; que, i n f a t i g a b l e sepul turera , n i te u n T r i b u n a l de a rb i t r a j e que j uzga -
d i s t i n g u i ó nunca ent re geniales in te l i - j r a s i el c i t ado p e r i ó d i c o hacia o no a 
gencias y cerebros rud imen ta r ios , n i ¡ sus colegas una competencia desleal, 
detuvo j a m á s su f ú n e b r e ca r roza de Este o f rec imien to fué aceptado por l a 
t r i u n f o ante harapos n i p ú r p u r a s , an- F e d e r a c i ó n , pero como " L " A m i d u Peu-
te ocasos n i auroras , ante sollozos n i ' p i e " se r e c u s ó so p re t ex to del proceso 
a l e g r í a s ; en h o r a infausta , embozada 'entablado ante el T r i b u n a l de Comercio, 
en el m a n t o de sombras de l a noche, | la F e d e r a c i ó n d e c i d i ó renunciar a l p re ­
se a d e n t r ó , cautelosa, en el A l c á z a r de | ceso en aras del a rb i t r a j e . Pero el c i t a -
nuestros Reyes, y s in que pud ie ran de-1 do p e r i ó d i c o no r e s p o n d i ó a esta i n v i -
tener su f a t í d i c o paso n i fastuosas sun- t a c i ó n . 
tuosidades, n i s o l í c i t o s servidores, n i v i - A n t e el T r i b u n a l de Comercio acudi -
g i lan tes soldados, t r o n c h ó , implacable , j mos de nuevo ofreciendo l l e v a r nues-

|Como el h u r a c á n l a f lo r , l a preciosa v i - ( t r o s l ib ros de contab i l idad , pero el T r i ­
da de egreg ia Soberana, a d m i r a c i ó n d e l l b u n a l r e c h a z ó nues t ra demanda a r g u -
mundo, ído lo de su pueblo, encanto, a l e - ¡ y e n d o que l a Prensa no e s t á inc lu ida 
g r í a , o r g u l l o de su c r i s t i ano hogar ; p i e - , en las leyes generales del comercio. 

Igonando c u á n deleznable son las glo- j A h o r a bien, los p e r i ó d i c o s compran to-
I r i a s de l a t i e r r a , c u á n pres to se desva-lda3 SU3 p r i m e r a s mate r ias en el co-
|necen las humanas majestades, cuan-1 mercio , y el comercio le b r i n d a estas 
¡do pasa sobre e l la su rasante i g u a l i t a - i p r imeras ma te r i a s de cinco a ocho ve­
n a y j u s t i c i e r a l a majes tad augus ta de|Ceg del prec io de antes de l a guer ra , 
l a m u e r t e ; que, a l f m y a l a postre, to- E1 p r i n c i p a i de ellas, el papel, es pa­
tío hombre nacido de mujer , por g r a n - i gado a u n m í n i m o de 1 7 5 f rancos los 
de que sea su encumbramien to , por al-!100 ki ]os en l u g a r de 28. podemos de-
curmado que sea su l inaje , no es m á s m o s t r a r ante no i m p o r t a q u é pe r i to que 
que u n p u ñ a d o de polvo v i v o , destinado ; un p e r i ó d i c o de seis p á g i n a s no? sale 
y a uesde l a cuna a conver t i r se en o t ro al í̂nimo de 25 céntimos el e jemplar , 
p u ñ a d o de polvo muer to , en el fondo de jEgte e j empla r es cedido a los vende-
un sepulcro. dores a 1 8 c é n t i m o s por t é r m i n o medio. 

H a desaparecido l a Re ina del mundo p a r a l l ena r el dé f i c i ^ r es i l l t an te de & 
de los v i v o s ; pero sus excelsas v i r t u - net ar lag p é r d i d a s i m p 0 r . 

Las crisis de política internacional búlgara del ano pasado se pro- des, p a t r i m o n i o de u n a l m a i n m o r t a l , I tanteg que representa el papel no ven-
dujeron por las luchas entre los Gobiernos de dos bandos: uno que a c a u - • i a ^ ^es ;^10 a l a Presencia de I?ios; | dido, encon t r a r las sumas necesarias 

'se ha hundido su c a d á v e r en l a fosa, ' , „ • , . 

pero el sepulcro se h a conver t ido }f.^0^iZff}6^^I^l^Al 

Atañas Burodf, ministro de Negocios Extranjeros búlgaro, ver­
dadero autor de la aproximación de su país con Yugoeslavia 

i se ha hundido su c a d á v e r en l a fosa, I dillaba el general Volkoff. ministro de la Guerra amigo de los msur-1 el ^ se h a conver t ido , n 
gentes de Macedonia, y otro acaudillado por Buroff, que prefería la in- c imien to de inmarcesible g l o r i a . Su re-, un. :m*tena l de d i a en d ia b? id ^ 
teligencia con Yugoeslavia, aun a costa de sujetar a los macedonios, cosa p en t i na m u e r t e puso en el c o r a z ó n de l | exi'oter: los ingresos de l a pu ic i a . . 

Sermones con el " 0 ^ 6 ' ' 

fes y oficiales reingf-esados, se s e g u i r á n 
las normas generales hoy vigentes para 
la p r o v i s i ó n de los destinos en aquellos 
t e r r i t o r io s . 

6.° Los jefes y oficiales exceptuados, 
con ar reglo a lo dispuesto en el real de­
creto de l a Presidencia del Consejo de 

drenes se l l eva ron mantones de M a n i l a y! min is t ros de 19 del cor r ien te y a la real 
a lhajas por va lo r de 40.000 pesetas. Para 0 ^ e n de este min i s te r io de la m i s m a fe-

en t r a ron por la a z o t e a : ^ a . s e g u i r á n rigiendosa 

difícil en Bulgaria, donde la simpatía popular no está con Yugoeslavia. i mundo doloroso estupor; las hojas vo 
mente se cubren por a n t i g ü e d a d , ya seanj E1 h a b e r si¿Q Volkoff destinado a un importante cargo en Roma, dejó d¿s ^ ^ o ^ S ^ífzTo 
de los que se obtienen por concurso. o ce ^ i a . i - w toaos ios ic iomas , nan consagrado 

5.° P a r a el destino a A f r i c a de los je-1 a t>uro" las manos libres para realizar su política. a gU m e m o r i a elogios t a n sentidos, que p a r l a n t e 

n ni i ¡ 11 ii ITITI 1111111 n mi ITI litraimi n 11 m 111111111 mi 11:1:1 un 1:111 ni 11:111 m 11:1:1 ni 1 mi 1 mi 1 mim 11 parecen una m a r c h a t r i u n f a l ; s in excep-, L o s estudios del "c ine" p a r l a n t e de 
c ión de rel igiones y de razas, l a huma- p ^ í g ge han v i s t o honrados po r l a pre-

M A T A O n A T I T i r i I O I D ^ 1 - . - l J ~ 1 J L | n i d a d en te ra ha compar t ido el dolor deiSencia de ios reverendos padres Samsod 

WU 1 A ü 1 U l I L A ü l ^ S ' ^ " ^ ® l!SCfl6l8lla/5^ Lhande . que desfi laron en u n a p e l í c u l a 

La jornada del presidente 
cometer el hecho en t r a ron por la azotea ^ ^ ^ ^ « « A ^ T ^ Í 1 ^ - VHT'AE!^ I E l jefe del Gobierno d e s p a c h ó ayer 
de l a casa y d e s p u é s de ab r i r u n ^ a n ' c ^ dlspo ; m a ñ a ¿ a con los m i n i s t r o s de Gobez ia -
boquete. pene t ra ron en l a t ienda. P o n P i o n e s g ^ e i a J ^ hoy en v igor . ^ i t o 
darse l a c i rcuns tanc ia de que fueron de- M A S R E I N G R E S O » D e s p u é s r e c i b i ó a l Obispo de Pamolo-
rechos a l s i t io donde se hal laban las al- E l " D i a r i o Of i c i a l " del min i s t e r io del „Q . A , r r , ^ - , ^ A*-,,-,-,, „ ¿OKI™. QI ^ 
bajas se supone que eran conocedores de E j é r c i t o publ ica la siguiente r e l a c i ó n d e i " a ' a o ^ A0"ia.s JVUiniz y san ios , a i con-
l a j o y e r í a . E l robo fué descubierto por i a r t i l l e ros a los que se ha concedido el :de de San L,U1S y a los comandantes de 
l a cocinera de l a casa a l sal i r esta m a ñ a - , reingreso: C a b a l l e r í a , s e ñ o r e s E c í j a y Asenjo. 
n a pa ra rea l izar l a compra . E l Juzgado 

de Aeronáutica 

Nuevas reglas relativas al pago de 
mensualidades a las clases pasivas 

i p a ñ o l ; y en E s p a ñ a , l a n a c i ó n que t a n - g0nora encargada por el C o m i t é c a t ó l i -
Ito l a f i n a d a enalteciera, en plebisci to ¡ co del Cine sobre los grandes p red icado . 
de a d m n a c i ó n y g r a t i t u d , desde el Sep- .es de F r a i i c i a . exigencias de l a 
t e n t n ó n a l M e d i o d í a , desde la au ro ra l i m i t a b a n l a d u r a c i ó n de cada 
has t a el ocaso, h a n doblado las campa- s e r m ó n a dos m i m , t o s y medio. Los pa­
nas en las tor res con f ú n e b r e c lamor, dres Samson y Lhande se somet ieron a 
y ha ten ido en todos los a l tares sacr i - exigencias de los operadores. 
f íe los , y en todos los labios plegarias, 
y en todos los ojos l l an to , y en todas los cuales i n t e r r u m p i e r o n al p r i m e r o 

hasta diez veces. L a i m p r e s i ó n se hace. 

i n t e rv i ene en el asunto. L a P o l i c í a no t ie­
ne hasta ahora p is ta a lguna 

L a Patrona de Guadalajara 

R I O D E L A " G A C E T A " ¡ " ^ 1 U * f ; f t L ^ T ^ r í S ^ l ^ « . concienzudamente y con toda pro-D E L D I A 28 donde se f u n d i r á n l a reg ia dadiva ^ j ^ ^ 
Po r la tarde rec ib ió , en el m i n i s t e r i o | Presidencia.—R. D . disponiendo sean; del P o t ^ a d ° pi -ppnptn mpdirn 

nar i , don Juan De lc lós Plores y don Car- del E j é r c i t o , a los condes de Güe l l y baja def ini t iva en l a Academia de A r t i - gente h a b r á de h u r t a r a su vestido y t i S e c r e i O meaiCO 
los R o d r í g u e z de R i v e r a y G a s t ó n ; t e - |de l V a l l e y a l gobernador de L e ó n y ' ^ e r í a la to ta l idad de los a lumnos y al-: a su comida, p e r p e t u a r á en m á r m o l e s 
nientes coroneles don J o s é F e r n á n d e z : ( j e s p a c h ó con el d i r e c t o r general de 

y 
f é r e c e s - a l u m n o s de l a misma, licenciados i y bronces, ante las generaciones del f u -

L a A c a d e m i a de M e d i c i n a reunida en 
Ferrer , don Ben i to S a r d á Mayet y don I M a r m e c o s ^ ^ n ^ r a l ^ S a a v e d r ^ v ^ o n ins icon arre&10 ^ a r t í c u l o octavo del real ¡ t u r o , l a g igan te f i g u r a de l a mu je r s e s ión p lenar ia , h a levantado las manos 

T O L E D O 27—Una C o m i s i ó n de G u a - ¡ N i c a s i o de Aspe Vaamonde, y comandan ' B R • TU t ¡ d e c r e t o de 19 del actual , cualquiera que e jemplar , de l a esposa intachable, de l a ' p a r a acordar p o r m a y o r í a de votos un 
da l a j a r a f o rmada por el gobernador don ¡ te don An ton io Onrub ia Anguiano. ¡ s e ñ o r e s c u e r v o , K a m i r e z Montesinos y , fuera l a s i t u a c i ó n en que se encontrasen; madre modelo, de l a Re ina gloriosa, que • texto que se e l e v a r á a los Poderes p ú -
L u i s M a r í a Cabello; el alcalde don F e d e - ¡ I i ? r n 0 , , „ ^ „ , | p ror rogando por u l t i m a vez y por un l l a m ó en el mundo M a r í a Cr i s t i na , blicos y a p r o p ó s i t o del secreto t é c n i c o 
r i c o A r a g ó n , el Arc ip res te don Francis - f Ü^V' ímolr* l i n o L . f L ^ I ^ f 3 , . A H ? d ^ i Q ¿ T h r ^ ^ N o h a t r i u n f a d o la m u e r t e ; h a s e r v í - absoluto. C o n t r V e s t a ú l t i m a tesis se opo-
co M a r i ñ o s y el presidente de la A s o c i a - ¡ [ ^ l O U C l f t 11115113 " I l S l del COnde de 103 Al ldes ' asistiendo a la i de 19 de febrero^ de 1927 ;pa ia sohcrtar| 
c i ó n de la V i r g e n de l a An t igua , don A n 
t o n i o Rojas , v i s i t ó al Cardenal pa ra ex­
poner le el proyecto de c o r o n a c i ó n de la 
i m a g e n de l a V i r g e n , P a t r o n a de aquella 
c iudad . 

E l P r i m a d o e s c u c h ó complacido estas 
manifes taciones y f o r m u l ó algunas ad­
ver tencias . 

L o s comisionados v i s i t a ron luego el co-

sene de timos 

E n l a D i r e c c i ó n de Segur idad f a c i l i ­
t a r o n l a s iguiente n o t a : 

" H a b i é n d o s e denunciado, en l a D i r e c -
medor pa ra n i ñ o s , en el momento que c i ó n de Seguridad, po r una casa comer 

comida el embajador de I t a l i a . 

Ha llegado el "Sebastián Elcano" 
A y e r f a c i l i t a r o n en el m in i s t e r i o de 

M a r i n a u n a no ta en l a que se dice que 
el " S e b a s t i á n E lcano" h a l legado sin no­
vedad a San Francisco de Ca l i fo rn ia . 

E n Economía Nacional 
5 % w V Í ™ U n a i ^ h T ^ establecida en esta Corte , de que1, E I conde de los Andes rec ib ió ayer 

S z í e r P r e l T d o Carldad:por el vecino de Raides (Guada la ja ra ) | m a ñ a n a a l d i rec to r de i n d u s t r i a , s e ñ o r 
E l gobernador y el alcalde de G u a d a l a - M a r c e l i n o D í a z Rub io h a b í a sido v i c t i - Qay, que acaba de l l ega r de su v i s i t a a 

j a r a v i s i t a r o n a sus colegas de Toledo, m a de u n t i m o comerc ia l de c a f é s p o r j i a r e g i ó n del N o r t e . Es te le d ió cuenta 
_ „ . , i v a l o r de 400 pesetas, que le fueron g i - | de l a c o n s t i t u c i ó n de l a C á m a r a indus-
Vista de una causa suspendida ,radas a l comprador , y devue l ta l a l e t r a t r i a l de San S e b a s t i á n . 

V A L E N C I A , 27.—El j u i c io por asesina- s in pagar , con n o t a de que M a r c e l i n o D e s p u é s r e c i b i ó a l m a r q u é s de la 
t o del alcalde de V i l l a m a r c h a n t e se s u s - ¡ h a b í a - desaparecido del pueblo y se i g -
p e n d i ó hoy por tener que marchar una nora|3a su paradero , el s e ñ o r d i r e c t o r 
d e l e g a c i ó n de l a Sala para t o m a r d e c í a - ne r a l de Segur idad o r d e n ó al comi -
r a c i ó n a u n test igo enfermo. M a ñ a n a se .o . fe de l a D i v i s i ó n de F e r r o c a r r i -

' • - E f ^ X c í " ^ ! 3 , - ha . n a n l f e ^ l - . d o n R i c a r d o Cas t ro P e i n í , l a ave-
que es probable u n viaje del m i n i s t r o de n g u a c i ó n de los hechos denunciados, a 
l a G o b e r n a c i ó n pa ra v i s i t a r las i n s t i t u 
clones sani tar ias valencianas. 

L a línea del Canfranc 

cuyo fin c o m i s i o n ó a los agentes de V i ­
g i l anc ia , afectos a l a s e c c i ó n vo lan te de 
l a m i s m a , don B r a u l i o M a n u e l Santos 
y don Franc isco S á n c h e z Real , p a t a )a 

D e s p u é s r e c i b i ó a l m a r q u é s de 
F r o n t e r a y a l general Lazaga. 

En Fomento 

Z A R A G O Z A , 27.—En el A y u n t a m i e n t o p r á c t i c a de gestiones encaminadas a l 
y p res id ida por el s e ñ o r A l lué Salvador, esc larecimiento de los hechos; cuyos 
se c e l e b r ó una asamblea de fuerzas vivaSifuncjonarjog( d e s p u é s de incesantes pes-
p a r a t r a t a r de l a i n a u g u r a c i ó n completa quigaS( l o g r a r o n ave r igua r que el M a r -
de l a l í n e a del Canfranc. Se a c o r d ó que 
el d í a 4 de marzo en el t r e n que sale a 
las ocho de l a m a ñ a n a marchen de Za-

cel ino D í a z Rub io se encontraba en esta 
Cor te , y que, en connivencia con o t r o 

ragoza las representaciones e invi tados i n d i v i d u o , no detenido, t e n í a n el p r o p ó -
y fuerzas v ivas pa ra hacer todo el reco- s i t o de a b r i r una t i enda con el exc lu -
r r i d o de Zaragoza a los A r a ñ o n e s por elusivo obje to de t i m a r a cuantos comer-
aco r t amien to de Zuara a T u r u ñ a n a . E n ' c i j m t e s s i r v i e r a n los pedidos que pensa-
la e s t a c i ó n in te rnac iona l se c e l e b r a r á un :ban hacerles, consiguiendo l a d e t e n c i ó n 
banquete. Los expedicionarios deposita-;del denunciado, el que, conducido a l a 
r á n var ios ramos de fiores en l a capi l la 

E l conde de Guadalhorce c o n f e r e n c i ó 
ayer m a ñ a n a con el m i n i s t r o de Econo­
m í a Nac iona l . 

R e c i b i ó a una C o m i s i ó n de R i a ñ o , que 
le h a b l ó de asuntos referentes a l pan­
tano de Bechende. 

Instrucción pública 
E l m i n i s t r o ha despachado ayer m a ­

ñ a n a con los directores generales. Des­
p u é s r e c i b i ó al alcalde de Jerez, s e ñ o r 
K ive ro , quien le i n t e r e s ó el p r o n t o f u n ­
c ionamiento del g rupo escolar Soto-Flo­
res. 

En Trabajo 
C u m p l i m e n t a r o n a l s e ñ o r A u n ó s el d i ­

rec tor de Minas , s e ñ o r Fuentes P i l a ; los 
alcaldes de Va l l ado l id y Hospi ta le t , el 

de i a v i r g e n aei i -uar , l eyamaaa en ^ ^ " " " i n f i n i d a d ¿ e ° f a c t u r a s de diferentes!&oberna<ior c i v i l de Badajoz, conde de 
Aranones . A todos los actos, ademas de « a s m n n i d a a ae r a c u i r a s a e oirereni.es,o *~]prratin r^tr innai nei 
los elemntos zaragozanos, a s s i t i r á n el pre- casas comerciales de Bi lbao , A s t u r i a s , ba lva t ie 

Guadala jara , C iudad Real , C a r i ñ e n a , 
M a d r i d y ot ras ciudades, por las que se 
v i n o en conocimiento de que el t a n re­
pe t ido M a r c e l i n o se dedica desde hace 

sidente y el alcalde de Huesca y d i s t in ­
guidas personalidades francesas. 

Congreso Nacional de Sanidad 

Traba jo de Zaragoza. 

Visitas a Ardanaz 

Z A R A G O Z A , 27—Se ha determinado;t ieiI1p0 a esta clase de negocios, cuyas 
que se celebre en Zaragoza el Congreso Icasag se h a n v i g t o defraudadas en el 
N a c i o n a l de Sanidad en los d í a s del 3 al 

A y e r m a ñ a n a v i s i t a r o n a l m i n i s t r o 
del E j é r c i t o el Obispo de Pamplona se­
ñ o r M u n i z y el d ipu t ado n a v a r r o se-

6 de octubre p r ó x i m o . A s i s t i r á n centena-iPa&0 ? devuel tas sus le t ras , h a b i é n d o s e ñ o r Nayore , para habla r le de los t e r re 
res de m é d i c o s rurales . 

— E l c a t e d r á t i c o de P a t o l o g í a m é d i c a 
d o n A n g e l S a n t a m a r í a d ió esta m a ñ a n a 

demost rado que los g é n e r o s los v e n d í a n 
a m á s bajo precio del adquir ido . 

I n s t r u i d a s las opor tunas di l igencias , 
su ú l t i m a l e cc ión con m o t i v o de haber fue ron puestas a d i s p o s i c i ó n del i l u s t r í -
s l ro jub i l ado . As i s t i e ron el decano de la s imo s e ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n de guar -
F a c u l t a d de M e d i c i n a y varios c a t e d r á - d i a i en un i5n del detenido y l a l o c u -
t icos, a s í como todos los alumnos y m u - m e n t a c i ó n ocupada." 
chos ex ,a lumnos . 

— H a sido cubier to completamente el 
e m p r é s t i t o de diez mil lones de pesetas pa­
r a la sociedad zaragozana de urbanismo 
y c o n s t r u c c i ó n dest inada a intensif icar 
las obras de u r b a n i z a c i ó n en la zona del 
ensanche. 

Imposición de una laureada 
Z A R A G O Z A , 27.—En la explanada del 

cas t i l lo de l a A l j a f e r í a se ver i f icó e s t á i s 
m a ñ a n a l a i m p o s i c i ó n de las insignias 
de la laureada de San Fernando a l sub­
of ic ia l del r eg imien to del I n f a n t e don M a ­
r i ano Asco t Caballero. A l acto asist ieron 
todas las autoridades mi l i t a res , pres idi ­
das por el c a p i t á n general s e ñ o r F e r n á n ­
dez Hered ia . D e s p u é s de l a misa de cam­
p a ñ a el c a p i t á n Palacios leyó l a rea l or­
den po r l a que se concede la condecora- „ 
c ión , y el general F e r n á n d e z Hered ia d i - X 
r i g i ó l a pa labra a los soldados en tonos 15 
p a t r i ó t i c o s . E l coronel del r eg imien to i m -
p u s » l a laureada al s e ñ o r Ascot. 

Nuestros suscriptores de 
Madrid deben recibir E L 

D E B A T E -ín su domicilio 
antes de las nueve y cuar­

to de la mañana. 
Cualquier deficiencia en el 
servicio será corregida in­
mediatamente, avisando a 
nuestro departamento de 

circulación. 
Teléf. 71500 y 71509. 

nos pa ra el nuevo seminar io 
T a m b i é n r e c i b i ó al general Los A r ­

cos y a l comandante de A r t i l l e r í a se­
ñ o r B a r r a , agregado m i l i t a r en V a r -
sovia. 

Cese del señor Cruz Conde 
S E V I L L A , 27.—Esta m a ñ a n a el go­

bernador c i v i l d imis ionar io , s e ñ o r Cruz 
Conde, m a n i f e s t ó a los periodistas que 
no t e n í a not ic ias que comunicar ; pero 
que de siete y m e d í a a ocho, en el des­
pacho de l a D i r e c c i ó n de l a E x p o s i c i ó n , 
les d i r í a a lguna cosa. Efec t ivamente , a 
d icha h o r a acudieron los per iodis tas a 
las oficinas del Cer tamen, donde el se­
ñ o r C r u z Conde se e x c u s ó de hacer 
n i n g u n a d e c l a r a c i ó n como no fue ra l a 
de que el ú l t i m o acto oficial a que ha 
asist ido como gobernador h a sido l a 
boda de l a concejala s e ñ o r i t a Seras. 
D e s p u é s hizo ent rega del Gobierno c i v i l 
a l secretar io, s e ñ o r M o n t i l l a . 

— P a r a su s t i t u i r a la s e ñ o r i t a Seras 
ha sido nombrada concejala del A y u n ­
t a m i e n t o l a s e ñ o r i t a M a r í a A n t o n i a 
A g u l l a r Coya. 

p r é s t a m o s de la Caja p rov inc ia l del C ré - do só lo pa ra presentar a plena luz a i n í a l a del secreto compat ib le con los 
d i to fo ra l de Pontevedra y de las d e m á s i l a Soberana i lus t re , cuya grandeza to - progresos de l a l e g i s l a c i ó n social . E l 
Cajas de d icha clase que funcionan en! da a r r anca de haber sido l a M u j e r iacUerdo h a sido redactado as i : " E l se-
otras provinc ias ; nombrando gobernador! F u e r t e de l a E s c r i t u r a , de haber prac- Creto m é d i c o debe ser respetado en las 
c i v i l de la p r o v i n c i a de Sevil la a don Vi-¡ t icado como esposa, como Re ina y como.ieyes sociales, y en p a r t i c u l a r , en los s é ­
cente M o r a Arenas, que ejerce igual car- m8L<ilce; has ta l a p e r f e c c i ó n las austeras j sociales. P a r a p reven i r y r e p r i m i r 
^ J r L ^ n ^ ^ ^ ^ q116 en el y en el t r ono los abusos es prefer ib le a l a i n ú t i l co-
?o0 qCue s ^ T n t r i a T ^ ^ ^ ^ a la ^ l a RelÍgÍÓn CatÓ1ÍCa- i - u n i c a c i ó n del d i a g n ó s t i c o de las en-
r i o r de la Escuela Superior A e r o n á u t i - n t r n e c i i f r o n i n c : f e r m e d a d e S a Un Personal a d m i n i s t r a t i -
ca ; d ic tando las reglas que se ind ican UlrOS SUTraQIOS vo u n c o n t r o l m é d i c o bien organizado." 
relat ivas a l a o b t e n c i ó n del t í t u l o de i n - •• . 
geniero a e r o n á u t i c o ; designando el Tri-I — L a Comunidad de Padres francisca- Sel lOS 0 6 o t a . J l i a n a 0 8 AfCO 
buna l para las oposiciones a ingreso en la, nos capuchinos, l a Real e I l u s t r í s i m a Es- , 
ca r re ra d i p l o m á t i c a . c l av i t ud , la V . O. Tercera, las Congrega-1 A n u n c i a el subsecretario de Comuni -

E j é r c i t o . — R. D . nombrando ayudante j clones de l a Sagrada F a m i l i a , de M a r í a cacjoneg qUe p a r a conmemora r el qu in to 
de ó r d e n e s de su majestad el Rey al te-; Inmacu lada , de los Jueves E u c a r í s t i c o s Y an iversar io de l a l i b e r a c i ó n de O r l e á n s 
n iente coronel de I n f a n t e r í a don Pablo, l a V i s i t a D o m i c i l i a r i a , establecidas en la la A d m i n i s t r a c i 6 n de Correos h a e m i t i -
M a r t i n Alonso; concediendo la g ran cruz iglesia de N . P. J e s ú s Nazareno, celebra- „ ¿ „ n w , ™ i o , v , „ 

de San Hermenegi ldo a l general de b n - r o n ayer en dicho templo solemnes hon- ^ un sello de 5 0 c é n t i m o s con la i m a -
gada don J o s é S á n c h e z de O c a ñ a y B e l - ¡ r a s f ú n e b r e s por el eterno descanso de laj gen de Juana de A r c o , que sera puesto 
t r á n , y al intendente de l a A r m a d a don! re ina d o ñ a M a r í a Cr is t ina . a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o en l a p r i m e r a 
Cecilio L o r a R i s t o r i ; í d e m l a l iber tad — E n el Rea l Colegio de Padres Esco- semana de marzo . L a nueva e m i s i ó n sus-
condicional al pepado del Re fo rma to r io | lapios de San A n t ó n , trescientos cincuen- t i t u i r á d u r a n t e seis meses a l a del m i s -
de Al ican te Vicente Sá iz G ó m e z ; real or- t a n i ñ o s r e c i b i r á n hoy la Sagrada Co- mo v a i o r que os tenta l a efigie de la 
den c i rcu la r disponiendo se reserve al m u n i ó n , a p l i c á n d o l a en sufragio de la gembrad d ^ j n 
t u r n o de e lecc ión l a vacante de general, r e ina dona M a n a Cr is t ina . Y en el mis- ^ . ^ ^ ^a ^ ^ 0 „ „ 4 q 
de brigada, procedente de I n f a n t e r í a , mo fin se c e l e b r a r á , a las diez y media, 
producida por fa l lec imiento de don R i 
cardo L i l i Roca. 

Hacienda.—R. O. dictando las reglas 

u n funera l con asistencia de los 1.700 
a lumnos de dicho Colegio. 

— E n el Ora to r io del E s p í r i t u Santo i 
re la t ivas al pago de mensualidades a las] (PP . Agus t inos , Valverde, 17) se celebra-
Clases pasivas; fijando las cotizaciones r á hoy, a las diez, u n solemne funeral 
medias que han de servir de base para por el eterno descanso de l a reina d o ñ a 
l iqu idar el recargo por d e p r e c i a c i ó n de 
moneda en el mes de marzo; s e ñ a l a n d o 

r r i en t e de F r a n c i a . 

Pabellón de Cuba en la 

C. Universitaria 

el recargo que han de satisfacer en la 

Se ha firmado l a e sc r i tu ra para el 
M a r í a Cr i s t ina . p a b e l l ó n que Cuba c o n s t r u i r á en l a C iu -

— A las once de esta m a ñ a n a se ve r i - dad U n i v e r s i t a r i a de P a r í s . Como c l á u -
ficará un solemne funeral por el a lma!suia in te resante figura l a de que Cuba 

p r i m e r a decena de marzo las l iquidado-1 de l a r e ina d o ñ a M a r í a Cr i s t ina en la(dedjca u n a c u a r t a p a r t e de las hab i t a 

E S ^ " l — ^ d l ffia o t- ^ ^ ^ LOrenZa ™™ a - ^ ^ s franceses. 

" t s i r u e c ó n P ü b i i c a . - R . o . concedien- En Provincias Los de! "Krassin- en París 
do por el t u r n o de a n t i g ü e d a d los aseen- _ A L C A L A D E LOS G A Z U L E S , 2 7 . - S e ¡ Los salvadores de los n á u f r a g o s del 
sos que se indican en el e s c a l a f ó n un lco ;han celebrado hoy solemnes honras fú- d i r í g i b l e " I t a l i a " que como se sabe se 
de funcionarios admin is t ra t ivos de este nphrpS nor ia Rp ina madre ron a<?i<5fpn-1 , T ' ALM'ild- • Mue; * s e sa.ie, se 
Depar tamento. ¡ " T T Ü 2 J l ^ f ^ ^ / ' J ! , 1 t r a s l ada ron de M o s c ú a Roma, ci tados c ia de las autoridades, los n i ñ o s de las po r el Gobierno i t a l i ano , se encuentran ! escuelas y el pueblo. 

U I T I M A H O R A i — C A R T A G E N A , 27.—Organizada por ^ace cua t ro d í a s en P a r í s . Los dos sa-
la Asamblea local de l a Cruz Roja, se bl0S ôa han dado esta noche una 

' c e l e b r ó ayer en el Ayun tamien to una conferencia en l a Sorbona, dedicada a 

a Stribling 
» 1 m e m o r i a de l a augusta finada. E l acto 

que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o , fué presidido 
M I A M I B E A C H , 28 (urgente) .—Se ha i por las autoridades, 

celebrado e l i m p o r t a n t e combate entre I — F E R R O L , 2 7 . — L a Comunidad de 
padres mercedanos celebro esta m a ñ a 

accidental y otras personalidades y sej r e p e t i r á n , de pago, en l a Sala W a g r a m . 
leyeron algunos trabajos enalteciendo l a l 

Jack Sharkey y S t r i b l i n g . 
V e n c i ó Sha rkey po r puntos. 

Q k a f l r o ' v r v o m o A r u i r n i i n f o c ' v e l a d a n601"010^*8- Por 14 Reina, en la los c i rcuios c ien t í f i cos , acerca de la fa-
O f i a r K e y v e n c e p u r p u i l l U S que p r o n u n c i a r o n discursos el alcalde mosa e x p e d i c i ó n polar , y el s á b a d o la 

pago, en l a Sala W a g r a m , 

Los españoles en Ma­

rruecos francés 
Las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s acerca de 

'dre, a la que asist ieron autoridades y Ias colonias ex t ran je ras del Mar ruecos 
numeroso p ú b l i c o . f r a n c é s c o n t i n ú a n destacando l a espa-

P O Z U E L O D E A L A R C O N , 27 .—Orga- ñ o l a como l a m á s numerosa. Los espa-
nizados por el A y u n t a m i e n t o se han ce-|fioles residentes en Ma zona vecina as-
lebrado funerales por la Re ina madre.!cienden a 1 8 . 0 2 6 , u n 6 por 1 0 0 de p ro -
P r e s i d i ó el acto don L u i s Parre l la , c a - p i e t a r i o s o colonos y los restantes en 

-IE^ÉLA 2 7 : - E s t a m a ñ a n a se h*n ZJ^^n™?^ í " " ? t & m h i é l 1 
celebrado solemnes funerales por l a re i - iagn<;0 . ^ u a t r o m " ae ellos residen 
na d o ñ a M a r í a Cr i s t i na en la iglesia de 611 el i n t e r i o r . — D a r a n a s . 
J e s ú s , organizados por l a Real Maestran-l TirniT""- — . r ^ 
za de C a b a l l e r í a . Asis t ie ron los Infantes las escuelas p ú b l i c a s con sus maestros v 
y el conde de Zamoisky, con el teniente 'numerosos vecinos « " n u o y 
hermano mayor m a r q u é s de AlbentosJ V A L L A D O T r n 97 T^» r>., J 
Asimi smo la C o f r a d í a ' d e Monte . Sión. d e ' V i g i y a 1 í i L a T s I e ^ r ^ , L O q u e C U S u m -
la que era hermana mayor dona María:bran a ceteSrar ti d í a p r imero ^ e mS-
Cris t ina , y la hermandad de Nuestro Pa- Zo l a fiesta de su P a t r ó n el Santo AÍ-

IV Peregrinación Nacional 
Española a Tierra Santa 

y Roma 
Organizada y bendecida por 

la Junta Nacional , que preside 
el E m m o Sr. Cardenal P r i m a -
ÜO y el E x c m o . Sr. Obispo de 
M a d r i d . Recomendada por el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. N u n c i o 
de Su Sant idad. 
Del 11 de a b r i l a l 28 de mayo. 

Los mejores barcos, excelen­
tes servicios, g a r a n t í a absolu­
ta, loe precios m á s bajos co­
nocidos. Antes de inscribirse, 
pida folletos i lustrados a la 
Jun ta Nac iona l : Infantas , 4 2 . 

dre J e s ú s de la P a s i ó n celebraron t am­
bién solemnes honras f ú n e b r e s . 

— T O R P . E L O D O N E S , 27.—En la igle 

gel de l a G u a r d a con una f u n c i ó n re­
l ig iosa y u n banquete al cual asisten 
todas las autoridades, acordaron supr i -

sia pa r roqu ia l de esta v i l l a se celebro u n . n i i r é s t e y dedicar su impor te Í 
solemne funera l por el eterno d e s c a n s o W un funeral por el a lma de la reina 
de la rema dona M a n a Cr i s t ina . Aa lsUe-Cr i s t ina , dando ¿s í prueba de su loal tad 
ron las autoridades presidida por el a l - a la M o n a r q u í a y de respetuoso c a r i ñ o 
calde don Fel ipe B P e l á e z ; la U n i ó n l a l a m e m o r i a di l a augusta dama fl-
P a t r l ó t l c a , S o m a t é n local, los n i ñ o s de nada. 
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Jueves 28 de febrero de 1929 ( 4 ) E L DEBATE 
M A D R I D . — A ñ o X E X — N ú m . 6.1 

Uzcudun contra el p o r t u g u é s Francisco Cruz 

E l combate se celebrará en Puerto Rico. Segrave ha probado su 
canoa automóvil a setenta y cuatro millas por hora. 

Pugilato 
(Serv ic io e x c l u s i v o ) 

Dos p r ó x i m o s combates de U z c n d u n 
N U E V A Y O R K , 27 .—Los apodera­

dos de P a u l i n o U z c u d u n y é s t e h a n 
firmado dos c o n t r a t o s de comba te pa­
r a el p ú g i l e s p a ñ o l , a ce lebrarse a m ­
bos en P u e r t o R ico . L a s fechas y con­
t r incan tes se i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n : 

D í a 9 de m a r z o . — C o n t r a W a r d . 
D i a 17 de m a r z o . — C o n t r a F r a n c i s ­

co Cruz .—Assoc ia ted Press . 
» 

P a u l i n o U z c u d u n en M i a m l 
M I A M I B E A C H ( F l o r i d a , Es tados 

U n i d o s ) , 27 .—Paul ino U z c u d u n e s t á aqa i 
desde ayer . E s el boxeador que m á s 

j o r f o r m a ; pero é s t a puede es t re l la rse 
an te l a clase de los o t ros , clase ind i s ­
cu t ib le , y a que s i no ex i s t i e ra , el bando 
i r u n é s , c o n s t i t u i d o p o r gen te p rop i a , no 
ser ia capaz de a l t e r n a r con o t ros que 
han presupues tado 50.000 ptas. , 100.000 
y m á s pesetas p a r a c o n s t i t u i r u n con. 
j u n t o d i g n o de figurar en p r i m e r a l ínea , 

Se dice que G a m b o r e n a e s t á ba jo de 
juego. N o es e x t r a ñ o ; n o es de los que 
v i v e n exc lus ivamen te del " f o o t b a l l " , que 
pueden p e r m i t i r s e el l u j o de descansar 
con toda t r a n q u i l i d a d y en t renarse de­
b idamen te ; el med io cen t ro i n t e r n a c i o ­
n a l t r a b a j a t o d a l a semana, y cuando 
v iene el d o m i n g o , cuando l l e g a el d í a 
que debe descansar, r e s u l t a que se le 
ex igen o t ros esfuerzos, acaso mayores , 
j u g a n d o a l " f o o t b a l l " . E n estas condi ­

suena p a r a s u s t i t u t o o p a r a desafiador cioneg no es le p r o p o r c i o n a r eI m á . 
del que gane h o y al c o m b a t e e n t r e Shar- , ^ 
k e y y S t r i b l i n g . E l p u g i l i s t a e s p a ñ o l re-( Log o t rog ^ t ldog 8e p resen tan 
g r e s a r á a N u e v a Y o r k d e s p u é s de la ^ sunia f a c l l i d a d i que no hace f a l t a 
pelea.—Associated. a ñ a d i r u n a l í n e a m á s 
Campeonatos profes ionales de C a s t i l l a 

L a F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a de Boxeo E n l a secci5n A de l a o t r a D i v i s i ó n , 
nos c o m u n i c a que l a c u a r t a r e u n i ó n , ^ mas d i f í c i l ea el de los vigueses y 
de los campeonatos profes ionales de v i t o r i a n o s , que puede t e r m i n a r en u n 
Cas t i l l a , que f u é suspendida e l pasado 
domingo , se c e l e b r a r á el p r ó x i m o v i e r ­
nes, d í a 1 de marzo , en e l S a l ó n O l i m -
p y a (p laza de L a v a p i é s ) , a las diez y 
c u a r t o de l a noche. 

E l p r o g r a m a de es ta r e u n i ó n s e r á 
e l s igu ien te ; 

E r á n s c o n t r a Y o u n g I r i s . 
M a n u e l P i n a c o n t r a B e l l a . 
Z a m o r a c o n t r a E s t a i r e . 
A m b r o s i o P é r e z c o n t r a ig les ias . 
Pedro R u i z c o n t r a L a s H e r a s . 
C i p r i a n o To r r e s c o n t r a P o r t u g a l u j o . 

L o u g h r a n c o n t r a W a l k e r 
N U E V A Y O R K , 27. — E l combate 

p a r a e l campeona to m u n d i a l de semi-
g r a n peso se d i s p u t a r á en Chicago el 
d í a 28 del p r ó x i m o mes de marzo , en 
vez del 13, que se s e ñ a l ó en u n p r i n ­
c ip io . T o m m y L o u g h r a n d e f e n d e r á su 
t í t u l o c o n t r a M i c k e y W a l k e r . 

L o u g h r a n vence a L e h m a n 
T U L S A (Es tados U n i d o s ) , 2 7 . — E l 

c a m p e ó n de l m u n d o de peso medio 
fuer te , T o m m y L o u g h r a n h a vencido 
p o r pun tos a l boxeador de Toledo 
( O h í o ) Joe L e h m a n , t r a s u n combate 
a diez " rounds" , que h«. r e su l t ado m u y 
emocionante . 

Se t r a t a de o r í * a n i z a r u n comba te 
D u n d é e - T o b n s s e t 

B U E N O S A I R E S , 2 7 . — C o n t i n ú a n las 
negociaciones encaminadas a concer ta r 
u n encuent ro ent re el c a m p e ó n del 
mundo , Joe D u n d é e y el c a m p e ó n sur-
amer icano Tobusset . 

Regatas a motor 
Segrave se en t r ena p a r a establecer 

e l " r e c o r d " m u n d i a l 
L O N D R E S , 2 7 . — L a c a n o a - a u t o m ó v i l 

de Segrave " M i s s E n g l a n d " , en l a que 
I n t e n t a r á el famoso c o r r e d o r b a t i r el 
" r e c o r d " de l m u n d o de ve loc idad , ha he­
cho h o y e l segundo ensayo en el r i o 
H a l i f a x . Se dice que l a v e l o c i d a d alean 
zada h a sido de 74 m i l l a s . 

Football 

empate , t en iendo en c o n s i d e r a c i ó n el 
desqu ic iamien to de l Cel ta , que celebra­
remos se a r r e g l e p r o n t o . 

I n t e r e sa el p a r t i d o de los r ac ing i s t a s 
m a d r i l e ñ o s , po rque p o r su resu l t ado y a 
s e r á posible d a r u n avance respecto a 
su papel en el to rneo . Sobre o t r o en­
cuen t ro , es t a n desconcer tan te el t a n ­
teo ob ten ido p o r el S p o r t i n g , que, s i 
f u e r a exacto, el p r ó x i m o es de los m á s 
f á c i l e s . 

« « » 
P o r su con jun to , son m á s del icados 

los pa r t i dos que corresponden a ta sec-
c c i ó n B que los o t r o s de l a m i s m a j o r ­
nada. Porque n o h a y encuen t ro m á s 
c l a ro que el de leoneses y car tagene­
ros. Cabe de t o d o — s i n ser p e r o g r u l l a ­
da—en los o t ros . 

E l que puede f a l l a r con f a c i l i d a d es 
en donde i n t e r v i e n e el O S A S U N A L o s 
o t ros t res n o c i tados t i enen u n g r a n 
a l ic ien te p o r su novedad. 

* # » 
Como se ve , nos hemos abs tenido de 

c i t a r campos de j uego p a r a e v i t a r el 
menor r ec l amo cons iguiente , no a d m i ­
t i d o por . las Empresa s de los p e r i ó d i c o s 
m a d r i l e ñ o s . P rec i samen te p o r esto c i t a ­
mos los p a r t i d o s s in orden, a l azar, d i ­
fe ren te de n o r m a s an te r io res , en las 
que se c i t a b a n en p r i m e r l u g a r los p r o ­
p ie ta r ios del campo. 

E n t r e n a m i e n t o del equ ipo nac iona l 

P A L A C I O 
DE L A 

M U S I C A 

HOY ESTRENO 

C o r a z o n e s 

s i n r u m b o 

Inspirada en la novela 
D E 

P E D R O M A T A 

El mayor éxito de 

y BETTÍ BlflO 

DIRECTOR 

B E N I T O P E R 0 J 0 

PRODUCCION 

J u l i o C é s a r , S . A . 

Campeona to de l a L i g a 
Pa ra l a p r i m e r a j o m a d a e s t á n s e ñ a ­

lados los s iguientes p a r t i d o s : 

I D I V I S I O N 
R. C. D . E S P A Ñ O L c o n t r a R a c i n g 

Club , de Santander . 
F . C. B A R C E L O N A - A r e n a s C lub . 
A T H L E T I C D E B I L B A O - C . D . E u ­

ropa . 
R E A L S O C I E D A D - R e a l M a d r i d F . C. 
Rea l U n i ó n , I r ú n - A t h l e t i c de M a d r i d . 

H D I V I S I O N ( s e c c i ó n A ) 
I B E R I A S. C . -Rac ing , de M a d r i d . 
V A L E N C I A F . C.-R. C. D e p o r t i v o . 

C o r u ñ a . 
R . C l u b Ce l t a -R . C. D . A l a v é s . 
R E A L O V I E D O - R e a l B e t i s B a l o m p i é . 
S E V I L L A F . C.-Real S p o r t i n g , G i j ó n 

H D I V I S I O N ( s e c c i ó n B ) 
R. S. G I M N A S T I C A , To r r e l avega -Rea l 

Za ragoza C. D . 
a D . C A S T E L L O N - T o l o s a F . C. 
C. A . O S A S U N A - B a r a c a l d o F . C. 
C. D . L E O N E S A - C a r t a g e n a F . C . 
R E A L M U R C I A - R e a l VaUado l id . 
L o s Clubs c i tados en p r i m e r l u g a r y 

en m a y ú s c u l a s son los f a v o r i t o s . Cuan­
do aparecen con los m i s m o s caracteres 
quiere deci r que lo n o r m a l es u n em­
pate . 

Ju ic ios e impres iones . 
S a l t a a l a v i s t a que l o m á s a t r a y e n t e 

en t re estos qu ince p a r t i d o s es el de los 
donos t i a r ras c o n t r a los m a d r i l e ñ o s , dos 
equipos que en e l m o m e n t o ac tua l e s t á n 
en los p r i m e r o s puestos p o r n o ü a b e r 
pe rd ido a ú n n i n g ú n p a r t i d o . E l p r o n ó s ­
t i co , que en o t r a s c i r c u n s t a n c i a s nuble-
r a s ido d i f íc i l , se h a ac l a r ado bastante , 
a j u z g a r p o r los ú l t i m o s p a r t i d o s de 
los dos equipos. E n efecto. E l M a d r i d , 
f ue ra de s u casa p r i m e r a m e n t e y en su 
p r o p i o t e r r eno d e s p u é s , g a n ó dos p a r t i ­
dos de m a l a m a n e r a , l l a m a n d o as i el 
hecho de j u g a r m u c h o menos que sus 
adversa r ios ; pues b ien , l a R E A L SO­
C I E D A D g a n ó a los m i s m o s equipos de 
u n a m a n e r a ne ta , con e l m i s m o t an teo 
de S-0. Y no hace f a l t a h a b l a r del te­
r r eno de j uego , pues to que t a m b i é n ios 
guipuzcoanos j u g a r o n u n o de los p a r t i ­
dos fue ra de su c a m p o . L a i m p r e s i ó n 
del m o m e n t o es u n descenso de f o r m a 
en las filas m a d r i l e ñ a s , t o d o l o con t r a ­
rio de lo que pasa en el o t r o bando. 

R e f i r i é n d o s e a l e n c u e n t r o c o n t r a el 
A t h l e t l c , se h a d icho o se h a pensa­
do que en los de lan te ros a t l é t i c o s f a l ­
t ó e l r e m a t e y que e n e l desenlace 
c o n t r i b u y ó l a i n s e g u r i d a d del guarda­
me ta . N i lo u n o n i l o o t r o se encont ra ­
r á n o r m a l m e n t e en l a R E A L S O C I E ­
D A D . 

Que luego gane el M a d r i d , es posible. 
S i a s í o c u r r i e r a y d i é s e m o s ahora como 
f a v o r i t o a l R e a l M a d r i d , l o hecho s e r í a 
p r o f e c í a , de n i n g ú n m o d o p r o n ó s t i c o . N o 

a nues t ro alcance el a c e r t a r que e s t á 
se lesione I z a g u i r r e y que G a l d ó s a c t ú e 
lugeo de g u a r d a m e t a ; que " C h o l i n " - d é 
va r i o s balonazos a los pa los ; que Vida l 
me jo re a Z a m o r a ; que L ó p e z sea lo me­
j o r del a taque y E s p a r z a en los medios; 
que los campeones guipuzcoanos Jue­
guen como el " B o y e r r i S p o r t " , de V i -
l l a r r e a l , etc. ; es decir , l a v a r i a c i ó n t o t a l 
de u n a " p e r f o r m a n c e " . 

E n P r i m e r a D i v i s i ó n , d e s p u é s de *fté] 
p a r t i d o , s igue en I n t e r é s e l de irunesesj 
y a t l é t i c o s , que se h a compl icado des­
p u é s del empa te de los p r i m e r o s con 
los areneros. L o s a t l é t i c o s e s t á n en me-

E n el campo de C h a m a r t í n se c e l e b r ó 
ayer, a p u e r t a cer rada , el p r i m e r entre­
n a m i e n t o de l equipo nac iona l , en f o r m a 
de p a r t i d o . Se j u g a r o n dos t i empos de 
med ia hora , con u n a c o r r e c c i ó n exqu i 
s i t a p a r a no exponer a los selecciona 
dos. Es tos m a r c a r o n c inco t an tos y los 
entrenadores, dos t an tos . 

Como en t r enamien to , con l a ca r re ra , 
peloteo y o t r o de ta l le , desde luego t i e 
ne su va lo r . 

Como p a r t i d o en s í , carece de s i g n i ­
f i c a c i ó n . . P o r esto creemos que no p re ­
cisa u n a r e s e ñ a . 

A r b i t r o : s e ñ o r M e l c ó n . E q u i p o s : 
N a c i o n a l . — Z a m o r a , Quesada—Urqu i -

zu, P r a t s — S o l é — J . M . P e ñ a , Lazcano— 
T r i a n a — R u b i o — P a d r ó n — B o s c h . 

E l o t r o e q u i p o . — V i d a l , F lo re s—Ola -
so, C a b a l l e r o — R o d r í g u e z — L o p e P e ñ a , 
M a r í n — C a ñ a v e r a — J . Pa l ac ios—F. P é ­
r ez—Del C a m p o . 

Gestiones de l B e t i s y de l B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 27 .—En las p e ñ a s de­
p o r t i v a s no se h a b l a de o t r a cosa que 
de los con t inuos d i r ec t ivos que l l e g a n a 
Ba rce lona p a r a ges t iona r e l t raspaso de 
jugadores a los d i s t i n tos Clubs de Es 
p a ñ a . Se encuen t r a en é s t a e l p re s i 
dente del B e t i s , s e ñ o r S á n c h e z M e j í a s . 
qu ien anda en negociaciones con el B a r 
celona p a r a c o n t r a t a r a Sastre, cuyo 
c o m p r o m i s o c o n e l equipo a z u l g r a n a 
t e r m i n a el 30 de j u n i o . T a m b i é n hace 
gestiones cerca de G a l l a r t y P e r e l l ó 

Casanovas, e l p o r t e r o d e l Sans, e s t á 
so l ic i tado p o r e l R a c i n g , de M a d r i d , y 
el Barce lona . Se cree se d e c i d i r á p o r 
este ú l t i m o C l u b . 

E l j u g a d o r d e l Sans, M i r ó , h a pedido 
l a ba ja p a r a i n g r e s a r en el Barce lona . 

Automovilismo 
G r a n P r e m i o I n t e r n a c i o n a l 

D U B L I N , 2 7 . — E s t á u l t i m a d o el p r o ­
g r a m a de l G r a n P r e m i o i n t e r n a c i o n a l 
a u t o m o v i l i s t a que se c o r r e r á los d í a s 
12 y 13 de j u l i o p r ó x i m o , bajo l a or ­
g a n i z a c i ó n de l R e a l A u t o m ó v i l C l u b 
de I r l a n d a , 

E l p r i m e r d í a c o r r e r á n los coches 
c u y a c i l i n d r a d a es has t a 1.500 c e n t í ­
m e t r o s c ú b i c o s . A l d í a s iguiente los 
de m á s de u n l i t r o y medio . L a p rue­
b a es de n i v e l a c i ó n por clases y axie-
m á s s e g ú n si e l coche e s t á sobreal i ­
men tado o no. 

A d e m á s de v a r i o s t rofeos , se conce­
d e r á a los t r e s p r i m e r o s corredores 
clasificados u n a s u m a no m e n o r de 
60.000 pesetas. 

Motociclismo 
U n g r a n " r a i d " m o t o c i c l i s t a 

B U E N O S A I R E S , 27 .—Cuat ro i n t r é ­
pidos mo toc i c l i s t a s i n t e n t a r á n en fe­
cha p r ó x i m a u n " r a i d " m o t o c i c l i s t a de 
Buenos A i r e s a N u e ^ y o r k , s iguiendo 
las costas occidentales de las dos A m é -
r icas a t r a v é s del C a n a l de P a n a m á . 

E l i t i n e r a r i o que s e g u i r á n s e r á e l si­
gu ien te : Buenos A i r e s , Rosar io , M e n ­
doza, S a n t i a g o de Ch i l e , V a l p a r a í s o , 
Copiape, Pisco, L i m a Q u i t o , B o g o t á , 
P a n a m á , San J o s é , Teguc iga lpa , Gua­
temala , V e r a c r ú z , T a m p i c o , Laredo , Es­
tado de Texas , Es tado de Lus iana , Es­
tado de M i s s i s s i p í y N u e v a Y o r k . 

mañana lo que 
isa a papá con sus 

¡ores de cabeza y las 
T f c b t e i a * d e 

A s p i r i n a 
ef famoso c indfeasivo 
analgésico que alivia répi-
damenk cualquier dolor. 
E S C O M P L E T A M E N T E 

I N O F E N S Í V A . 

(No olvide buscar ma­
ñ a n a a p a p á . Veré q u « 
s impát ico I 

¿Cómo está su hijo? 
¿Se halla débil, 

pálido, inapetente? 
D e l e V d . J a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S 

S A L U D 
el reconstituyente que da 
sangre nueva y vigor Está 
aprobado por la Real Aca­
demia de Medicina, y tiene 
cerca de medio siglo de éxi­

to creciente. 
P e d i d 

J A R A B E S A L U D 

p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 

Ciclismo 

Fiestas y E x p o s i c i ó n 
de Sev i l la 

Se a lqu i l an pisos nuevos amueblados, 
p r ó x i m o s a E x p o s i c i ó n . 

R a z ó n : J O S E M A R I A D I A Z . 
B R A S I L , 1 9 

S E V I L L A 

V I A S U R I N A R I A S 
Para c o m b a t i r l a B L E N O R R A G I A , 

C A T A R R O S V E S I C A L E S y toda clase 
de flujos recientes o c r ó n i c o s , emplee 
usted la I N Y E C C I O N Y E R , que le cu­
r a r á rad ica lmente de su enfermedad. 
De venta en Fa rmac ias . 

II C E l LOJIHS DE IBifi 

Hospedaje económico. CavA 
"el paleto". yo 

clones inocentes, de las que quedan unasi , ,M — Crescencio P é r e z Lafuente de t 
- •ca r tas apasionadas de ella, que p ^ e r y ^ ^ ^ ^ ^ ^ j , ^ » » » » ^ ^ y trea afiog, y Nicas io Cedllio S * 4 
• dar a entender que h a b í a n tenido o t r o l V V e e e V * ¿ « K 4.^QÍrifa Ana o„ai-^»<„_ ^Ufioz 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

r F N T R O * " C a r t a * A* a m o r " [grandiosa p r o d u c c i ó n U . F . A- ' " ^ f 
C t I N I K U . C a r t a s d e a m o r ^ o n t a ñ a sagrada", que tanto éx i to 0b-

Cloto ha sido nov i a de Carlos, en r e l a - | t uvo en ei P A L A C I O D E L A M U o l ^ A -
clones inocentes, de las que quedan unas 

i j C f l / ^ / ^ l Mueblen i'odas clases, bara t i d a r a entenaer que nao ian tenmo o t r o i ^ ' 
I 1 ^ , 1 V 3 V - ' a l m o s Costanilla Angeles. Iñj c a r á c t e r . ¥ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I L a muchacha se pone en amores con ' A 
^ _ ^ ^ ^ ^ Z I Z ! ^ ^ Z ~ ^ ^ ~ ^ Z ^ ^ I ^ ^ ^ r j J u l i á n ; pasan una t emporada en casa tiej»|» 

" ' u n o s amigos; a l saberlo, acude Carlos, y 
t 

H O Y 

Í 0 G o t a s 
esta noche 

El resfriado desaparecerá mañana 
Sólo unas cuantas 

gotas de Mistol en la 
nariz e inmediatamente 
aquella sofocación des­
aparecerá. Es la ma­
nera rápida, segura y 
científica de parar los 
resfriados sin necesidad 
de dosis, pildoras o po­
madas. 
Venta en farmacias 

(dispuesto a hacerlos romper v a l i é n d o s e 
de l a fuerza que le da l a p o s e s i ó n de 

M l i i f a i 
MARCA REGISTRADA 

CURA LOS RESFRIADOS EN 24 HORAS 
Por mayor: BUSQUETS HNOS. Y COMP.» 

R O N D A A T O C H A , 23. — M A D R I D 

# 1 

(fado, tiauqih* 

Cuide usted 
s u e s t ó m a g o 

porque es Is baso de 
s u s a l u d • 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

D I G E S T Ó N I C O 
del H Vicente 

las cartas. E l l a resiste y el r u f l án , des-
j esperado, le p repara u n a celada; finge 
Ique se y a a l a c iudad, y Cloto v a comla-
i d a m e n t é a coger sus car tas ; él la ace-
|cha; hab lan ; quiere fo rza r l a ; e l la se apo-
(dera de u n r e v ó l v e r , dispuesta a matar -
jse; luchan, el r e v ó l v e r se d ispara y Car­
los cae muer to . 

E l juez Ins t ruc tor , amigo de l a casa y 
admi rador de Cloto, lo comprende todo; 
se apodera de las cartas, las vuelve a 
su d u e ñ a y resuelve que se t r a t a de u n 
suicidio. Queda u n pun to d i f í c i l : l a her­
mana del nuevo nov io de Cloto, que acu­
sa porque estaba enamorada del muer­
to ; pero se h a encontrado en l a habi ta­
c i ó n de é s t e una po lve ra suya, y Cloto, 
generosamente, le devuelve unas cartas 
que estaban en el m i s m o paquete que 
las que le e n t r e g ó el juez y que p o d r í a n 
compromete r l a ; este rasgo l a desarma y 
hact í quo su he rmano se u n a a ella. 

N o es lo m á s no tab le l o ' v i e jo del 
asunto m e l o d r a m á t i c o ; las car tas c o m ­
prometedoras e s t á n m u y desacredi ta­
das en el t ea t ro , en una comedia m o ­
derna. L o e x t r a ñ o es que esa vejez 
e s t á comple tamente de acuerdo con el 
procedimiento , l a s i t u a c i ó n i d e o l ó g i c a 
del au to r y los p rob lemas que aborda, 
de t a l manera , que l a comedia e sc r i t a ' 
hace poco se nos aleja, escapa hac ia 
l a m a n e r a de hace ve in te a ñ o s , cuan­
do l a inf luencia , u n t a n t o deformada, 
de Echegaray , se a m a l g a m a b a m a l que 
b ien por nuest ros au tores con las m o ­
dalidades francesas de l a é p o c a . 

V a u n poco despacio J o s é L e ó n Pa-
1 gano o se h a detenido en u n a f ó r m u ­

l a t e a t r a l l amen tab le en l a que no 
h a y el estudio del t e a t r o r ea l i s t a n i ¡ 
l a p a s i ó n de l a comedia in tensa n i i 
l a t rascendencia de l t e a t r o p ro fundo! 
e i d e o l ó g i c o ; todo ello se i n t en t a , pe ro j 
s in entus iasmo n i c o n v i c c i ó n , porque 
todo lo apaga y e n f r í a e l a r t i f i c i o me­
nudo y el a m a n e r a m i e n t o afectado. 

Conocemos per fec tamente , has ta te-
í n í a m o s l a a l e g r í a de haber o lv idado 
I a estos personajes, e x t r a ñ o s a l a h u -
l manidad , que hab l an como en las co-
! medias y a los que les o c u r r e n cosas 
! que só lo o c u r r e n en las comedias y 
j que pasan y c h a r l a n an te nosotros s in 
i dejarnos l a s e n s a c i ó n de u n t i p o s iem-
| p re supedi ta 3o a las exigencias de u n 
asunto que e s t á sobre ellos. 

L a m i s m a he ro jna no acaba de de­
f in i r se ; sale y a en s i t u a c i ó n d r a m á t i c a , 
en tono d r a m á t i c o habla , muchas veces 
lugares comunes, y no nos deja pe r c i ­
b i r mat ices espir i tuales , rasgos de ca­
r á c t e r ; mas vemos poca cosa del t r a i ­
dor ; su m a l d a d es constante , aunque 

] se desmiente en e l rasgo, u n poqu i to 
! cursi , de conmoverse p o r l a i n v o c a c i ó n 
a l a madr-e que hace su v i c t i m a , r ecur 

i so de c u y a ef icacia dudamos y que se 
j nos hace .cues ta a r r i b a creer que haya 
! empleado j a m á s m u j e r a l g u n a en t r a n 
ce semejante. E l e n v a r a m i e n t o de los 
personajes cor re p a r e j a con l a dureza 

! del m o v i m i e n t o e s c é n i c o , tosco y pobre 
de recursos; s iempre se a d i v i n a q u i é ­
nes v a n ~ a ser los i n t e r locu to re s de l a 
escena p r ó x i m a . 

N o es i n m o r a l la comedia ; se hace 
no t a r en el la que el a u t o r no compar t e 
algunas ideas que exponen los perso-
n a j é s , aunque da en el absurdo de am­
p a r a r u n a i g u a l d a d en t re l a v iudez y 
el d ivorc io , a r b i t r a r i a y capr ichosa. H a y 
algo en el ambien te y en frases a is la­
das que aconsejan m i r a r l a con cuidado. 

C a m i l a Qui roga , senci l lamente a d m i ­
rable, has t a el e x t r e m o de c rear el 
personaje y dar le u n rel ieve, u n a h u m a 
n idad y u n i n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o . L a 
m i s m a l a b o r hizo O l a r r a en el sempi 
t e m o hombre m a d u r o y j o v i a l de estas 
comedias. F l o r e n c i o F e r r a i o se a c u s ó 
m á s que en l a ob ra an te r io r , mos t r ando 
un est i lo sobrio y n a t u r a l . C a r m e n Ole-
r i t , Consuelo A d á n des tacaron en el 
buen con jun to . 

E l p ú b l i c o , poco entus iasmado p o r l a 
obra, a p r e c i ó l a l abo r de los actores y 
los a p l a u d i ó con l a rgueza . 

J o r g e de l a C U E V A 

I O S C L A V E L E S 

D E L A V I R G E N 
E N 

C I N E A V E N I D A 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
H O Y E S T R E N O D E 

C O R A Z O N E S S I N R U M B O " . 

5, j de t r e i n t a y dos, sustra jeron u n a ^ 2 ' 
XL*. lo carnecer ia oue f^sar m., JH •J»ien la carneceria que C é s a r 
X1 posee en el pueblo de Navalcarne'ro41 

A rwvn olla se virnprrrn n TlTo/l^i^ _ i 
» ^ c o n e l la se v i n i e r o n a M a d r i d para 

cierto 

5*|gociarla. 
A i A l efecto, se presentaron en 
*t* a l m a c é n de cur t idos de l a calle deí p" 
£ ! ñ ó n , en l a que d i j e ron m u y serlos o 
•jHla p i e l e ra de leopardo h u é r f a n o . 

—Hombre—les obje taron—, i¿g j 
pardos t ienen unas manchas que.. —WYa. lo s a b e m o s ! ! — c o n t e s t ó 
los negociantes s in Inmutarse 
es que " y o y é s t e " las hemos 

uno de 
Pero 

Monumental Cinema 

con bencina. N o " Ibamos a presentar 'i 
g é n e r o manchado. 61 

N o obstante l a e x p l i c a c i ó n , Cresc»,, 
c ío y Nicas io fueron detenidos en , 
acto, y poco d e s p u é s se averiguaba cm 

P a r a complacer a numeroso p ú b l i c o leí d u e ñ o del g é n e r o era Césa r , qUlenfi 
que se ha d i r i g i d o a E m p r e s a S a g a r r a | p 0 r c ier to , estaba m u y molesto pormi 
manifestando deseos de a d m i r a r las be- l le h a b í a n qui tado l a p ie l , 
llezas de la p e l í c u l a " R a m o n a " , se pro-J 
y e c t a r á nuevamente en este popular/ 
s a l ó n durante los d í a s del jueves a l do­
mingo p r ó x i m o , en las secciones de ta r ­
de y noche. 

Dos muchachas lesionadas 
P o r l a calle de Santa Isabel Pasaba 

Cinema Argüel les 
m n nnniiiTflfifl n n n n n n n u 

I 
( C O M P L E T A ) 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
H O Y E S T R E N O D E 

' C O R A Z O N E S S I N R U M B O " . 

Cinema Argüelles 

l i a camione ta 30.802, cargada de mué. 
bles, y conducida por Rufino Fernández" 

1 de ve in te a ñ o s de edad. 
Uno de los muebles, que sobresalía 

¡del v e h í c u l o , d i ó a Josefa Fernándw 
I H a c í a s , de diez y seis a ñ o s , con domi. 
c i l io en Sal i t re , 11 , y a Esperanza Eg! 
t é v e z Ramos, de catorce, que habita en 

¡ M u r c i a , 9, que pasaban por l a acera, y 
¡ las d e r r i b ó . 

Las dos muchachas resu l ta ron con le-
I sienes de p r o n ó s t i c o reservado, de las 
'que fueron asist idas en l a correspon-
¡ d i e n t e Casa de Socorro. 

Robo a una artista 
A l a popula r t i p l e c ó m i c a Blanqmta 

I S u á r e z , que h a b i t a en Toledo, 64, ie 
' a r r e b a t a r o n cerca de su domicilio el 
i bolso de mano con 300 pesetas y varios 
¡ efectos. 

Se engancha en una llave y cae 
de la bicicleta 

E n l a calle de F o m e n t o se le engan­
c h ó el t r a j e en l a l lave de l a portezue. 
l a del a u t o m ó v i l 23.557, que condudj 
A n t o n i o Calvo, a l c i c l i s t a J u l i á n MÍ> 
domingo Lozano, de ve in te a ñ o s , domi­
c i l iado en l a p laza de Santo Domin­
go, n ú m e r o 12, tienda-

J u l i á n c a y ó a l suelo y se produjo le­
siones de gravedad. P a s ó a l Equipo 
Q u i r ú r g i c o del Cen t ro . 

Hacen frente a la autoridad 
E n l a cal le d e l gene ra l Martínez 

Campos, el agente don J u l i á n Recio de 
P A R A H O Y , _ l a C r u z v i ó a t res maleantes y se dlrl-

E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — C o m p a ñ í a 1^5 a eli03 con p r o p ó s i t o de detenerlos. 
Los maleantes se fueron hacia él y 

p re tend ie ron a t raca r le . E l s e ñ o r Recio 
se d i ó a conocer, y a pesar de ello, los 
individuos le h ic i e ron f ren te . 

"Li 
( C O M P L E T A ) 

¿Dónde llevará usted los 
niños mañana? 

A l a L a t i n a , donde a c t ú a n los popu-
l a r í s i m o s c lowns Pompof f y Thedy, re­
yes de l a r isa. 

Cartelera de espectáculos 

A las 6 (qu in to i" 
Cancionera.—A las i 

Guerrero-Mendoza, 
jueves de abono), 
10,15, Rondal la . 

Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4).—Compa­
ñ í a a rgen t ina Rivera-De Rosas.—A las 
10,30, U n a farsa en el cas t i l lo . Gran­
dioso éx i to de r i sa (butacas, cua t ro pe-

E l representante de l a au tor idad tuvo 
necesidad entonces de hacer dos dispa-

s e t a s ) . — M a ñ a n a viernes, a las 10,30, ros a l aire. U n o de los individuos ecüó 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Fontalba 
Es el pun to de r e u n i ó n de todo M a ­

d r i d pa ra ovacionar a l maest ro Serra­
no y T i n o Fo lga r en " L a s h i landeras" . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
H O Y E S T R E N O D E 

" C O R A Z O N E S S I N R U M B O " . 

Cine Avenida 
H o y se estrena en este m a g n í f i c o " c i ­

ne" l a p e l í c u l a d i r i g i d a por F l o r l á n 
Rey, " L o s claveles de l a V i r g e n " . Es 
enorme la e x p e c t a c i ó n po r ver nueva­
mente en l a pan ta l l a a l a b e l l í s i m a I m ­
perio A r g e n t i n a , que d e s e m p e ñ a u n i n ­
t e r e s a n t í s i m o papel, a c o m p a ñ a d a por 
V a l e n t í n Parera . " L o s claveles de l a 
V i r g e n " se considera u n a de las pe l í cu ­
las cumbres de esta temporada . 

S e r á u n a g r a t a sorpresa pa ra el p ú ­
bl ico l a b r i l l a n t e a d a p t a c i ó n musica l , 
que d i r i g i r á el i n t e l i g e n t í s i m o d i rec tor 
s e ñ o r M o n t o r l o . 

estreno: U n a mano suave, comedia en 
tres actos, o r i g i n a l de A l b e r t o I n s ú a y 
T o m á s Bor ras . 

C E N T R O (Atocha , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a Ca­
m i l a Quiroga.—A las 6 y 10,15, Cartas 
de amor. 

F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l . 6 ) . — A las 
6, M a l de amores. Las hi landeras.—A 
las 10,15, Los de A r a g ó n . Las hi lande­
ras. 

C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6 
(popular, t res pesetas bu taca ) , ¡Us ted 
es O r t i z ! — A las 10,15 (popular , tres pe­
setas butaca) , ¡Us ted es O r t i z ! 

A P O L O (Alca lá , 49). — Populares, a 
tres pesetas butaca.—A las 6,30, E l d ú o 
de l a af r icana y Bohemios.—A las 10,30, 
E l s e ñ o r J o a q u í n y L a m a l a sombra. 

E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 

a co r r e r y los ot ros dos fueron deteni­
dos po r el s e ñ o r Recio y u n soldado que 
pasaba por a l l í . 

Los detenidos son Franc isco Martí­
nez V e n t u r a y A n t o n i o Heras Polvo­
rines, "e l Pota je" . D e l fugado sólo se 
sabe que se l l a m a Juan . 

Tres detenidos por "buenos" 
L o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z D í a s y Díaz 

S á n c h e z , agentes de l a p r i m e r a briga­
da, de tuv ie ron ayer a A m a r o Ramos 
G ó m e z , de t r e i n t a y seis a ñ o s , con do­
m i c i l i o en Q u i ñ o n e s , 9, reclamado por 
los Juzgados de C h a m b e r í y Buena-
vis ta , po r var ios mo t ivos . 

L a nov i a de A m a r o , que se llama 

Cata l ina Barcena.—A las 6, A l i c i a sien- ñamar, a^f^ T U - , , ^ „,,^^f^Q «n 
t a l a Cabeza . -A las 10,30. L a chica del p a r I J e n Soto M a r t í n e z , se encuentra en 
gato. Viernes, noche, estreno de Se ha l a 1cárce1' acusada de estafa de joyas. 

A m a r o c o n f e s ó que estas alhajas fue­
r o n a su poder y las e m p e ñ ó . En su 
domic i l io se le ocuparon u n m a n t ó n de 
M a n i l a , n n tap iz , a l g ú n dinero y pape­
letas de e m p e ñ o , a l parecer todo de ma­
l a procedencia. 

T a m b i é n fué de tenida Eugen ia Mar­
t í n G o n z á l e z , de ve in t i c inco a ñ o s , con­
siderada como c ó m p l i c e de A m a r o y 
Carmen . 

las 

L o s Seis D í a s de B r e s l a u 
B R E S L A U , 2 7 . — M a ñ a n a se d a r á l a 

sa l ida a los corredores p a r t i c i p a n t e s de 
l a i m p o r t a n t e p rueba de los Seis D í a s . 

L o s equipos insc r i to s son los s iguien­
tes: R a y n a u d - D a y e n , Preus-Resieger, 
Knappe -Se i f e r th , C r u p r y - C o r o l i e r , Goos-
sens - S tocke lync , G i r a r d e n g o - Slegel, 
Junge - S k u p l n s k y , A . Maes-Degraeve , 
V a n Kempen-Rie lens , Lehmann-Vls se l , 
B e h r e n d t - M a n t h e y , E h m e r - K r o s c h c l y 
R i c h l í - R i e g e r . 

Deportes en general 
" E l Mundo Deportivo", diario 

B A R C E L O N A , 27.—Se asegura que 
" E l M u n d o D e p o r t i v o " se p u b ü c a r á d ia ­
r i amen te desde l a p r ó x i m a semana. 

T X X X X X X X Z X I I X I I I I I I I X l I I X X X X X T I T t T T r T I T t T i m U T t t r T T T ^ 

DOMINGO L U N E S 

Este es el 
milagro del 

P A L M I L 

Purgante ideal para niño» y adultos. E l m á s indicado en 
toda» las indisposiciones. No irrita. Sabor agradable. 

X I I l I I X I I I I X I X I I X X X X X X X X t t t t T t T Y y r ] i x i i i i i i i : 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
H O Y E S T R E N O D E 

" C O R A Z O N E S S I N R U M B O " . 

Cine del Callao 
C o n t i n ú a el é x i t o grandioso de 

dos grandes joyas del a r t e m u d o que 
se proyec tan en este a r i s t o c r á t i c o sa­
lón , el me jo r de M a d r i d . 

" E l poder de u n a m i r a d a " , po r M a y 
Mac A v o y y Conrad Nage l , d i v e r t i d í ­
s ima comedia, y " E l ú l t i m o " , l a fo r ­
midable p r o d u c c i ó n m a r c a Ufa , direc­

c i ó n M u r n a u , i n t e r p r e t a c i ó n Jannlngs , 
¡qe tantos elogios e s t á mereciendo por 
¡ s u s altos valores cons t ruc t ivos e Inter-
i pre ta t lvos , que p e r m i t e n p royec t a r l a 
s in u n solo le t re ro . 

¡ E x i t o Indescr ip t ib le ! 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
H O Y E S T R E N O D E 

" C O R A Z O N E S S I N R U M B O " . 

Real Cinema 
H o y jueves se estrena en este ar is ­

t o c r á t i c o s a l ó n l a i n t e r e s a n t í s i m a pe­
l í c u l a " L a t raged la de l c i rco K o y a l " , 
con t inuando e l é x i t o de l a p e l í c u l a 
"Splone", m a r c a Ufa . 

encontrado una muje r desnuda, 
R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 

J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a " D í a z - A r t i g a s . 
A las 6,15, Cuento de aldea,—A las 10,15, 
Cuento de aldea. 

A L K A Z A R . — T a r d e , 6,15, L a ta tara­
buela.—Noche, no hay f u n c i ó n . 

L A R A (Corredera Baja , 17).—Carmen 
D í a z . — A las 6 y 10,30, H i l o s de a r a ñ a 
( é x i t o ) . Butaca , tres pesetas. 

F U E N C A R R A L (Fuenca r r a l , 143).— 
C o m p a ñ í a Herreo-Pulido.—6,30, L a vie-
j ec l t a y Bohemios, por Fe l i sa H e r r e r o 
y De l f ín Pulido.—10,30, p r e s e n t a c i ó n del 
g r a n b a r í t o n o Estarel les con L a del 
soto del P a r r a l , cantada po r Fel isa He­
r re ro . 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Com­
p a ñ í a de Rosar l to Iglesias.—6,30 y 10 30, 
¡ M i r a q u é bon i t a era...! (e l m a y o r é x i t o ) . 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 14).— 
6,30 y 10,30, E l alf i ler ( é x i t o grandioso) . 

T E A T R O P A V O N (Embajadores , 11). 
C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t l c a de Fernando 
P o r r e d ó n . — A las 6.30 y 10,30, t r i u n f o 
clamoroso de l a m a g n í f i c a comedia de 
Quintero y Gu i l l én , L a copla andaluza 
( e s p e c t á c u l o selecto y ú n i c o ) . 

T E A T R O D E P R I C E (Plaza del Rey, 
8 ) . — E s p e c t á c u l o s Velasco.—A las 6.30, 
L a o rg ia dorada ( éx i to ru idoso de los 
nuevos cuadros y "ske ts" ) .—A las 10,30, 
E l m a n t ó n e s p a ñ o l ( é x i t o de l f o r m i d a ­
ble cantaor Pena ( h i j o ) . Butacas a c in ­
co pesetas. 

P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del Callao, 4) .—A las 6 y a las 10.15, 
Encic lopedia P a t h é . E l magne t i smo de 
coco (estreno). A ju s t ando cuentas. Glo­
rias ajenas, p o r Es the r Ra l s ton . 

P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a , 20). 
A las 6 y a las 10.15, Actual idades Gau-
mont . E l magnet i smo de coco. A j u s ­
fando cuentas. Glor ias ajenas, por Es­
ther Rals ton . 

C I N E A V E N I D A ( P l y M a r g a l l , 15). 
A las 4,30, K o k ó , guer re ro . E l Pacto 
de L e t r á n . F ies ta de la Jota, por el cua­
dro a r a g o n é s " E l P i l a r " — A las 6 y 
10,15, N o t i c i a r l o Fox . L a f r o n t e r a del 
amor, por M a r y As tor . Los claveles de 
la V i r g e n , po r I m p e r i o A r g e n t i n a y 
V a l e n t í n Parera . P r e s e n t a c i ó n de I m p e ­
r io A r g e n t i n a en sus canciones. 

P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y M a r ­
gal l , 13; t e l é f o n o 16.209).—A las 6 y 
10,15, R e v i s t a Me t ro . L a c u e s t i ó n es 
pasar el ra to . E l cadete de West -Polnt . 
Corazones s in r u m b o ( d i r e c c i ó n Ben i to 
Pero jo . I n t é r p r e t e s : I m p e r i o A r g e n t i n a , 
V a l e n t í n Pa re ra y " P I t u s í n " ) . 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-

O T R O S SUCESOS 
U n buen h u é s p e d . — M a t e o Pascual 

Gran , de c incuenta a ñ o s , que habi ta en 
A t o c h a , 149, p e n s i ó n , d e n u n c i ó a Teó­
filo M u n á r r i z P é r e z , de veinticuatro 
a ñ o s , a l que acusa de no abonarle 101 
pesetas, i m p o r t e de l hospedaje. 

M u e r t e r epen t ina .—En su domicilio, 
calle de San Buenaven tu ra , n ú m e r o 7, 
f a l l ec ió repen t inamente u n a muje r lia* 
mada A r a c e l i V i l l a l b a , 

Denunc ia por hu r to .—Bal t a sa r Cbor-
n i c h á n O r t i z , de t r e i n t a y t res años, 
domic i l i ado en D o ñ a B á r b a r a de Bra-
ganza, n ú m e r o 5, d e n u n c i ó a una tal 
Constanza L ó p e z Alonso por hur to de 
200 pesetas y de u n a cadena de oro, 
que vale 70 pesetas. 

B a t e r i l l o de tenido .—En l a Puer ta del 
Sol fué detenido T o m á s P é r e z Mart in , 
"e l Pale to" , de t r e i n t a y seis a ñ o s , poi" 
sus t raer l a c a r t e r a a don Enrique 
Schoenlin, de c incuen ta y dos años , do­
m i c i l i a d o en el paseo de Monis t ro l . »• 
L a c a r t e r a le f u é ocupada. 

A las 5 y a las 10, Enciclopedia Pf ' 
t h é . Pe r iqu i to se d iv ie r te . L a legión a* 
los condenados. Ramona, por Dolore 
del R í o . 

C I N E M A B I L B A O (Fuencarra l , 12*' 
t e l é f o n o 30.796).—6 tarde y 10.15 n0C,v: 
Revis ta P a r a m o u n t Por «ncomleDO» 
posta l (Edd ie Cantor y Jobina B J J j 
t o n ) . Agus t ina de A r a g ó n (Mar ina 
rres, L u z Cal leja y San G e r m á n ) . 

C I N E I D E A L (Doc lo r Cortezo, 2)-
5,30 y 10, Revis ta P a r a m o u n t Por en 
comlenda postal (Eddle Can tor ) . E3".1 
s in precedentes: A g u s . m a de Arag0 
( M a r i n a Torres , R o n d a l l a R a m í r e z * 
jotas , cantadas por Consuelo Navarn; 
y Cecil io N a v a r r o ( c a m p e ó n de A r 
g ó n ) . . 

C I N E M A A R G n K L L E S (Marques o 
I l a o ) . - 6 y 1015, C á m a r a lenta . E l poder U r q u lo n - ^ 
r l A nnn T n l r n r í n n n r n ^ n r n H TSToill u l i l l " JO, 11 , t e l é f o n o 16.209).—A » de una mi rada , p o r C o n r a d Nagel y 
M a y Mac A v o y . G imnas i a moderna . Las 
tentaciones de u n comisar lo . E l ú l t i m o , 
por E m l l Jannlngs. 

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel H ) 
A las 6 y a las 10.15. Actua l idades Gau- ^ K ^ V L ^ 
m o n t Los celos de " M i l h o m b r e s " T „ _eDOS^—o. 
t ragedla del c i rco R o y a l 
acontec imiento) . 

R O Y A L T Y ( G é n o v a , 6).—6 tarde 

y 10,15, A s í en la t i e r r a como en e l p g, 
lo. Quiero ver P a r í s , por Mar le ^ 
vost. L a m o n t a ñ a sagrada (dos ÍorT1 
das, completa) . . ran. 

C I N E C A S T I L L A (Calle de los » g 
30 y 10,15. 

amor no se , , . ^ „ u v , y au,au. No t i c i a r lo 
. ^ I Con el amor no se iueíra. E l P1 Splone ( g r a n del rIo y g g ^ «¡ g g j ^ B u t a * * 

25 c é n t i m o s . - g) 
10.15 noche, estreno: A q u e l l a n o c h e " ( c ¿ I A ^ ! • , A I - A L A 1 (Alfonso 
mica ) . Es t r eno : L a c u e s t i ó n es pasar I r tArde- PrlBaero a pa l? ; v A r a -
el ra to ( c ó m i c a ) . Es t r eno : E l oadpfA la y J & u r e ^ l con t ra Grdlarta H y a. 

E x i t o grandioso de Mercedes 
sus creaciones, que a c t u a r á a las ocho 
y a las doce de l a noche. Butacas , ta r ­
de, tres pesetas; noche, dos 

quls ta in . Segundo, a remonte; 
Seros en m ® n d , . y Vega con t ra Ochotorena y 

de West -Poin t . por W l l l l a m H a l ñ e s ! í~U- f^ ín - .?egundo,. a _r?II1"--,l0-0 v Be 

Cinema Argüelles 
H o y , estreno en este s a l ó n de ' l a M O N U M E N T A L C l N E M A T Á t o c h a , 87) 

rolegul . 

* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o » 

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c l o » - ' 
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de 

L A V I D A E N M A D R I D 

Mañana, corte de agua 

en algunos barrios 

E l comisario regio del Canal de Isa­
bel n nos envía la siguiente nota: 

"Se ha comunicado a las autoridades 
y se publica para conocimiento del pú­
blico que la Dirección técnica del Ca­
nal de Isabel II procede a ejecutar las 
uniones entre la red antigua de distri­
bución de agua y las nuevas tuberías 
instaladas en el contorno de Madrid, 
en extensión total de treinta kilómetros. 

Como operación previa se requiere la 
de instalar algunas llaves en las gran­
des arterias de la red, comenzando por 
las de Fuencarral, que es preciso cor­
tar, dando el servicio por la de San 
Bernardo. 

Están tomadas las medidas posibles 
para que el corte se limite a catorce 
horas, desde las veinte del próximo cier­
nes, primero de marzo, hasta las diez 
del dia siguiente, sábado. 

Como el cierre afecta a una de las 
grandes arterias de la red, las presio­
nes descenderán de las normales algo, 
que será poco, ya que se trata de las 
horas de menor consumo. La falta más 
sensible se notará en el interior del po­
lígono limitado por plaza de la Moncloa, 
Alberto Aguilera, San Bernardo, Daoiz 
y Velarde, Fuencarral, Santa Brígida. 
Hortaleza, Fernando VI, Bárbara de 
Braganza, Villanueva, Serrano, Recole­
tos, Almirante, Gravina, Farmacia, Co­
lón, Escorial, Casto Plasencia, Travesía 
de Pozas, Noviciado, Travesía del Conde 
Duque, Negras, Ventura Rodríguez, Fe-
rraz, Rosales y Moret." 

El P. Gafo en el Cen-

liza, principalmente desde los minis­
terios de Trabajo y Hacienda, a cuyos 
titulares, señores Aunós y Calvo So-
telo, presenta como dos católicos mi­
litantes. 

De otro modo—continúa— hay que 
consignar la obra magna que realiza, 
prepara y excita el gran diario E L 
DEBATE, ajeno a todo partido, con 
la organización admirable de sus pro­
pagandistas. En torno a E L DEBATE, 
cuya tirada es Inmensa para lo que 
se estila entre nosotros y cuyas opi­
niones se miden y cotizan con las de 
los grandes rotativos, alienta una in­
mensa opinión, la casi totalidad de los 
católicos españoles, y la mayoría de 
los 51 diarios que tenemos en provin­
cias. Su labor es principalmente cul­
tural y de un amplio criterio social, 
mediante la red de Círculos de Estu­
dio que, partiendo del de Madrid, ver­
dadero modelo de seminarios de inves­
tigación y preparación para la vida 
pública, se va extendiendo por días por 
todas las provincias. Son el hogar don­
de se forman y de donde salen las nue­
vas generaciones do la Juventud Ca­
tólica y demás componentes de las 
obras de la Acción Católica, que em­
pieza ahora con nuevas normas. 

E l criterio de E L DEBATE, hoy por 
hoy, es cada vez más elevado y abier­
to, y se presenta dispuesto a las más 
amplias y generosas colaboraciones sin 
estrecheces periodísticas. 

Entiende el conferenciante que el ca­
tolicismo y el socialismo están sepa­
rados por dos principios Irreductibles: 
el concepto materialista de la vida y 
la negación de la propiedad. 

Fuera de estos dos enunciados, que 

dejan abierto un campo Inmenso, las 
armonías y las colaboraciones entre el 
catolicismo y el socialismo pueden mul­
tiplicarse hasta el infinito. 

Después de advertir que el socialis­
mo aparece con una ideología general 
un tanto borrosa, añade que el socia­
lismo español tiene en sus filas hom­
bres como Fernando de los Ríos y Ove­
jero, ante quienes—dice—nos descubri­
mos con simpatía, aunque no compar­
tamos todas sus ideas. Algunas de és­
tas rehuyen el marxismo de antaño y 
se aproximan a nosotros. Los libros y 
conferencias de Fernando de los Ríos 
son algo que se desprende de los vie­
jos moldes y piden otros ambientes de 
más pura espiritualidad. 

El conferenciante fué muy aplaudi­
do al final de su notable disertación. 

Reunión del Instituto de 

Derecho Internacional 

tro Germano-Español A LOS OPOSITORES 
Sobre el tema "El momento social 

de España" dió una conferencia en el 
Centro de Intercambio Intelectual Ger­
mano-Español el padre Gafo, O. P. 

Entre los concurrentes estaban el di­
rector y profesores del Colegio Alemán, 
don Severino Aznar y el padre Bruno 
Ibeas, que hizo la presentación del con­
ferenciante. 

Juntos—dice el padre Bruno Ibeas— 
emprendimos la campaña social, en la 
que actualmente ocupa el padre Gafo 
un puesto de primera fila. Añade que 
el padre Gafo se ha conquistado cente­
nares de miles de adeptos, aunque no 
falten algunos que le consideren como 
un rojo bolchevique. 

España—dice—, que parecía relega­
da a la retaguardia en la esfera de 
la ideología y de las actuaciones so­
ciales, aperece hoy como el "momen­
to" acaso más interesante de Europa, 
en cuanto a la forma ideológica de es­
tar enfocado el problema del obreris­
mo en sus relaciones con la Iglesia. 

Niega el conferenciante que el pro­
blema social y los esfuerzos sobrehu­
manos por resolverle sean cosa de hoy, 
patrimonio de esta última centuria y 
monopolio exclusivista de algunos nom­
bres y de algunas escuelas. Y a con­
tinuación afirma que el problema social 
sólo puede tener solución con la Igle­
sia católica. 

Hace notar cómo todos los partidos 
políticos han dejado sin resolver el 
problema social. 

Todos los escritores sociales católi­
cos están acordes en afirmar que un 
sacerdote alemán, Guillermo Ketteler, 
es el primero que Inicia un especiali­
zado y firme movimiento social dentro 
de la Iglesia, reconociendo el proble­
ma obrero y haciendo afirmaciones 
fundamentales que hoy siguen en pie. 
El cura de Hospten, luego Obispo de 
Maguncia, protesta y brama contra la 
ley de la oferta y de la demanda apli­
cada al trabajo, como si fuera una sim­
ple mercancía. 

Balmes—añade—dijo cuanto algunos 
años después había de repetir el ilus­
tre Obispo de Maguncia. 

Sienta el conferenciante estas dos 
afirmaciones: que sin la intervención y 
la actuación de la Iglesia, el catoli­
cismo, la cuestión social es Insoluble 
y que a la Iglesia, al catolicismo, no 
le compete resolver la cuestión social. 

Los problemas concretos de la cues­
tión social incumben y son de respon-
Babilidad de todas las fuerzas sociales 
aunadas y de todas las disciplinas y 
progresos humanos. Pero sin una Ac­
ción Católica puramente espiritual y 
cultural, como la define y proclama el 
actual Pontífice, es Imposible la solu­
ción del problema social y obrero. 

Refiriéndose concretamente a Espa­
ña, dice que el actual Gobierno ha des­
arrollado una política ^oclal verdade­
ramente insospechada, de enormes avan­
ces y de indudable éxito práctico y 
captador. 

Aplaude la obra social que se rea-

Para conocer la convocatoria y mar­
cha de todas las oposiciones, suscribios 
al "Boletín de Informaciones del Opo­
sitor". 3 pesetas al año. Publicación quin­
cenal y .suplemento iaformativo diario. 

PREPARACION-CONTESTACIONES 
Programas oficiales, informes gratui­

tos de todas las oposiciones, presenta­
ción de documentos, Internado, etc., en la 

Academia "Editorial Reus" 
Clases: Preciados, L Libros: Preciados, 6. 
Correspondencia: Apartado 13.250. Madrid. 

1 . o o o 

F O N O G R A F O S 
regalados a título de pro­
paganda a los 1.000 prime­

ros lectores de 
E L D E B A T E 
que hayan encontrado la solución 
exacta del jeroglífico dado al pie 
y hecho conforme a nuestras con­

diciones. 

¡Hay que sustituir los puntos por 
las letras que faltan y encontrar 
el nombre de tres grandes pobla­

ciones españolas. 

B . R . E L . N . 

M . D . I D 

B . L B . O 
ENVIAD LA RESPUESTA A 

" E M Y P H O N E " 
1 7 , r ü e S e d a i n e . — P A R I S . 

Unid al envío un sobre sin tim­
brar, con la dirección. 

e r x x x x x m i i n i i x i i i i x i i i i x x 

En ia Real Academia de Jurispru­
dencia y Legislación se ha celebrado 
la Asamblea general de la Asociación 
Española de Derecho internacional. Pre­
sidió el vicepresidente, don José Anto­
nio de Sangróniz, con el secretario 
general, don Manuel Raventós; condes 
de Altea y Torre Vélez, vizconde de 
Eza y los señores Goicoechea, Montejo, 
Argente, Cubillo, Piña, Puig de As-
prer, Gascón y Marín, Marfil, Pala­
cios (L.), Ventosa (R.), Cabello La-
piedra, Sabater y Casanueva. 

El señor Sangróniz enumeró los tra­
bajos de las secciones que presiden los 
señores Rodríguez de Viguri, Palacios, 
vizconde de Eza y Vázquez Giménez. 
Fijó su atención en las relaciones que 
la Asociación mantiene con la Socie­
dad de Naciones, haciendo constar el 
agradecimiento a don José Pía y con 
la Unión Paramericana. Dió las gra­
cias al Gobierno por la ayuda que a 
la Asociación había prestado y de mo­
do especial al ministro de Justicia, a 
los señores Almeida y don Emilio de 
Palacios. Hizo resaltar la Importancia 
del Congreso Internacional de Derecho 
que en septiembre se celebrará en San 
Sebastián. Terminó dedicando un re­
cuerdo a la memoria del fundador, 
marqués de Olivart. 

Al tesorero, señor Puig de Asprer, 
se le otorgó un voto de gracias. Don 
René Wirth representará a la Asocia­
ción en el Consejo de la Internacional 
Law Association. 

Don Leopoldo Palacios propuso que 
fuera nombrado presidente por acla­
mación el marqués de Lema. Asi se 
acord. E l nuevo presidente fué saluda­
do con una ovación. Pronunció un elo­
cuente discurso de gracias, en el que 
hizo constar los méritos de su antece­
sor, señor marqués de Olivart. Fué 
muy aplaudido y felicitado. 

Cámara de la Pro-

tuvieron recibiendo telegramas de San­
ta Isabel (Fernando Poo) como prue­
bas de la estación radiotelegráflca de 
aqella Isla. 

Todos los españoles residentes en 
ella pudieron, gratuitamente, mandar 
despachos de saludo a sus familias o 
amigos de la Península. Fueron más 
de 5.300 las palabras recibidas en la 
estación instalada en Alcobendas. 

La instalación ha sido hecha por la 
Compañía Nacional de Telegrafía sin 
Hilos, con estación en Basilé, a ocho 
kilómetros de Santa Isabel. 

El establecimiento del servicio ha 
durado un año y ha resultado dificilí­
simo por las dificultades para el tras­
lado de las maquinarías. Una batería 
cayó al agua y fué necesario pedir otra 
a Inglaterra. 

La instalación es de onda corta, de 
22 kilowatios, sistema Marconi. Ha di­
rigido los trabajos técnicos el señor 
Burgnete. 

Hay en Santa Isabel cerca de 1.500 
españoles, que no tenían con la Pen­
ínsula otra comunicación que dos co­
rreos mensuales que tardan diez y sie­
te días en recorrer el itinerario. 

Los cablegramas son para el comer­
cio difícilmente aprovechables, puesto 
que su tarifa es de cinco pesetas por 
palabra. Las tarifas que han de regir 
en el nuevo servicio están en estudio, 
pero se trabaja para lograr que se re­
duzcan considerablemente. 

Uno de estos días se harán las prue­
bas de transmisión de radiogramas de 
Madrid. 

La inauguración oficial no será pro­
bablemente hasta dentro de un mes. 
La Transradio es la encargada de la 
instalación definitiva de la estación de 
Madrid. 

La fiesta del Santo 

C A F E V I E N A 
Restaurant. El mejor de Madrid. E l más 
confortable e higiénico. Visítelo, se con­
vencerá. Especialidad comidas a la carta. 
LUISA FERNANDA, ZV, cerca Rosales. 

A L C U B I L L A 
E L C O D I G O 

P E N A L 
Anotado y con sumario alfabético 
se pone a la venta el sábado 2 
de marzo. Augusto Figueroa, 41 

triplicado. 

E l e m p r é s t i t o m u n i c i p a l , d e s i e r t o 

Se propone que el Ayuntamiento haga la emisión'sin seguro 
bancario. El lunes se discutirán las sanciones propuestas en 
el expediente de bomberos y la unificación de tarifas de taxis. 

Angel de la Guarda 
Los porteros, maceros y ordenanzas 

del Ayuntamiento de Madrid celebrarán 
mañana, en la Parroquia de Nuestra 
Señora del Carmen, la fiesta de su pa­
trono el Santo Angel de la Guarda. A 
las once de la mañana habrá misa so­
lemne, y el panegírico estará a cargo 
de don Angel Ruau. 

Boletín meteorológico 

Estado general.—Continúa casi esta­
cionaría la zona de mal tiempo del At­
lántico y existe otra de poca importan­
cia sobre Italia. 

Para hoy 

piedad Urbana 
La Cámara Oficial de la Propiedad 

Urbana ha celebrado sesión bajo la 
presidencia don Luis Sáinz de los Te­
rreros. 

Fué nombrado vocal cooperador don 
Luis García de la Resilla. Por dimisión 
de los señores Zurano y Royo, fueron 
elegidos por aclamación don Marcelo 
de Usera, para tesorero, y el conde de 
Casa Rojas, para vocal de la junta de 
gobierno. 

La Cámara quedó enterada de la re­
ciente modificación que el Ayuntamien­
to ha introducido en sus ordenanzas 
municipales, respecto a Instalación y 
funcionamiento permanente de ascen­
sores. Se anunciará en el Boletín de la 
Corporación que dichas modificaciones 
se refieren únicamente a las casas de 
nuevas construcción. 

Pasó nuevamente a estudio de la Co­
misión especial el proyecto de creación 
del Banco de la Propiedad. 

Se acordó estudiar la procedencia de 
recurrir contra la real orden de 22 del 
actual, que establece normas para do­
tar de medios económicos a los Comi­
tés Paritarios y Corporación de la Vi­
vienda .encargando a las Cámaras de 
la Propiedad Urbana de la recaudación 
de las cuotas que hayan de pagar los 
inquilinos. 

También se decidió preparar el re­
curso de casación contra la sentencia 
de la Sala primera de lo Civil de la Au­
diencia territorial de Madrid, que de­
claró obligatorio para los propietarios 
el establecimiento de depósitos elevados 
y motores para dotar de agua ininte­
rrumpidamente a aquellas fincas que 
tuvieran deficiente el abastecimiento de 
este servicio. 

Servicio radiotelegráfi-

co con Femando Póo 
Durante todo el día de ayer se es-

Ateneo de Madrid (Prado, 21).—7 t, 
Don Julián Moret: Murillo, sus ascen­
dientes (proyecciones). 

Centro Maurista.—7,30 t.. Junta gene­
ral reglamentaría. 

Centro Segoviano (Carrera de San Je­
rónimo, 15).—10,30 n., Don Vicente de la 
Serna: Amores reales. 

Cooperativa de Casas Baratas del Fe­
rrocarril del Norte (Atocha, 115).—7 t., 
Don Pedro Muguruza: Conferencia con 
proyecciones sobre los estudios de la co­
lonia en Pozuelo. 

Facultad de Filosofía y Letras (Univer­
sidad Central).—6 t.. Salón de grados: 
Doctor K. Vossler: Aplicación de las teo­
rías del profesor Siegmund Freud a la 
Estilística-

Facultad de Medicina (Cátedra segun­
da).—7 t., Profesor Mestre, de Córdoba 
(Argentina): La aplicación del fórceps 
en estrecho superior. 

Federación Universitaria Escolar (pa­
raninfo de la Universidad).—7 t., señor 
ministro de Checoeslovaquia: "El Congre­
so de los Sokoles" (proyecciones). 

Instituto Español Criminológico (pa­
seo de Atocha, 13).—6 t.. Doctor César 
Juarros: Desarrollará la XX Conferencia 
del curso de Psiquiatría forense. 

Instituto Geográfico (Aula 9 de la Uni­
versidad).—7 t., Don Pedro Jiménez Dan­
di: "El sol". 

Instituto de Ingenieros Civiles (Mar­
qués de Valdeiglesias, 1).—4,30 t., Asam­
blea general extraordniarla que procla­
mará y dará posesión al profesor Butty 
como socio de mérito de la Asociación de 
Alumnos de Ingenieros y arquitectos. 

Real Academia de Jurisprudencia y Le 
gislación (Marqués de Cubas, 13).—Re­
verendo fray José López Ortlz, O. S. A., 
"La curia musulmana: los Tribuilales". 

Sociedad Española de Meteorología.— 
12 m.. Junta mensual. 

Otras notas 

CONCURSO 
PARA LA PROVISÍON DE LA PLAZA DE 
JEFE ADIHINISTRATIIÍO DE LA CASA DE 
SALDD "VALDEGILLA", DE SANTANDER 

Se abre un concurso público para la 
provisión de la plaza de jefe adminis­
trativo de la "Casa de Salud Valdecl-
11a, de Santander", con arreglo a las 
bases siguientes: 

a) Estar comprendido en la edad de 
treinta a cuarenta y cinco años. 

b) Saber francés e inglés. 
c) Presentar una Memoria acerca de 

"Cómo concibo la organización, funcio­
namiento y especialmente la adminis­
tración de un Hospital general mo­
derno". 

d) Los aspirantes presentarán ade­
más cuantos títulos y méritos posean. 

e) La plaza estará remunerada con 
la cantidad anual de 8.000 pesetas, más 
3.000 pesetas en concepto de vivienda. 

Las solicitudes, acompañadas de la 
Memoria, títulos, méritos y justificantes 
de las bases a) y b), se admiten hasta 
las doce de la noche del día veinticinco 
de abril del año de la fecha, y serán di­
rigidas al Director Médico y Adminis­
trativo de la Casa de Salud Valdecilla, 
don Wenceslao López Albo. 

Madrid, 23 de febrero de 1929.—El Pre­
sidente del Patronato, El Marqués 
Valdecilla. 

Ayer celebró sesión la permanente 
municipal, bajo la presidencia del se­
ñor Aristizábal. 

El secretarlo dió lectura a una carta, 
dando las gracias en nombre del Rey 
por el pésame que el Ayuntamiento en­
vió al Monarca con motivo del falleci­
miento de la reina doña María Cristi­
na, y a otra carta del embajador de 
Italia, agradeciendo la felicitación por 
el arreglo de la "cuestión romana". 

Acordó la permanente contribuir con 
25.000 pesetas a la suscripción abierta 
en el Ayuntamiento para levantar un 
monumento en Madrid a la reina doña 
María Cristina 

dictámenes de menor cuantía, se acor­
dó autorizar a la Empresa de Tranvías 
para renovar las vías de la calle de 
San Bernardo, en el trozo comprendido 
entre las de la Flor y Palma, cuyo Im­
porte, de 120.000 pesetas, será cargado 
al capítulo correspondiente de renova­
ción extraordinaria de material del con­
venio. 

También se acordó construir sepultu­
ras temporales en la Necrópolis por va­
lor de 62.000 pesetas. 

<* * * 
En ruegos y preguntas el señor Co­

lón pidió que las licencias de construc­
ción en el extrarradio se concedan con 

El alcalde dió cuenta de que en vlr- arreglo a las norm?*? aprobadas por el 
Ayuntamiento. 

El señor Chicharro interesó del alcal­
de el urgente despacho del plan de obras 

tud de las facultades que le confiere 
el estatuto municipal, había dejado sus­
penso de empleo y sueldo a don José 
y don Joaquín Monasterio, jefes derdel presupuesto ordinario del Ensanche, 
Servicio de Incendios. La permanente que tiene en su poder para su estu-
acordó aprobar el pase al pleno del dic- dio. 
tamen de la Comisión especial de con-j El señor Maseda solicitó la reforma 
rejales letrados, en el que se proponen de la pavimentación de las calles de 
sanciones como resultado de un expe-jSan Raimundo y Santa Juliana y que el 
diente instruido con motivo de denun- Ayuntamiento se dirija a las Compañías 
cías formuladas por varios individuos 
del Cuerpo de Bomberos. 

Se acordó conceder una Ucencia al 
teniente de alcalde don Vicente Fer­
nández de Vicente. 

Las tarifas de 

Uno de los asuntos más discutidos 
en la sesión de ayer fué el referente 
a la unificación de las tarifas de "ta­
xis". Sabido es que la Sociedad Madri­
leña de Propietarios de Automóviles de 
Aquiler quiere que la tarifa única sea 

de la de 50 céntimos. 
Al señor Maseda le parece bien que 

los "taxis" de 0,60 rebajen la tarifa a 

del "Metro" y de Tranvías para que pon­
gan en buenas condiciones de circula­
ción la calle de Bravo Muríllo. 

En el turno de espontáneos el señor 
Alvarez Blanco habló de las malas con-

. • a diciones higiénicas que reúne una casa 
13X16 de la calle de Mesonero Romanos, pro­

piedad de un concejal. Añadió que esta 
casa está sometida a un expediente de 
expropiación y que este acuerdo fué vo­
tado por el concejal propietario. 

Don Antonio Ayuga habló de deficien­
cias en el servicio de limpiezas y pidió 
que se revisen las viviendas de los por­
teros que en su mayoría—dice—no 
reúnen condiciones de salubridad. 

Protestó del establecimiento de vela­
dores en las calles y de los puestos de 0,50, pero no que los de 0,40 sean ele­

vados a 0,50. Pidió, por último, el señor "r" """"^ / ^ ^ „ ^ A 1 ^ " U 2 1 
, , , - H A horchata, que, según él, no venden más 

Moto extraviada.—En el Parque Sur 
de Limpiezas se halla depositada la mo­
tocicleta M.-994. 

Camas doradas, somier hierro, desde 100 
pesetas; Inmenso surtido. 

M O N T E R A , 10. F A B R I C A 

DESTETINA MATHEU, alimento espe­
cífico para el destete. 

AVISO A L PUBLICO 
El purgante ideal "Palmil" es único 

en el mundo, y la casa E . Pérez del 
Molino, S. A., que lo prepara, no puede 
responder del resultado de las burdas 
Imitaciones que pretenden hacer su com 
patencia. Nadie más interesado que las 
familias en rechazarlas al velar por su 
propia salud. 

M A D R E S 
tendréis 

m u c h a l e c h e 
tomando 

R 0 B - V 1 D A M I R E T 
No es más que una horchata del Jugo 

de plantas lecheras, que comen instin­
tivamente los mamíferos cuando tienen 
necesidad de lactar. 

EN E L EMBARAZO: Rob-Vida nú­
mero 1 combate la albuminuria, dolores, 
vómitos y molestias propias del estado, 
desarrolla y fortifica el feto, tonifica a 
la madre y predispone para un parto 
feliz y leche abundante. 

EN LA LACTANCIA: Hob-Vida nú­
mero 2 aumenta la cantidad de leche, la 
enriquece en caseína y manteca y re­
para a la madre el desgaste que sufre 
por la lactancia. 

En Farmacias y en Laboratorios Mi-
ret. San Pedro de Ribes (Barcelona). 

T O S 
Se cura con l'ERLAS DE ARAGON 

Z A R A 
C a j t t a : 75 c é n t i m o s 

Maseda que se busque una fórmula con 
ciliatoria que no perjudique los Intere­
ses del vecindario. 

El señor Chicharro pide que el asun­
to, por. su importancia, pase al pleno, 
aunque anuncia su disconformidad con 
una resolución que perjudique al vecin­
dario. 

Se muestra conforme con la unifica­
ción de tarifas, el señor Ruiz de Ve-
lasco. 

Por último, a propuesta del señor 
Aristizábal se acuerda aprobar el dicta 
men para que sea después 
en el pleno. 

Después de la aprobación de otros 

que bebidas en malas condiciones. 
El señor Tonada pidió que se rebaja­

ra el canon de los veladores en la vía 
pública. 

El empréstito, desierto 

U N C O N S E J O 
A LOS HERNIADOS 

Usad "Braguero Magic" 
único recomendado por la clase médica: 
eficacísimo para vuestro padecimiento: 

E. HWNDEẐ PUZÍ PROVINCIAS. 3 
(Soportales de Santa Cruz) 

Especialidad en fajas para grandes even 
traciones, desplazamiento de Riñon o Es­
tómago, medias para várices, etc., etc 

L a s aguas minerales V i c h j « É t a t son las 
alcalinas más superiores y las tiue mejores re­
sultados producen tomadas «.domicil io. V l c l í y -
I l w p i t a l (eitvimagor). V I e h y . C é l e s t f t i » 
•niiones), V l c h ^ - G r a n d e - C r r l l l e (hígado). 

MARTIN VALMASEDA ¿SSiSL 
Tejidos finos. ESFOZ Y M I S A . 

CHAMPAGNE V E U V E CLICQUOT P O N S A R D I N REIMS 
Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve, siempre Ion doiiciosos vinos de su.-, 

afamados viñedos de la Champagne. 

MEJORyWAS AGRADABLE 

L M E J O R Y M A S = 

A G R A D A B L E 

PARA NIÑOS, ADULTOS Y ANCIANOS 
Es la golosina de los NIÑOS 

Caja con dos pastillas, 40 céntimos 

La anterior sesión ordinaria fué In­
terrumpida durante unos minutos para 
resolver el asunto del empréstito muni­
cipal de 30 millones de pesetas. 

Resultó que una de las proposicio­
nes carece del certificado que debía 

,v """."7 ¡acompañarse a la misma, con sujeción 
al decreto de incompatibilidades. Las 
otras dos proposiciones no se ajustan a 
las bases de la? emisión acordadas por el 
Ayuntamiento, ya que estableció que los 
títulos lleven adheridos el cupón de 1 de 
abril en su importe íntegro a favor de 
los tenedores. 

El alcalde manifiesta que la legalidad 
de la operación obliga a declarar de­
sierto el concurso. Propone que la Cor­
poración exprese su agradecimiento a 
las entidades que han acudido al con­
curso y emiende que el Ayuntamiento 
debe poner en circulación la emisión por 
suscripción pública, prescindiendo del se­
guro bancario. 

Como todos se muestran conformes y 
dan un voto de confianza al alcalde, se 
acuerda elevar al Pleno la proposición 
de que sea el Ayuntamiento quien haga 
la emisión de los 30 millones, sin seguro 
bancario. 

—Para despachar todos los asuntos 
pendientes se reunirá el pleno municipal 
el lunes 4 de corriente. 

—Sobre el empréstito facilitó la Al­
caldía la siguiente nota: 

"La Comisión permanente ha lamen­
tado muy de veras verse precisada a 
declarar desierto el concurso abierto 
para el seguro de la suscripción del em­
préstito. 

La razón del acuerdo es que una de 
las proposiciones carece del certificado 
que debía acompañarse a la misma, con 
sujeción al reciente decreto de incom­
patibilidades, omisión que se denunció 
en el acto de la apertura de los pliegos, 
y las otras dos proposiciones no se 
ajustan a las bases de la emisión acor­
dadas por el Ayuntamiento pleno, en 
cuanto estableció que los títulos lleven 
adheridos el cupón de 1 de abril por su 
importe íntegro en beneficio de los te­
nedores. 

Aparte de estas dificultades meramen­
te formales que han determinado la re­
solución adoptada con verdadero pesar, 
tanto la Comisión de Hacienda como 
la Comisión permanente han conceptua­
do muy estimables y valiosas todas las 
proposiciones formuladas por las tres 
entidades concursantes, y el Ayunta­
miento queda muy reconocido a la Ban­
ca española, que tan solícita y diligen­
temente ha respondido a su llamamien­
to para cooperar a la obra municipal 
de Madrid en los momentos actuales." 

F o l l e t í n de E L D E B A T E 2 ) 

nú-

¡ S O L E D A D ! 
N O V E L A 

p o r 

Ceferino Suárez Bravo 

sigo a usted con la otra mitad. Cuidado con cometer 
atropellos. A los que se rindan, cuartel. 

El destacamento partió a la carrera, arrimándose 
a la pared. Dos soldados cayeron en el camino. Cuan­
do le vló penetrar en la casa, el capitán, con el resto 

la compañía, recorrió rápidamente y sin ninguna 
^aja el mismo trayecto y se situó debajo de loa balco­
nes. 

Tenía la casa apariencias de estar habitada por gen-
te rica. E l capitán situó alguna fuerza en la escalera 
y se quedó en medio de la calle para vigilar los con­
tornos. La sedición se había Iniciado en los cuarteles 
y era preciso estar muy alerta. 

Todos los balcones y ventanas, a tiro de bala, se 
Velan cerrados, menos aquellos de donde tiraban los 
revoltosos, y aun de éstos no se hacía ya fuego desde 
Ûe la tropa penetró en la casa. Algunos que aquí 

y alli entreabría la curiosidad, los cerraba Inmediata­
mente el miedo. Los cañones y los fusiles, zumbando 
611 el espacio, proclamaban con aterradora evidencia 
<|ue la lucha proseguía encarnizada en otros puntos 
de la ciudad. 

Disparos que sonaron dentro de la casa, mezclados 
con otros ruidos, entre los que sobresalían gritos de 
Espanto femeniles, revelaron que los soldados habían 
Gado al fin con los rebeldes. En efecto , al poco tiempo 

salieron a la calle trayendo, o, mejor dicho, arrastran­
do a cuatro, entre los cuales venía el del pañuelo en­
carnado. 

Tendría como poco más de veinte años. Era bajo 
y delgado, de fisonomía ardorosa y expresiva. A pesar 
de que su traje estaba desgarrado por varias partes 
(tal era la ira con que los soldados le habían puesto 
la mano encima), conocíase que le vestía uno de los 
primeros sastres de Madrid. Aunque muy pálido, con­
servaba todavía bastante dominio sobre sí mismo para 
dar a su rostro una expresión de reto, que no era la 
más a propósito para aplacar a sus vencedores. 

—Ahí está el del pañuelo encarnado—gritaron los 
soldados al verle aparecer—. Ese Infame viene chorrean­
do sangre. ¿Por qué no le han echado por el balcón? 
¡Muera! ¡Muera! 

En la represión de los motines, la acción militar 
tiene por necesidad que subdividirse; cada calle es tea­
tro de una batalla, cada pelotón de soldados es a ve-
ves u n cuerpo independiente que obra por su propia 
Iniciativa. La disciplina en estos casos no puede me­
nos de debilitarse, obligando a los jefes por la misma 
fuerza de las cosas a dejar alguna expansión a las 
Iras y a las represalias de la soldadesca. 

Por otra parte, en el caso que vamos narrando, el 
capitán, lo mismo que los demás oficiales, participaban 
de la Indignación de toda la compañía; así es que no 
oponía más que una resistencia débil y de forma al 
terrible acto que se disponían a ejecutar los soldados. 

Algunos de éstos se arrojaron furiosos sobre el jo­
ven le arrastraron a la acera de enfrente, y, retirán­
dose pocos pasos, prepararon sus fusiles. 

En esto, tino de los balcones del cuarto principal de 
la casa atacada se abrió de repente, y de él salió una 
voz de mujer que, con acento de suprema angustia, 
acento que no hay pluma capaz de describir, pronun­
ció estas palabras: 

—Señor capitán; ¡por la Virgen Santísima! ¡Sálvele 
usted! 

Todos volvieron maquinalmente la cabeza hacia el 

sitio de donde acababa de salir aquella voz, y vieron 
en el balcón, de rodillas y con las manos juntas en ac­
titud de apremiante súplica, como si fuera la imagen 
de la Misericordia, a una joven de sin Igual belleza. 
Su actitud y la expresión de su rostro, de tal modo 
encarnaban en aquel terrible cuadro, que oficiales y 
soldados se quedaron como petrificados y mudos ante 
la inesperada aparición. 

Arrimado a la pared, con la camisa desgarrada 
y procurando todavía mantenerse erguido, el joven 
que era causa de esta escena extraordinaria, pa­
seaba con ojos extraviados a un lado y a otro mi­
radas de angustia, como una fiera acorralada. 

Pero en toda colección humana hay temperamen­
tos sanguinarios, y en escenas como la que vamos 
refiriendo, éstos son casi siempre los que se impo­
nen. 

L a voz grosera de un soldado rompió el encanto 
que embargaba los ánimos. 

—¿Estamos en un teatro o estamos peleando? 
¡Compañeros, vamos a despachar a ese granuja! 

Estas palabras sacaron al capitán de la extática 
contemplación de la joven. Plantándose espada en 
mano y de un salto entre sus soldados y la víctima, 
a quien cubrió con su cuerpo, exclamó con acento 
imperioso: 

—¡Abajo esos fusiles! 
—No, no. ¡Muera! ¡Muera!—gritó el mismo solda­

do, secundado por algunos otros. 
E l oficial, con la mirada chispeante, tendió de una 

cuchillada al soldado rebelde. Este acto de atrevida 
energía arredró a los demás, que bajaron las arma?, 
preparadas ya para disparar sobre el joven. 

—¡Compañeros!—exclamó el capitán con voz vibran­
te; matar al enemigo rendido es un asesinato y una 
cobardía, y vosotros no sois asesinos ni cobardes. Este 
perverso merece la muerte, pero la ley se la dará. No 
permitiré que os deshonréis imitando a los que hemos 
venido a combatir. ¿ Qué diferencia habría entonces en­
tre ellos y nosotros? 

Estas palabras y, más que las palabras, el continen­
te viril y resuelto de su jefe, a quien, como ya hemos 
dicho, profesaban gran cariño los soldados, produjeron 
el efecto deseado. 

—Es verdad. Tiene razón. ¡Viva nuestro capitán! 
¡Vivan los valientes!—exclamaron todos, pasando, co­
mo acontece con frecuencia en estos casos, de un sen­
timiento sanguinario al sentimiento opuesto. 

E l peligro estaba conjurado; como que los soldados, 
en aquel momento, se hubieran dejado matar por sal­
var la vida del que poco antes deseaban con tanto ar­
dor atravesar a balazos. 

E l capitán formó la compañía, colocando en medio 
a los presos, y dió la voz de "¡marchen!". Al partir 
dirigió sus ojos al balcón. La joven, cuyo traje y ata­
vío revelaban que debía pertenecer a las primeras cla­
ses sociales, estaba de píe, algo retirada hacia dentro, 
con los ojos clavados en el capitán. Cuando las mira­
das de uno y otra se encontraron, ella se llevó las dos j 
manos al corazón. Esta mímica expresiva, que asi po­
día ser manifestación de profunda gratitud, como de 
otro sentimiento más hondo y más tierno, removió el 
alma del capitán, harto agitada ya desde la aparición 
de la joven. Una sensación inexplicable, dulcísima y 
aguda al mismo tiempo, recorrió todo su ser. 

Es verdad que a sus naturales atractivos unía la jo­
ven, en aquel Instante, una expresión que Iluminaba 
su rostro. Parecía que el corazón se le escapaba por los 
ojos, para volar hacia el capitán. 

Esto duró lo que dura un relámpago. Pero del cho­
que de dos miradas puede brotar un Incendio. 

E l capitán tuvo, al fin, que volver la cabeza, y el 
balcón se cerró y desapareció la visión. 

No hahiendo ya allí enemigos que combatir, el oficial 
se Incorporó a su batallón y entregó los presos, no ex­
trañando que el joven del pañuelo encarnado no le 
dirigiese al separarse una sola palabra, ni siquiera una 
mirada de gratitud. 

En realidad, el capitán estaba persuadido de que ell 
joven no le debía nada. i 

P a r a l e l a s 

Juan Rulz y Pedro Medina, 
dos hidalgos sin blasón, 
tan uno del otro son, 
cual de una zarza una espina. 

v (Zorrilla.) 
En una sociedad de Madrid, club o casino, como quie­

ran ustedes llamarle, «estaba un joven, en hora de muy 
poca concurrencia, removiendo ppnsatlvo los tizones de 
la chimenea. 

Llamábase Ricardo Cabañas. Era bajo y delgado, de 
fisonomía expresiva, aunque marchita, y mirada inquie­
ta. Verdadero hijo de Madrid en lo fiísico, ya nos irá 
descubriendo el relato su semblanza moral. 

Los desesperados golpes que descargaba sobre los 
leños, acompañados de alguna de las interjecciones que 
la gente que se llama de buena sociedad no ha vacilado 
en tomar del vocabulario de las tabernas, ponían de 
manifiesto que al joven le pasaba algo que a él le de­
bía parecer muy grave, siquiera no lo fuese en rea­
lidad. 

Ya hemos dicho que era hora de muy poca concu­
rrencia, es decir, que no era la hora en que la gente 
ordenada y trabajadora se va a la cama. Harto se sabe 
que los salones de los casinos no brillan ni se animan, 
sino cuando las luces de los hogares se apagan. Otro 
rasgo imitado de los sitios que frecuentan las gentes 
de mal vivir. 

Pero Ricardo no estaba solo: a cierta distancia le 
contemplaba hacía algún rato otro individuo. Era un 
hombre que asi podría tener veinticinco años como 

(Continuará.) 



Jueves 28 de febrero de 1939 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año X I X Núm. e 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 

4 POR 100 I N T E R I O R . 
15,50) , 75,45; E (75,50), 

Serie 
75,45; 

C (75,60), 75,50; 
A (75.70), 75,50; G 

Francos 
E¡ Libras 

(75,60), 75,50; 
(75,60), 75,50; 

H (75,40), 75. 
4 POR 100 E X T E R I O R . — Serie 

(86,10), 86,15; D (86.70), 86,70; C (88), |Dólares 
88; A (89,75), 89,75. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie 
E (80). 80,25; D (80). 80,25; C (80), 
80,25; B (80), 80,25; A (80). 80,25. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.— 
Serie D (93,25). 93; C (93,25). 93; B 
(93.25), 93; A (93,25). 93,50. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1917.— 
Serie C (92), 91,75; B (92), 91.75; A 
(92), 91,75. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1926.— 
Serie C (101.75), 101,70; A (101,85), 
101,70. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 

FiReal Asturiana 1926 (101), 101; idem 
D Peñarroya, 6 por 100 (102,50), 102.50 
B 

Peñarroya, 6 por 
Monedas. Precedente Día 37 

25,45 25,75 
31,50 31,83 
6,495 ^,565 

Liras 31,90 34,45 
BAKCELÜMA 

(Bolsín) 
Nortes. 124 75; Alicantes. 117,30; Ao 

daluces, 87.45; Banco Colonial, 127. 
' Chad es, 698; Explosivos. 238; Filipinas 
386; Felgueras, 84,50; Aguas, 218; Iddm 
nuevas, 161,50; Gas, 169.50; Minas del 

¡Rif, 128,75; Autobuses. 171; Tranvías, 
95.50. 

* * « 
i B A R C E L O N A , 27.—Francos, 25,85; 
¡libras, 31,95; marcos 1,567; l i r a s , 

1927 ! 34,55; belgas, 91,60; suizos, 126,50; dó-
(sin impuesto).—Serie F (102). 102; E 
(102), 102; D (102), 102; C (102), 102; 
B (102). 102; A (102). 102,05. 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(con impuesto).—Serie F (89,50), 89; 
E (89.50), 89; D (89.50). 89; C (89.50), 
89,40; B (89.50), 89,40; A (89,50), 89,40. 

4,50 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1928. 
Serie F (94,70), 94,50; B (94,70), 94,70; 
A (94.70), 94,70. 

3 POR 100.—Serie 
E (73,70). 73,70; C 

( 73,70 ), 73,70; A 

D E MADRID. — 
10 0,5 0 ) , 100.50; 

i, 96; Mejoras ur-

A M O R T I Z A B L E 
F (73,70), 73.75; 
(73.70), 73.70; B 
(73,70), 73,70. 

A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie 
B (91.4W. 91: A (91.40), 91. 

D E U D A F E R R O V I A R I A 5 POR 100 
Serie A (101,50), 101,50; B (101,50), 
101,50. 

A Y U N T A M I E N T O 
Obligaciones 1S68 ' 
Deudas y obras (96 
bañas (98,50). 98,50. 

V A L O R E S CON G A R A N T I A U E L 
ESTADO. — Transatlántica, 1925, mayo 
(99,25), 99,25; 1925, noviembre (99,50), 
99,50; Tánger a Fez, primera, segunia, 
tercera y cuarta (102,15), 102,15. 

BANCO H I P O T E C A R I O D E E S P A ­
ÑA.—Cédulas. 4 por 100 (93). 92 50; 
5 por 100 (101,50). 101,25; 6 por 100 
(111), 111. 

BANCO D E C R E D I T O L O C A L . — 
Cédulas interp. (92,50), 92,50. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
ROS.—Cédulas argentinas (2,73), 2,73; 
Empréstito argentino (103,60), 103,50; 
Obligaciones Marruecos (93,50), 93,50. 

ACCIONES.—Raneo de España (586), 
587,50; Hipotecario (515), 512; Central 
(202), 202,50; fin próximo (203,25), 204; 
Español de Crédito (425), 425; Hispano­
americano ( 2 2 3 ), 223; Guadalquivir 
( 5 7 9 ), 581; Internacional ( 126,50 ), 
126,75; Cooperativa Electra, B (135,50), 
136; Hidroeléctrica Española ( 199 ), 
198,50; Cbade, A, B y C (695), 690; fin 
corriente (695), 692; Mengemor (273), 

•273; Unión Eléctrica Madrileña (155,75),jgas, 18,195; chelines austríacos, 34,52; 
155,75; Telefónica (102,75), 102,50; Mi- coronas checas, 163,75; marcos ünlan-
nas Rif, nominativas (593), 605; al por-jdeses, 192,75; escudos portugueses, 
tador (638), 648; fin próximo (642), 650; 109,5/8; dracmas, 375; lei, 815; milreis. 
Duro Felguera (84), 84; fin próximo 5,29/32; pesos argentinos, 47,11/32; 

lares, 6,587; argentinos, 2,745. 
Interior, 75,70; Nortes, 124,85; Ali­

cantes, 117,50; Orenses, 42,10; Anda­
luces, 88; Chades, 685; Coloniales, 127; 
Aguas, viejas, 216,75; nuevas, 161,50; 
Filipinas, 383; Felgueras, 83,50; Gas, 
170: Hulleras, 120; Guadalquivir, 98,50; 
Explosivos, 238,25; Minas Rif, 131,75; 
B a n c o Cataluña, 119; Azucareras, 
65,50; Autobuses, 88. 

Algodones.—Liverpool americano. — 
Disponible, 10,71; febrero, 10,41; mar­
zo, 10,42; mayo, 10,54; julio, 10,56; oc­
tubre, 10,41; diciembre, 10,38; enero, 
10,36. 

Liverpool británico.—Marzo, 10,18; 
mayo, 10,32; julio, 10.41; octubre, 10,27; 
enero, 10,24. 

Nueva York.—Disponible, 20,80; mar­
zo, 20,56; mayo, 20,56; julio, 20,22; oc­
tubre, 20,32; diciembre, Í9,96; enero, 
20,04. 

Nueva Orleáns. — Disponible, 19,61; 
marzo, 19,72; mayo, 19.93; julio, 20; 
octubre, 19,76; diciembre, 19,79. 

Barcelona.—Disponible, 171 pesetas. 
B I L B A O 

Altos Hornos, 185.50; Siderúrgica del 
Mediterráneo. 129; Explosivos, 1.180; 
Resineras, 59; Papelera, 185; Banco de 
Vizcaya. 1.930; E . Vizcaína, 830; Duero 
c/c, 275; ídem sin, 200: Dícido, 1.100; 
Telefónica, 102.25: Babcock Wilcox, 128; 
Naval, blancas. 121, 

L O N D R E S 
Pesetas, 31,73; francos, 124,25; dóla­

res, 4,8533; belgas, 34,9325; francos sui­
zos, 25,225; liras, 92.6612; coronas sue­
cas, 18,1612; noruegas, 18,1962; dane-
sas,18,20; florines, 12.1162; pesos argen­
tinos, 47,31; marcos, 20,4512. 

(Cierre) 
Pesetas, 31,745; francos, 124,25; dó­

lares, 4,855/16; belgas, 34,935; francos 
suizos, 25,235; florines, 12,115/8; liras, 
92,65; marcos, 20,455; coronas suecas, 
18,16; ídem danesas, 18,20; ídem norue-

(84,50), 84,50; Los Guindos (105), 105, 
Unión y Fénix (445), 445; Petróleos 
(146,50), 145; M. Z. A. (585), 585; fin 
corriente (581), 584; fin próximo (584), 
588; "Metro" (170), 170; Nortes (617), 
622; fin próximo (619), 624,50; Tranvías-
(143,25), 143,50; fin corriente (143), 
143,25; Alcoholera (133), 132; Altos 
Hornos (183,50), 187; Azucareras ordi­
narias (64,50), 65,25; fin próximo (65,25) 
65,75; Explosivos (1.175), 1.182; fin co­
rriente ( 1.17 4 ), 1.184; fin próximo 
(1.182), 1.190; Lecrín (120), 122; Río de 
la Plata, nuevas, 225. 

OBLIGACIONES.—Lecrín (109), 109; 
Gas Madrid. 6 por 100 (105,50), 105,50; 
Chade, 6 por 100 (104,05). 104,05; F 
Mieres (94), 94; Duro Felguera, 1928 
(91,50), 89; Naval, 5 por 100 (92,25), 
92,50; Norte, primera (76,25), 76,50; 
Asturias, primera (74,65), 74,40; Idem, 
tercera (74,25), 74,40; Norte, 6 por 100 
(104,75), 104,50; Valencianas, 5 y me­
dio (101,50), 101,50; M. Z. y A primera 
(341), 340,50; G, 6 por 100 (104,25), 
104,15; H, 5 y medio por 100 (101,65). 
101,65; I, 6 por 100 (104,25), 104,15; 
Córdoba a Sevilla (338,50), 338; Metro­
politano, 5 y medio por 100 (102), 
101,95; P e ñ a r r o y a y Puertollano 
(101,75), 101,75; Azucarera estampilla­
da, 5 y medio por 100 (102,50), 102,50; 
Bonos Azucarera, pref. (93,50), 93,50; 

Bombay, 1 chelín 5,31/32 peniques; 
Changai, 2 chelines 6,50 peniques; Hong-
kong, 1 chelín 11,75 peniques; Yokoha-
ma, 1 chelín 10,25 peniques. 

N U E V A Y O R K 
Pesetas, 15,29; francos, 39,055; libras, 

48,531; francos suizos, 19,2337; liras, 
52,362; marcos, 23,75; coronas noruegas, 
26,67; florines, 40.0525. 

B E R L I N 
Pesetas, 64,80; dólares, 4,214; libras, 

20,451; francos, 16,46; coronas checas, 
12,474; milreis, 0,502; escudos portugue­
ses, 18,60; pesos argentinos, 1,772; flo­
rines, 168,77; liras, 22,05; chelines aus­
tríacos, 59,22; francos suizos, 81,05. 

ESTOCOLMO 
Dólares, 4,74375; libras, 18,16375; 

francos, 14,64; marcos, 88,875; belgas, 
52,05; florines, 149,95; coronas danesas, 
99,85; ídem noruegas, 99,85; marcos 
finlandeses, 9,425; liras, 18,625. 

NOTAS I N F O R M A T I V A S 
E n el salón de liquidaciones del Ban­

co, los particulares han tratado Explo­
sivos a 1.190 y 1.186 próximo; seis pe­
setas menos fin corriente; Chade, 695; 
Felguera, 84,50 y 84,25; Azucareras or­
dinarias, 65,50, dinero. 

* * # 
Destacaron ayer la mejor posición de 

los valores especulativos y un mayor 
decaimiento de nuestra moneda. De los 
Fondos públicos mejoran; un cuartillo 
el Amortizable 4 por 100, y otro el 1920. 
Lo pierde el 1917. Cede 0,40 el 4 por 
100 1928; 0.10, el 1927, con impuestos, 
y el Interior. Los demás se sostienen. 

Los municipales, invariables. Hipote­
carios, más flojos, abandonan uno y dos 
cuartillos. 

E l Banco de España sube duro y me­
dio a 587,50. E l Hipotecario baja de 
515 a 512. E l Central mejora, de 202 a 
202 50. Repiten Hispano e Internacio­
nal. 

L a Chade pierde cinco duros, quedan­
do a 690. Las Minas Rif ganan 12 y 10 
puntos, nominativas y portador. Felgue­
ra se sostiene a 84. 

E n los "ferros". Nortes reaccionan 
de 617 a 622. Alicantes repiten 585. 
Azucareras recobran un entero y vuel­
ven a 65,25. Explosivos, más animados 
que en las sesiones anteriores, pasan de 
1.175 a 1.182. 

» * * 
En el mercado monetario se cotizan 

los francos a 25,75 contra 25,45; las li­
bras suben de 31,50 a 31,83 y los dóla-

íres, de 6,495 a 6,565. 
Corro libre (bolsín): Alicantes, 588; 

| Nortes, 625; Felgueras, 84,50; Azucare­
ras ordinarias, 66; Explosivos, 1.200, to­
do fin próximo. 

* * * 
Moneda negociada: 
Francos, 25.000; libras, 1.000 a 31,80 

y 1.500 a 31,83; dólares: 2.500 a 6,55, 
2.500 a 6,56 y 2.500 a 6,565; liras, 25.000. 

Dobles de fin corriente a próximo: 
Banco Central, 1,10; Español de Cré­

dito, 2,50; Banco Hipotecario, 3; Cha-
jde, 3,50; Felguera, 0,40, 0,50; Alican­
tes, 2,75 y 2,50; Nortes, 0,75; Tranvías, 
0,75; Azucareras ordinarias, 0,32, 0,30, 
0,325; Explosivos, 6. 

*• * * 
Valores cotizados a más de un cam­

bio: 
Interior, D, E y F , 75,40 y 75,45; 

Amortizable, 1927 libre. A, 102 y 102,05; 
1928, 3 por 100, B, C, E , 73,75 y 73,70; 
serie A, 73,80, 73,75 y 73,70; Hipoteca­
rio 6 por 100, 111,10 y 111; Rif, porta­
dor, 645, 646 y 648; nominativas, 595, 
600, 603 y 605; Felguera, 83,75 y 84; 
Banco Central, fin próximo, 203,50 y 
204; Chade, fin corriente, 690 y 692; 
Explosivos, fin corriente, 1.180, 1.182 y 
1.184; fin próximo, 1.186, 1.188 y 1.190. 

N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a Junta Sindical ha resuelto proce­

der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin de marzo en Minas Rif, 
portador, a 650. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1.359.100; Exterior, 29.000; 

4 por 100 Amortizable, 110.000; 5 por 
100, 1920, 15.500; 1917, 40.500; 1926, 
10.000; 1927, sin impuestos, 788.000; 
con impuestos, 441.000; 3 por 100, 
276.500; 4 por 100, 2.400; 4,50 por 100, 
55.500; Ferroviaria, 5 por 100, 74.000; 
Ayuntamiento, 1868, 200; Deudas y 
obras, 1.500; Mejoras urbanas, 12.500; 
Transatlántica, mayo, 7.000; noviem­
bre, 2.500; Tánger a Fez, 51.000; Hi­
potecario, 4 por 100, 41.000; 5 por 100, 
32.500; 6 por 100, 142.000; Interpro-
vinciál, 5 por 100, 5.000; Cédulas ar­
gentinas, 40.000 pesos; Empréstito ar­
gentino, 140.000; Empréstito de Ma­
rruecos, 22.500. 

Acciones.—Banco de España, 500; 
Hipotecario, 2.500; en dobles, 12.500; 
Banco Central, 70.000; ídem fin pró­
ximo, 75.000; en dobles, 37.500; Espa­
ñol de Crédito, 14.000: en dobles. 6.250; 
Hispano, 32.000; Internacional, 14.000; 
Guadalquivir, 20 acciones; Electra, se­
rie B, 5.000; Lecrín, 10.000; Hidro­
eléctrica, 5.000; Chade, 5.000; ídem fin 
corriente, 15.000; en dobles, 22.500; 
Mengemor, 2.500; Madrileña, 5.000; 
Telefónica, 5.500; Rif, portador, 175 
acciones; ídem fin próximo, 50 accio­
nes; Rif, nominativas, 319 acciones; 
Felguera, 70.500; ídem fin próximo, 
25.000; en dobles, 100.000; Guindos, 
15.000; Petróleos, 10.000; Fénix, 800; 
Alicante, 125 acciones; ídem fin co­
rriente, 100 acciones; ídem fin próxi­
mo, 275 acciones; en dobles 300 accio­
nes; "Metro", 1.500; Norte, 50 accio­
nes; ídem fin próximo, 25 acciones; en 
dobles, 225 acciones; Tranvías, 15.500; 
ídem fin corriente, 25.000; en dobles, 
87.500; Alcoholera, 8.500; Altos Hornos, 
5.000; Azucareras ordinarias, 27.000; 
ídem fin próximo, 12.500; en dobles. 

500.000; Explosivos, 2.500; ídem fin co­
rriente, 22.500; í d e m fin próximo, 
75.000; en dobles, 67.500; Rio de la 
Plata, 5 acciones. 

Obligaciones.—Lecrín. segunda, 1.000; 

F I R M A D E L R E Y ' S A N T O R A L J C U L T O S I R A D I 0 T E L E F 0 N U 

GUERRA.—Concediendo libertad con-
Gas Madrid, 30.500; Chade, 15.000;" Fá- dicional al ^ ^ ' ^ f ^ ^ ¿ ¡ ^ 
bricas de Mieres, 4.500; Felguera, 3.000;;- fTâ ™z ^ ^ s í n ^ r m e n e g ú d f S 
Naval. 5 por 100, 1.500; Norte, prime-1 gen|ral de brigada don José Sánchez de 
ra, 22.500; Asturias, primera, 500; ter-jocaña, y al intendente de la Armada 

p^Stos. Macario, 

Cayo. Serapión mrs.: Román, ab., 
da, virgen. oficio divino son de esta 

jeera, 2.500; Alar, 10.500; Especiales ¡don Cecilio Lora Ristori; nombrando su jmoraoo. Marcos Evangelista. 
Norte, 15.000; Valencianas, 13.000; Ma-Iayudante de órdenes al teniente coronel A. ^^_BSiSÚ\c& de la Milagrosa, 

idrid a Zaragoza y a Alicante, prime-!de Infantería, don Pablo Martm Alonso.! i"i .i.M.ts. 
y.;~~4- "io • ' *. i Proponiendo la concesión de la taMri — r r ~ 0 _ „n gta Catalina aei-campani 

' o ™ 1 ^ 6 0 2 1 , 9̂ obll&aciones; s 6 " 6 ^ . : ^ ^ ^ teniente de Infantería don Ani-Sebastian; Henar, en bta- ^ io de ..La 
¡24.000; serie H, 25.000 serie I , 7.000; jceto Carvajal Sobrino yal capitán de In-Vlos Donados; Regona, en B. -ig F a l l / I n t 

Corte de María, MÍ3?,riif:orQa*'a^na del-í 

Programas para el día 28: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J 7 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario 428 
nómico. Santoral. Recetas culinarias^0' 
Campanadas. Noticias. Prensa. Bolsa R12, 
sa del trabajo. Programas del día-li? 
Señales horarias.—14, Campanadas s ^ 
les horarias. La orquesta de la esta !fta' 
"Ver.; >ldrá" (pasodoble). Cases; Gavot : 
" Las escopetas ", Valverde y Esteii/8 

Córdoba a Sevilla, 9 obligaciones; "Me-;fantería (hoy comandante) don Heli Ro-iLoyola. Angustias.—7, misa 
tro", serie C, 11.500; Peñarroya y lando Telia; confirmación de la medalla _ l'arjociu|a^aeaia»^nhefihoreg de l& pa. 
Puertollano, 12.500; Azucareras, 5,50¡Militar concedida al capitán de corbeta 
por 100, 15.000; bonos, segunda, 12.500; i don Fernando Delgado Otaolaurruchi; 
Acf„».io„o t a n n n . D ^ « „ ^ „ O on nno I proponiendo para el mando de la «̂ o-Astunana. 19.000; Peñarroya, 20.000. |^a^dancia d / l a Guard.a c.v¡1 de 0v|edo 

al teniente coronel don Gustavo Túser 
Revert. 

Idem al coronel de Infantería don 
Francisco Ruiz Moure, para el mando 
de la zona de Logroño número 31, y a 
los teniente coroneles, don Antonio Mar-

-7,30 a 

Información financiera 
Aumento de capital en la Banca 

francesa 
Y a en E L D E B A T E del día 26 dl-l^n Del&ado, para el del batallón de Ca-

., , zadores de Africa número 1; don Euge-
mos la noticia del aumento de capital, 

perpetua por los bienhechores 

"parroquia del Buen Consejo 
11 misa cada media hora. 

Paíroquia de S. Sebastián.-Triduo al 
S. Cristo de la Fe. 8 t-, Exposición ro­
sario, ejercicio, sermón, don Diego Tor 
tosa; reserva y miserere. 

A de S. José de la Montaña (Cara­
cas) . -3 a 6, Exposición; 5.30, rosario y 
bendición. ^ , 

Basílica de la Milagrosa (40 Horas).—,Abades. 
8 misa de Exposición; 10, misa solem- Ramiro Me, 
ne; 6 t, solemne Hora Santa y proce­
sión de reserva. 

Cristo de S. Ginés.—Ejercicios de Cua-
meditación, ex-

(vals), 
cesa del dóllar" (fantasía) r ' 

Intermedio literario. La orqn 
" Los saltimbanquis" (fantasía), GaSla: 
Boletín meteorológico. Información teat 
Bolsa de trabajo. La orquesta: "Cleopatr5» 

plicación 
tica, señor González, y preces. 

Esclavas del S. C. de Jesús (Cervan­
tes) —7, Exposición, que quedara de ma Radio Ksiiaña (E. A. J . 2, 395 metm.» 
niflesto hasta las 5; a esta hora, es ta- ]^ las 17 a lag 19 orquesta: - - os,> 

nlo Santana Gros, para el del de Afri-
acordado por el Crédit Lyonnais. Siguien-|ca número 12, y a don Eustaquio Velasco 
do su ejemplo, han acordado aumentar Martín, para el del de Africa núme-
también su capital social algunos otros jro 14; al teniente coronel de Carabine-. 
Bancos franceses, entre los que descue- ros. don Fructuoso Manrique MMtfa, » B g ^ ¿ ^ « ' .• D<)ctri¿a Cristiana, pia­
ban el Crédit Commercial de France y i para el mando de la Comandancia de Alge- « 
, „ , . T-. • • „ oras y para el cargo de segundo jete ae 
la Banque de 1 Union Pansienne _ ! Estad¿ PMayor de Bla Capitanía general 

Este movimiento no es de extrañar,, de la tercera región, al coronel don 
puesto que consolidado ya el franco en!FranC¡Sco Cabanas Blázquez. 

I su depreciación, los institutos bancariosj MARINA. — Nombrando ayudante de 
no pueden seguir disponiendo de un ca-i órdenes de su majestad al capitán de 
pital nominal análogo al que tenían an- corbeta don Manuel Moreu y Figueroa. 
tes de la inflación. Propuesta de mando de la provincia 

.marítima de Mehlla, a favor del capi-
E l porvenir de la minería holandesa tán de fragata don Carlos de Pineda 

pn el ̂  Soto-
" Idem de ascenso a su? inmediatos em-

Kolmschen Zeitung no parecen fun- pleos rte los capitanes de fragata don 
dados los temores de que se hacía eco'Lmg Ozamiz y Ostolaza. don Joaquín 
la Prensa económica de Europa res-jcervera Valderrama; capitanes de cor-
pecto a un agotamiento de las minas beta, don Valentín Fuentes, don Joa-

(barcarola), Mancinelli; "Panaderos" R 
tón.—15.25, Noticias de Prensa.. Indíc 
conferencias.—19, Campanadas. Bolsa V-0 
sica de baile.—20, Estudios literario 
20,25, Noticias de Prensa. — 22, Camn 
das. Señales horarias. Bolsa. La erque 
"Guitarra española" (canción), Alonso A 
relio Zori (cantador regional): "El reíoi 
arena" (fado), Callejo; "Mi nido" (canció 

»«• "Anda, mañica" (Jota), Amal̂ ' 
srino (escritor): "La Radio en i 

siglo XVII", charla humorística. Aureii 
Zori: "Torna, asturiano". Romero; "Vuel 
mayo" (canción), N. N.—23, Transmisil6' 
de los actos segundo y tercero de la ohrü 
de los señores Quintero y Guillén, "La c 
pía andaluza", que se representa en eí 10°* 
tro Pavón.—0,30, Cierre. ea' 

La Marchei ción. rosarlo, bendición y re^v*- „ ñera" (preludio). Moreno Torroba. Sant. 
María Auxiliadora.—6, 6,30, 7, 7,áü, » y;ral 0rquesta. «Aida" (fantasía), Verdi s 

9, misas. ¡ñorita Gessa: "Un bailo in maschera" v«.!" 
María Inmaculada (Fuencarral, U 8 ) y - ^ .•Madame Butterfly", Puccini. c0t£ 

10.30 a 6,30 \ P X V 0 S ^ - . „ . Jciones de Bolsa. Orquesta: " Andant?" N. Sra. de Atocha (Pacifico).-?, 8, e r . IKM] ..V CNNF(.R<INNIA Hp "T-nt?' 
y 10, misas; 6 t, ejercicio.. 

O. del Caballero de Gracia.—5,30 a 8,30 Según un trabajo publicado 
t. Exposición. 

Servitas (S. Nicolás).—8,30, 9, 9,30 y 
10, misas; 6 a 7 t.. Exposición; 6,30, co­
rona dnlorosa. 

Temólo Nacional de Sta. Teresa (P-
opez vjorujo y aon uanxio r-me- , * - : . ^„„Q1,„1 _ oto TP-

W de H. E . Boker, las e m e n d a s p r o - | ^ V íhacón; t L l í n t e s de " - l o d o n ! ^ ^ 
bawca de earbón en Holanda « ^ « d ^ a ^ ^ á S p ^ S l S r c t e . o 8 ' sermón. P, Eplfanio, C. D , y 
la cifra de unos 3.000 millones de to- Charrier, don Javier Mendizábal y reserva, 
r.f.ladas, lo que para una extracción anual cortázar y don Virgilio Pérez y Pérez; 
do unos 10 millones, significa que las capitanes de Artillería de la Armada, 
existencias habrán de durar aún unos don José Fernández de la Vega y Lom-
trrscientos años. |bau, don Amador Villar Marín, don Lo-

's en 

IX) que debe haber dado origen a esos^enzo Pallar^ Cacha, don ¿osé Hernan; 
dez Fernández, don Julio García Char-temores de agotamiento ha sido el des-:lo don Juan de Sarriá Guerrero. don 

plazamiento de los filones en dirección |Manuei piethes de Casso. don José Su-
Ncroeste. reda Hernández y don Luis Ruiz de 

F l dividendo do la A F Cl Apodaca y Saravia; contador de fraga-
K.I diviaendo de la A . t . U . L don Hermenegildo Fernández Delga-

Según noticias de Berlín, en la Junta do y Marín-Baldo; teniente vicario de 
general de la A. E . G. no ha surgido! segunda clase, don Fructuoso Laredo 
la oposición que se esperaba tras dellSánchez; capellán mayor, don José Cor-jHospital de S. Fra+nc^co,^r^" fj^5 1 
anuncio de que no seríS aumentado el f.ero Piano: capellán primero ^ n F é - s e r m ó n - J e s u ^ 
dividendo de un 8 por 100, que ya se T e ^ y^apeiian segundo, g r a c i a , 7,30 t - N . a. de Lourdes. 5.3 
r.;b el an,-» anterior; aunque el Consejo 
de Administración considera como sa-
tisfn.rtor'n ^ curso de los negocios. Jus-
üfica la imposibilidad de aumentar el 
d-v'dendo per las amortizaciones que aun 
impone la desinflación y por el aumento 
dfi fondo de pensiones y de reserva. 

Chaikousky. Conferencia de arte, de don 
Celestino F . González, de la R. A. d. 
BB. AA. de San Luis. Orquesta: "Impre. 
siones exóticas" (suite: primero. Mercado 
indio; segundo. Los derviches; tercero. El 
encantador de serpientes, y cuarto, Cortejo 
de las antorchas). Sección de caridad. No. 
ticias de última hora. Orquesta: "Vals 
"la" menor", Chapl. Cierre. 
RETRANSMISION D E LA FUNCION 

D E L A PRENSA 
HORA SANTA Unión Radio retransmitirá el festival 

Parroquias.—Almudena: Por la tarde,]organizado por la Asociación de la Pren. 
con manifiesto.—Salvador: 11 m., con Ex-jsa que se celebra esta tarde, a las cua-
posición—C. de Mana: 8 m.—S. Loren-itro, en el teatro de la Zarzuela y en el 
zo- 7 t., con Exposición. que toman parte eminentes artistas. U 

iglesias. Basilica de la Milagrosa: 61 transmisión de este interesante progra-
t—Buena Dicha: 6 t—Capuchinas (Con-lma se suspenderá de cinco a siete, por 
de de Toreno): 5 t, ejercicio, plática y ¡ corresponder estas horas a la otra emi-
reserva.—Comendadoras de Santiago: 8,30 sora de Madrid. A las siete se reanudará 
m., con Exposición.—Esclavas del Sa­
grado Corazón: 6 t.—Jerónimas del C. 
Christi: 5 t—S. Antonio (Duque de Sex­
to): 5,30 t., con Exposición y plática — 

Compañía Metropolitano 
Alfonso XIII 

Se convoca a los señores accionistas 
de esta Compañía a la Junta general 
ordinaria que se celebrará el día 14 de 
marzo, a las once de la mañana, en el 
¡domicilio social, Avenida de Pi y Mar-
¡gall, núm. 7, debiendo los señores accio-
¡nistas depositar cinco días antes por lo 
menos al señalado para dicho acto en el 
Banco de Vizcaya en Bilbao o en sus 
sucursales en Madrid y San Sebastián 
los títulos o resguardos que les den de­
recho a su asistencia.—El presidente del 
Consejo de Administración, Enrique 
Ocharán. 

Compañía Urbanizadora 
Metropolitana 

H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA. 22. MADRID 

Pensión completa desde 15 ptas. a 23. 
Director propietario: 

S A T U R N I N O A R B N I L L A S 

la retransmisión. 

J P O S I C H ! G d n 

Mecanógrafos de Aduanas.— Segundo 
ejercicio.—Han sido aprobados dos opo­
sitores, loa números 461, doña Carmen 
Gallego L a Rosa, y el 496, don Enri­
que Gonzd lez Ortega. 

Se quedaron para segunda vuelta los 
números 448, 488 y 494. Fueron suspen-
u... o éj 4oj. 45. y 503. 

Hoy están citados desde el 500 al 692. 
Inspectores del servicio Actuaría!.—Por 

Se convoca a los señores accionistas 
de esta Compañía a la Junta general 
ordinaria que se celebrará el día 14 de 

C o n t r a e l A s m a 
R E M E D I O DE A B I S i H I A 

E X I B A R O 
en Polvos Y en Cisarillo» 

Alivie immediato. 
9, Rae DomhaM», Par»» — Todas Farmacias. 

J O Y E R I A M A T O 
ARENAL, 9, MADRID 
con frecuencia su selecto sur-
joyas, a precios 

30 
t —Pontificia: 5,30 t, por el P. Gil.—Re­
paradoras: 5 t—S. C. y S. Francisco de 
Borja: 6 a 7 t., por el P. Rubio, S. J . — 
S. Manuel y S. Benito: 6 t—Servitas 
(S. Nicolás): 4,30 t. 

CULTOS D E LOS V I E R N E S 
Parroquias.—Almudena: 8,30, misa de 

.comunión para la A. de la Oración.—C. 
Ide María: 8, comunión—S. Antonio de 
•la Florida: 9, comunión general para el i la Subdireccion de Seguros y Ahorros se 
¡A. de la Oración; 5 t.. Exposición, esta-1 convoca a concurso con pruebas de apti-
ción, rosario, plática, ejercicio y ben-itud y conocimientos en la ciencia actua-
dic¡ón. S. Ildefonso: 8. comunión para rial para la provisión de tres plazas de 
el A. de la Oración.—S. Ginés: 8, co-; inspectores del servicio Actuarial. 
munión para el A. de la Oración; 5 t., Ayudantes de Montes.—La Dirección 
ejercicio, sermón y reserva.—Salvador: general de Montes anuncia por primera 
Toque de oraciones, visita de cruces y i vez las vacantes de tres plazas de ayu-
explicacion de un punto de Doctrina i dantes de Montes existentes en los dis-
Cristiana.—Nuestra Señora de los Do- j tritos forestales de Cuenca, Madrid y Za-
lores: 8.30. misa de comunión para el;mora, que deberán cubrirse con auxilia-
A. de la Oración; por la t., ejercicio de .res facultativos en activo servicio, 
desagravio. P E N S I O N E S P A R A E L EX-

Igleslas.-Basilica de la Milagrosa: T R A N J E R O 
8,30, comunión y ejercicio; 7,30 t.. Ex­
posición, ejercicio del S. Corazón y re-| L a Facultad de Derecho de la uni-
serva.—Bernardas del Sacramento: 8, co- versidad Central ha acordado conceder 
munión para el A. de la Oración.—Ca- d03 pensiones, de 5.000 pesetas cada 

renueva 
tido de a 

Visítela. 
moderados 

latravas: Trecenario a S. Francisco de una. para realizar estudios en el ex-
c T ' s e ^ r ' c a S f é ' - E , ' s X a t o / / W * * * * * ^ 
Luis Gonzaga: 8.30, comunión para el A.l&irse al Decano en el plazo de veinte 
de la Oración.—María Inmaculada (Fuen-, días; los solicitantes deberán ser alum-
carral, 113): 5,15 t, rosario, ejercicio aliños inscritos en esta Facultad que ha-

a repartir. Los señores accionistas de- S. Corazón de Jesús, sermón, P. del C. 
berán depositar cinco días antes del se-i de María, y reserva.—Olivar: 6 y 8, co-
ñalado para dicho acto en la Caja social, munión para el A. de la Oración; 6 t, 

marzo, a las tres y media de la tardecen el Banco de Vizcaya de Madrid, o en,ejercicio.—S. Antonio (Duque de Sexto): 
en el domicilio social de la Glorieta de sus sucursales de Bilbao y San Sebas-Í8, comunión y ejercicio al Sagrado Co-

tián, los títulos o resguardos que les razón de Jesús.—S. C. y S. Francisco de 
den derecho a su asistencia.—El presi- Borja: 8, comunión general para el A. 

Gaztambide (Parque Metropolitano) pa­
ra tratar de la aprobación del Balance, 
Memoria y cuentas correspondientes al 
último Ejercicio, así como del Dividendo 

dente del Consejo de 
Carlos L . de Eizaguirre. 

Administración, 

ANUNCIO O F I C I A L 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E V A L L E C A S 
Por acuerdo de este Excmo. Ayuntamiento, se anuncia la celebración de con­

curso paia contrata- la adquisición de lámparas eléctricas necesarias, durante 
el año 1929, para las 600 luces de alumbrado público aproximadamente, insta­
ladas en lof distritos Centro, Norte, Sur y Entrevias. 

Las proposiciones para optar a dicho concurso se admitirán hasta el día 6 
del próximo mes de marzo en la Secretaría municipal, en donde se podrán 
exaniinax los antecedentes oportunos. 

Vallecas. 26 de febrero de 1929.—El Alcalde, Adolfo Salvador. 

de la Oración; al terminar. Exposición, 
que quedará de manifiesto todo el día; 
11, trisagio; 6 t.. rosario, ejercicio, ser­
món, P. M. Alarcón, S. J . , y reserva.— 
Salesas (primer monasterio): 8,30, co­
munión para el M de la Oración; 6 t., 
ejercicio por el P. Rubio, S. J.—Ponti­
ficia: 8, comunión general para el A. de 
la Oración y ejercicio; 6 t., ejercicio, 
sermón y desagravio.—V. O. T. (S. Buena­
ventura, 1): 4 t. Exposición, vía crucis, 
sermón y reserva. 
A. C. N. de P. (COMUNION MENSUAL) 

Mañana, a las 8, en la capilla de San­
ta Teresa, de la parroquia de S 

yan terminado por lo menos los estu­
dios de la Licenciatura, n profesores 
de la misma. Deberán consignar en la 
instancia los estudios que se proponen 
realizar y la población extranjera don­
de deseen residir. 

se celebrará la misa de comunión men­
sual reglamentaria para los propagan­
distas del Centro de Madrid. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Para señoras empezarán el día 3 a las 

5 de la tarde, en el Patronato-Hospede­
ría (Gaztambide, 10), dirigidos por el 
padre Ramonet, C. M. F. , y terminaran 
el 10 por la mañana. Todos los días, a 
las 10 y 4,30, ejercicio. 

(Este periódico se publica con censu-
José. Ira eclesiástica.) 

ORO, P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S Ü O M P R A LA 
CASA ORGAZ , 1 3 . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios en caridad por el alma 

D E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

D O N A N T O N I O F l D A L G O D E S 0 U S 
Abogado del Estado, ex director general de lo Contencioso, ex presidente del Tribunal 
Económico Administrativo Central, consejero del Banco de España, caballero gran 

cruz de Isabel la Católica, etc. 
F A L L E C I O E L D I A . 2 9 D E F E B R E R O D E 1 9 2 8 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
Su viuda, la excelentísima señora doña Soledad Morales y Ruiz-Zorrilla; sus hijas, Luisa 

y Nieves; hermanos políticos, tíos, primos y demás parientes 
R U E G A N a usted se sirva encomendar su alma a Dios. 

E l día 1.° de marzo se aplicarán por su eterno descanso todas las misas que se celebren 
en la iglesia de las Escuelas Pías de San Antón (calle de Hortaleza), en la de los padres 
Agustinos (calle de Valverde), excepto la de siete y media; en la de los padres Camilos 
(López de Hoyos, 73) y en el oratorio de Caballero de Gracia, así como el rosario que se 
rezará en la misa de doce en dicho oratorio. 

Las misas de ocho y media, nueve y nueve y media en la iglesia de los padres Re-
dentoristas (calle de Manuel Silvela); las que se digan, hasta las ocho, en la de la Re­
sidencia de los padres Jesuítas (calle de Zorrilla), y las de siete y ocho en la de las 
religiosas de la Divina Pastora (calle de Santa Engracia, 110). 

Las que se celebren en Salamanca, en la parroquia de Nuestra Señora del Carmen, 
iglesia de San Francisco (padres Capuchinos),; capilla de la Santa Vera-Cruz, y la Ex­
posición de Su Divina Majestad en la de San Marcos, y en la iglesia parroquial de San­
tiago el Menor, de Pelilla (Salamanca). 

Y el funeral mayor que se celebrará en la parroquia de Nuestra Señora de la Asunción, 
de Barco de Avila. 

E l excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad y los ilustrísimos señores Obispos de 
Madrid-Alcalá, Avila y Salamanca han concedido indulgencias en la forma feostumbrada. 

AMASADORA! 
Y 

BATIDORAS 

TODOS LOS APARAu» 
PARA CL PANADERO 

Y COHriTCRO 

PIDASE 
OTERTA ILUSTRADA 

APARTADO 185 
•BILBAO* 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de las de mese por lo digestiva, higiénica y 
agradable Estómago, ríñones e infecciones gastro-

Intestinfllfw (tifoideas). 

Grandes premios gKfm¿ i ^ V S : 
De éste y de todos los sorteos remite billetes a provin­
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administrado­
ra, D.a Felisa Ortega.—Pza. de Santa Cruz, 2.—MADRID 

" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Loa mejores de) mundo. 

Huertas 'i2 frióte •» Prfncin* Vo tiene «acurwales 

¿ B r o n q u i t i s c r ó n i c o ? 
R e c o r d a d : 

ACADEMIA 
Aguilar López Cuevas 

Caños, 7. 
Ingenieros, aparejadores 

Delineantes 
Ayudantes de Montes 

A R T E S G R A F I C A S 
A L B U K Q U E R Q U E , 12. T E L E F O N O 80.438 

Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá­

logos, etcétera, etcétera 

¡ ¡ Neumáticos!! 
Goodrich Flrestone - Good­
year, Michelín, D u n l o p , 
Seigberling, E n g i e b e r t 
¡¡Para comprar barato!! 
CASA ARDID. Génova, 4. 

Remito provincias. 

P A S T I L L A S del Dr. A N D R E U 

Evi ta la ca ída del pelo, le da fuerza y vigor 

A I X 0 H 0 L A T 0 A L A B R O T A N O MACHO 
E X I T O C R E C I E N T E D E S D E E L 28 

D E N O V I E M B R E D E 1904 
Premiado en varias Exposiciones 

Venta exclusiva en Madrid: 

LA ALGOtiOLERA ESPAÑOLA, CARMEN, 10 
Cuidado con las imitaciones 

Exíjase esta marca en el pre­
cinto del frasco. 

M U E B L E S 
De lujo y económicos s 
plazos y contado. "La Con 

6anza" Valverde. & 

A L M A C E N E S S A N O N O F R E 
F Ü E N C A R R A L , 8 3 

Muebles de todas clases al contado y plazos. Por 
cambio de dueño liquidamos Infinidad. ^ 

E Y I T A N S E 

T R A T A N S E - C U I D A N S E 

TODAS L A S E N F E R M E D A D E S 
D E LAS 

V i a s R e s p i r a t o r i a s 
ron el empleo de las 

P a s t i l l a s V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

Pero no se responde del éxito sino empleando 

L A S V E R D A D E R A S 

P a s t i l l a s V A L D A 
EXIJANSE PUES 

E N T O D A S L E S F A R M A C I A S 

En CAJAS 
con el nombre VALDA en la tapa 

y nunca de otra manera. 

Píranla 
Mentkol 0.002 

Encalyplol 0.9003 
Aaicai-G«mfc 

Al efectuar sus compras, haga referencia 
a los anuncios leídos en E L D E B A T E 

A G U A D E S O L A R E S 
Nurastenia, dispepsia hiperclorhídríca y catarros gastroíntestínalefc 

De aso universal como agua de mesa. 

D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45 , P R I N C I P A L D E R E C H A . 

T e l é f o n o 12.644*—6e abona 0,25 por cada casco devuelto. 

fas. 
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" . . . • • A I M B A A n A n n m A n n A Hasta 10palaliras,0,60pesetas I 
. — . • 

Cada palabra mis, 0,10 pesetas | NUNCIOS POR PALABRAS 
n 

, j , , , , rn! n i! 11 i i i i fÜ i ! m i n i i n n i rn 11 i:n s r j i r i T m i n 11 m ira u 
anuncios se reciben en | T A L L E R reparaclonea. Ina 

^^Administración de E L 
g p / V T E , Colegiata, 7; 

L o s c o de E L D E B A T E , ca-
L de Alcalá, frente a las 
ralatravas; «««losco de Glo-
. de Bilbao, esquina a rleia u 

Fuencarrai; quiosco de la 
,aZtt de Lavaplés, quiosco 

Je poerta de Atocha, quioíi-
. de la grlorieta do San 

.rño Y E N T O D A S Bernardo. » 
A G E N C I A S D E P U -

B L I C I D A D 

ALMONEDAS 
í'OMrBA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas, mesillas. 
17 pesetas, arm .ríos desde 
30 pesetas^Tudescoa, 7. 
fñyÍPRA-yenla. muebles ro-
Z¡L objetos. Ruiz. Gallleo. 
^ ' t e l é fono 36.806^ 

CÁÍVÍAS doradas, comedo­
res, dormitorios, armarlos, 
aparadores, siHeríaa, despa­
cho Español. Gangas. Dea-
engafio. ^ 
^-jTjf O N E D A urgente de 
2 000 cuadros antiguos, mue­
bles y objetos. Traspaso lo­
cal. San Mateo. 15 cuadru­
plicado^ 
pojpíñarcha todo piso, co­
medor, modernisimo, alcoba 
sillería, otros. Puebla, 4, en­
tresuelo^^ 
pOÍTm archa extranjero, 
piuebles seminuevos, tapi­
ces, objetos arte. Reina, 3 5 . 
pESPACHO estilo español , 
vale mil pesetas. 5 7 5 . E s ­
trella. 10. Matesanz. 
fÓMEDOB lunaa mesa ova­
lada, sillas tapizadas, 5 7 5 
pesetas. Estrella, 10 . 

CAMA colchón y almohada, 
(0 pesetas. Aparadores, 100 . 
Otrella, 10 . 
BUREA U americano auto­
mático. 125 pesetas. Sil lón, 
23 pesetas. Estrel la, 1 0 . 

ARMARIO-luna barnizado, 
mucha fantasía, 80 peseta*. 
Estrella, 10. Matesanz. 
COMEDOR completo lunas, 
barnizado, mucha fantas ía , 
575 pesetas. Estrella, 1 0 . 
CAMA dorada a fuego con 
sommier, 100 pesetas. Es tre ­
lla, 10; doce pasos Ancha. 
Matesanz. 
P A B T I C U L A R E 8 , liquido 
muebles diez pisos, cortinas, 
plano, armarios, tapices. L e -
ganltos, 17 . 
ALMONEDA, despacho, co­
medor, tresillo, vajilla, reci­
bimiento, más muebles. Ma-
drazo, 16. 

talado, garage grandís imo 
lleno, cedo excelentes condi­
ciones. Pardiñaa, 34 . 
C O N D U C C I O N E S interiores 
Chrysler, B u 1 c k , Paige. 
Nash. Citroen, otros. Precios 
sin competencia. Facilidades 
pago. Agencia Badals. Ma-
drazo, 7 . 

C A S A Afa. Gran venta ac­
cesorios, neumát i cos , aceites 
todas marcas. Art ículos lim­
pieza, herramientas. Precios 
m u y económicos . N ú ñ e z de 
Arce, 1 (esquina Cruz) . 

C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
ocas ión; especialidad repa­
raciones , vulcanizaciones . 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello. 7 9 . Teléfono 
5 4 . 6 3 8 . 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
Z A P A T E R I A ortopédica y 
de lujo; hac iéndose toda cla­
se de calzado para pies de­
fectuosos. Navarro. Mayor, 
8 9 . 

¡ .SEÑORITAS! Los mejores, 
teñidos en bolsos y calzados, 
colorea moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi­
rante, 2 2 . 

S E Ñ O R A S : calzados a me­
dida, 4 0 pesetas. Goya, 58 
(Junto a P a r d i ñ a a ) . 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practicanta 
Mercedes Garrido. Pens ión, 
consultas embarazadas. San­
ta Isabel, 1. A n t ó n Martín, 
5 0 . 

E X P R O F E S O R A de la Ma-
ternidad, consulta diarla, 
asistencias desde 5 0 pesetas. 
Princesa, 7 3 . 

COMPRAS 
A N T I G Ü E D A D E S , compra 
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12. 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Manila 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3 , 
entresuelo. 

D E S P A C H O renacimiento 
1.200; va le 3 .000. S a n M a t o o , 
3. Gamo. 

COMEDOR fantas ía , o 7 5 ; 
verdadera ocasión. San Ma­
teo. 3. Gamo. 
ARMARIO luna. 9 0 ; ropero, 
8c. San Mateo, 3 . Gamo. 
MESA comedor, 1 8 ; sillas, 
6: perchero, 16. San Mateo, 
8. Gamo. 

ARMARIO dos lunaa, 175 . 
San Mateo, 3 . Gamo. 
ALCOBA tres cuerpos, ca­
ma dorada, 750 . Beneficen­
cia, 4 . Gamo. 

DESPACHO inglés , 2 0 0 ; bu-
reau americano, 140 . Benefi­
cencia. 4. Gamo. 
CAMAS doradas camera, 100 
pesetas, matrimonio, 1 5 0 ; 
muchas camas doradas ba­
ratísimas. Desengaño , 20 . 

C O M P R O , vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, trincheras, 
escopetas y otros art ículos . 
Casa Magro. F u e n c a r r a i , 
107. esquina Velarde. Telé­
fono 1 9 . 6 3 3 . 

A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5. Tienda, 
esquina a Echegaray. Telé­
fono 1 9 . 8 2 9 . 

A L H A J A S , ant igüedades , 
pianos, muebles, papeletas 
Monte y todo objeto valor. 
Al todo de ocas ión . Fuenca­
rrai, 4 5 . 

C O M P R O papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P laza 
Santa Cruz. 7 . Plater ía . Te­
léfono 1 0 . 7 0 6 . 

ALQUILERES 
E X T E R I O R magnifico, te­
léfono, ascensor, "Metro", 
tranvía, 2 3 duros. Espron-
ceda, 6. 
ALQUILO piso amueblado, 
todo nuevo, todo "confort". 
Calle Alcalá, 1 1 2 . 

ALQUILO preciosos cuar-
ws, casa nueva. Mudanza 
Patis. Claudio Coello, 7 7 . 

ALQUILO cuartos seis habl-
taciones, siete duros. Oren-
»e. 92. 

^RÜCIO; O hotel aln estre­
gar, lujoso, todo "confort", 
Jardín, garage a l lado. I n ­
mediato Metro Goya. Duque 
^ Sexto, 28, esquina Nar-
Víie2. Razón: Hotel Vecino. 

f'ARTIN Heros, 4 1 . Pisos 
l'iteriores, baratos, con gas. 
âjos para oficinas o tien­

das. 
ALQUILANSE pisos. C a s a 
nueva. Españólete, 1{5. R a -

Peña. Españóle te , 4 . 
"r ^ í -'-N el sitio m á s higiénico y 
oeilo de Madrid, con vistas 
R • Sierra. Moret, 7 , P a r -
HUe del Oeste, se alquilan pl-
•°a gran "confort", todos 
helantes. 

AUTOMOVILES 
fcEAL Escuela Automóvi l is-
^ Alfonso X I I , 56 . Conduc-
jean y mecánica autotnóvi-

^ " O N E S "Minerva", ó m -
construcción sin rival, 

S r * m * d y robustez pidan 
clón tracione8- Ropresenta-
l^ gjAutomóvil Sa lón . A lca -

{ ^ * ^ K A K , D u u i o p , i í - i roa-
íein M i c h e l í n , Goodrich, P l -
E T Aceites, lubrificantes, 
0 cesónos. E l -nás barato. 
^ i 3 - Carranza. 20. 
^4 , 
.ub J A T I N E S , cantóne la* . 

rn r»8 ranurados, perfiles pa-
^ a r r o c e r í a e . N a r v á e z . M a -

C | ^ne3 ; i7# 

^ a c ^ ' P o r t u n y . I7- M a r q u é s 
•con* 6; J au l a s e s t a n c i a s 
- í J ^ c a g a u t o m ó v i l e s . 
^ I C A 
^ ^ l o n e a i n t e r i o r e s , v a r i a s 
A p , , r . c a 8 s e m i n u e v a s . S a n 
f > C ^ 4 d u p l i c a d o . 

I M P A C C I O N E S y L a n d o -
^ \ i t r o e n . c o n p a t e n t e , b a -
fio8 08- A u t í C i t r o e n . C a -

S j j v r ^ — . — 

Ccrj. ^ a l q u i l e r . P u e r t a 
cla> 9. v i n o s . 

F I A N O S compro. Alquiler, 
10 pesetas; plazos, 1 5 . San 
Bernardo, 1. 
LOMfiíO leda clase de mue­
bles, ar t ícu los , pago bien. 
Avemaria, 1 3 . 
PAO A mucho alhajas, obje­
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marü-
les, buenos cuadros. Pez, 
15. Sucesor de Juanito. Te­
léfono 1 7 . 4 8 7 , 

P A G O bien, muebles, alha­
jas, papeletas de' monte, ob­
jetos valor. Esp ír i tu Santo, 
24 Compra-venta. Teléfono 
1 7 . 8 0 5 . 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con­
sulta v í a s urinarias, v e n é ­
reo, sífilis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9 . Diez-una. Siete-
nueve. 

G O M E Z Sanz. Médico es^ 
pecialista. Partos, matriz, 
esterilidad, cáncer , c irugía. 
Huertas, 29 duplicado, pri­
mero; 3 a 5 . 

E N F E R M E D A D E S : Bleno-
rraglas recientes, crónicas , 
cistitis, prostatitls, debilidad 
nerviosa. Impotencia, ava rio-
sis, afecciones piel y sangre, 
sarna, almorranas, estreñi­
miento, cúranse rápida y ra­
dicalmente (por si solo) con 
los infalibles específ icos Zec-
nas, muy económicos , far­
macia D . Rey. Infantas, 7 . 
Madrid. R e m í t e n s e por co­
rreo. Pedid c a t á l o g o especí­
ficos Zecnas, gratuito. 

R A Y O S Ultravioleta. E r u p -
ciones. Calvicie. Debilidad 
nerviosa. Anemias. San Ber­
nardo, 2 3 . Honorarios módi ­
cos. 

DENTISTAS 
D E N T I S T A . Trabajos eco­
nómicos . P laza Santa Cruz, 
4 . De 3 a 7 . 

C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 2 9 . Correcciones 
de loa dientes naturales mal 
colocados. 
D E N T I S T A ^ Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas­
tes, 1 0 ; dentaduras comple­
tas, 1 2 5 ; coronas oro, 2 3 qui­
lates, 3 0 ; trabajos al día. 
Barradas . Montera, 41 . 

ENSEÑANZAS 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. N ú m e r o L 
ú l t imas oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernanflor. 4 
OVUMCÍIO.S^IS a Escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a ­
diotelegraf ía , T e l é g r a f o , E s ­
tadís t ica , Pol ic ía , Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui ­
graf ía , Mecanograf ía (seis 
pesetas mensuales). Contes­
taciones programas o pre­
paración. "Instituto Reus". 
Preciados. 2 3 . Tenemos In­
ternado. Regalamos pros­
pectos. 

i U R s O S abreviados Conta-
t H l d a d . taquigraf ía . Institu­
to. Vernet. Príncipe, 14. 

B A N C O S , Academia Gonzá­
lez Molina. Cava Baja , 1. 
Pida prospecto explicativo. 
Dirección Profesorado: re­
laciones nominales alumnos 
ingresados principales Ban­
cos. 

A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos taquigra­
fía, mecanografía, francós, 
inplés. Atocha, 41. 

l í A C l i l L I . E B A ' l o ¿ n s e ñ a n -
za teóricopráctica. Planos 
especiales abreviados. Labo­
ratorios. Internado. Acade­
mia Central. Luna. 22 . 

B A C H I L L E R A T O universi­
tario. Carrera mercantil 
Comercio práctico. Taqulgra-
grafla. Prado, 11. Academia. 

C L A S E S prácticas Bachille­
rato universitario. Let -as ; 
tardes, tres a siete. Góngo-
ra, 5. 

9 E C R E T A R I O S Ayunta­
mientos, grupos diez alum­
nos. Academia Gimeno. Are­
nal, 8. internado. 
P O L I C I A , próxima convoca­
toria Correos, Telégrafos . 
Academia Gimeno. Arenal, 
8 Internado. 

M I L I T A R Jefes Estado Ma­
yor. Bachilleratos. Academia 
Gimeno. Arenal. 8. Inter­
nado. 

( A M O FerrS, tenor del 
R e a l , repertorio. Pío ZEL 
Orlente, 3 . 
A C A D E M I A de canto im-
postacíón verdad, demostra­
ción positiva. General Par-
diñas. 14. 
P K E P A K A C I O N militar Cía-
ses particulares. Matemát i ­
cas. Apartado 4 .055 . Coman­
dante Estado Mayor. 

L E C C I O N E S , párvulos, eco-
nómicas , domicilio. Espíri­
tu Santo. 21 . 
I N G E N I E R O S , aparejado-
rea. delineantes, ayudantes 
de Montes. Academia Agul-
lar-Cuevas. Caños, 7 . Inter­
nado. 
A C A D E M I A Francés . I n ­
glés, diez pesetas mes. R l -
vatón. San Bernardo, 7 3 . 
C U R S O alemán de vacaclo-
nes en Alemania para Jóve­
nes. Junio, septiembre. In­
formes: Colegio de Idiomas 
y Pensión Magener. Gotha. 
Turingla. 
D E C I D A S E aprender taqul-
grafía, aprendizaje fácil, ra­
pidísimo. Valverde. 10. V a ­
quería. 
C U R S O permanente Taqui-
grafia. Lección postal. Gar­
cía Bote (Congrego). Ferraz, 
2 2 . 

R E M I N O T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra­
fía y mecanograf ía en últi­
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de G r a ­
cia. 34 (esquina Peligros). 
L E C C I O N E S particulares. 
Lat ín rapidísimo. Nofría . 
Fernández ge los Ríos , 4 2 . 
M A T E M A T I C A S : Lecciones 
particulares Aritmética. Geo­
metría, Algebra, Trigono­
metría. José Blanco. Trafa l -
gar. 11 duplicado. 

ESPECIFICOS 
P A R A engordar lo único efi­
caz es "Rozena". Indispen­
sable para tuberculosos . 
Venta: Gayoso. Arenal, 2 , 
y principales farmacias. 
E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan­
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
Iodo y peptona. Venta en las 
farmacias. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 

FINCAS 
Compra-venia 

F I N C A S rúst icas urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la m á s 
importante y acreditada. A l ­
calá, 16 (Palacio Banco B i l ­
bao). 
C'OAll'RA, venta de fincas 
urbanas y rúst icas . "Iberia 
Inmobiliaria". Centro de 
Contratación, el de mayor 
Importancia y crédito. P l y 
Margall, 17 , segundo dere­
cha. Teléfono 10 .100 . 
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V E N D E S E quinta tapiada. 
Casa, dependencias, galline­
ros, 7 kilómetros Madrid y 
hotelitos baratos por seis 
años renta. Razón: Españó­
lete. 4. Pérez. Dos tardes. 

\ >.MÍO á u m u u a u iioiei Cas­
tellana. 1 .500.000 pesetas ; 
otro, próximo. 300.000 pese­
tas Reina. 45 duplicado, se­
gundo derecha; once-una. 
SIM Intermerlln Hos. 

V E N D O terreno término 
Fuencarrai. carretera Alco-
bendas. Ventura Rodríguez, 
12 . Carpintería. 

. . . . x . . . . . . c i i eiKít». paiceia-
clone« Mundial s. L . Mon­
tera. IS T e l ^ i d i , . IK 432 . 

L HtíHei i ' E M E N T E v e n d o 
casa céntrica 390 .000 pese­
tas, renta 34 .000 . Salaman­
ca, 340 .000 , renta 3 7 .0 0 0 . Ar ­
guelles, 390 .000, renta 42 .000 . 
Holguero. Barco, 23 . cinco a 
siete. 

H U E S P E D E S en familia , 
trato esmeradís imo verdad. 
Prueben esta casa se con­
vencerán. Olmo. 26. princi­
pal izquierda. 

P A R A matrimonio o caba­
llero formal dispongo habita­
ción gran "confort", en fa­
milia particular. Plaza San­
ta Bárbara, 4, cuarto Iz­
quierda. 

H U E S P E D E S : Pensión eco­
nómica, buen trato. Cruz, 
8 y 10. segundo. 

C E D O gabinete alcoba exte­
rior, soleado. Calle Santia­
go, 10, primero Izquierda. 

¡ H U E S P E D E S ! ¡Viajeros ! 
Hermosís imo edificio cons­
truido expresamente, esplén­
didas vistas, mueblaje fla­
mante, habitaciones confor­
tabil ísimas, comida inmejo­
rable, calefacción, baño, te­
léfono, seis pesetas. Pardi­
llas, 34 . 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
Paseo de Recoletos, número 12.—MADRID. 

PRESTAMOS AMORTIZARLES c o n P R I M E R A 
HIPOTECA, a largo plazo, sobre fincas rústicas y 
urbanas hasta el 5 0 por 1 0 0 de su valor, con facultad 
de reembolsar en cualquier momento, total o parcial­
mente, el capital que se adeude. 

E n representación de estos préstamos emite C E ­
DULAS HIPOTECARIAS al portador con exclusivo 
privilegio. 

Estos títulos son los únicos valores garantizados 
por P R I M E R A S HIPOTECAS sobre fincas de renta 
segura y fácil venta, que representan más del doble 
del capital nominal de las Cédulas en circulación, 
teniendo como suplemento de garantía el capital so­
cial y sus reservas. Se cotizan como valores del E s ­
tado y tienen carácter de Efectos públicos, no ha­
biendo sufrido alteraciones importantes en su coti­
zación, no obstante las intensas crisis por que ha atra­
vesado el país. 

Se negocian todos los días en las Bolsas de España 
en grandes partidas; se pueden pignorar obteniendo 
un porcentaje elevado de BU valor nominal a módico 
interés. E l Banco Hipotecario las admite en depósito 
sin percibir derechos de custodia, comunica al de­
positante su amortización, se encarga de su nego­
ciación, bien directamente o por medio de los Bancos, 
Corredores de Comercio y Agentes autorizados de la 
localidad. Resulta, por tanto, un valor de Cartera, 
de máxima garantía Indispensable en Sociedades, Cor­
poraciones y particulares. 

PRESTAMOS E S P E C I A L E S PARA E L FOMENTO 
D E L A CONSTRUCCION en poblaciones de impor­
tancia, bien a corto o a largo plazo. 

ADMITE CUENTAS C O R R I E N T E S con Interés. 
Tiene establecido un Negociado especial de Apode-

ramientos e informes con carácter GRATUITO para 
representar a los prestatarios de provincias en toda 
la tramitación del préstamo, mediante poder otor­
gado al efecto. 

C A S A Lagasca, 97 . esquina 
todo "confort", construcción 
inmejorable, renta 3 5 .6 1 0 pe­
setas. Precio. 350 .000 . hipo­
teca Banco 142 .000 . 

H O T E L , íñejor sitio, jar­
dín, agua, tranvía, se ven­
de. Razón; Notaría Chamar-
tín de la Rosa. 

FOTOGRAFOS 
E S P E C I A L I D A D niños Co­
munión, fotografía Gil. Pla­
za España, 5. Garantiza ara-
p 11 aciones, reproducciones 
perfectas de retratos, etc. 

¡ AMJfLI ACION E S magnifi­
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 2i. 

HUESPEDES 
R E C O M E N D A M O S para In­
vierno y verano Restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 7 .50 a 12 pesetas. Cruz. 
3. Madrid. 
Í'Ü,IN6).O>Í Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera. 53. sepundo. 
1'fc.NSlON Mirentxu. Buenas 
habitaciones, estables, dos 
amigos, comida abundante, 
desde 5,50 . Teléfono, ascen­
sor. Plaza Santo Domingo, 
18. segundo Izquierda. 
P A R T I C U L A R cede gabme-
te caballero, estable. Mayor, 
41 . tercero Izquierda, ascen­
sor. 
rHuNSlUN MireuLxu, tiaDi-
taclones exteriores, matri­
monios, dos amigos, cocina 
atendida por su dueño. Ba­
ño, teléfono. Traves ía Are­
nal, 1, principa! (esquina 
Mayor). 

O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
P A Z , 9 

Imágenes, Orfebrería y Tejidos de todas clases. 
JK w ÎflT' n A Paz, 9 . Teléfono 10.661. 

A R I C A V l A Frente a Pontejos. Madrid. 

SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 

V E N D O hotel Collado Me­
diano i próximo e s t a c i ó n , 
12 .000 pies, dos plantas, Jar­
dín, garage, molino, cuarto 
baño, "confort". Adquiérese 
2 5 . 0 0 0 pesetas. Trato directo 
propietario. Glorieta Bilbao, 
1, Díaz Delgado, tres a cinco 

COMPRA-venta . ¡Todo Ma­
drid! ¡Só lo Madrid! Agente 
matriculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá, 173 , teléfo­
no 5 5 . 3 8 3 . Madrid. 

riJNC'As» do labor y montea 
en el Norte de Castilla. De­
hesa en Extremadura, To­
ledo, C . Real y Salamanca. 
Cortijos y olivares en An­
dalucía. F incas de recreo y 
producción cercanas a Ma­
drid. Vendo. J . M. Brlto. A l ­
calá, 96 . Madrid. 

HÍÍ.L.O LiK.UU. Compta-venta 
lincas. Agente - préstamos. 
Banco Hipotecario. Barco. 
23 . Teléfono 14 .584 . 

C A S A Paseo Atocha, 29. 
R e n t a libre verdad, nuevo 
mil pese tas . Precio. 26 .000 
duros. 

C O M P R O fincas, Díaz Del-
gado. Glorieta Bilbao. 1. tres 
a cinco. 

1 'ENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo des­
de siete pesetas. Mayor. 19. 

I D E A L Pensión. Comida In­
mejorable, variadís ima, tran­
quilidad. Higiene, baño, te­
léfono. Jardines, 5, princi­
pal. 

F A M I L Y - H o u s e . Pensión 
confortable, 1 0 - 1 5 pesetas. 
Avenida PI Margall, 22 . 
P E N S I O N V a l é s . Nueva 
Instalación, cien metros Sol. 
Hileras, 10 , principal. 
PEASáUiN. L a mejor aituau i 
centro Madrid, "confort" 
viajeros estables, magníficos 
exteriores, ascensor, baño, 
desde 8 pesetas. Alcalá, i . 
segundo Izquierda. 
P E Ñ s I ü Ñ Norte. Avenida 
Eduardo Dato. Gran Vía, 8, 
precios reducidos. 

E N familia, gabinetes exte-
riores matrimonios, dos aml-
gLos, con. Infantas, 34. 
l'lü.NSIJN Margarita. Nunes 
Arce, 8. completa desde seis 
pesetas. Baño . 
LÑ ME.IORABJ T' p e n s l 5n. 
baño, limpieza, habitaciones 
exteriores dos amigos. Amor 
de Dios. 2 , primero. 
P E N S I O N confortable, cale-
facción. baño, teléfono. Con­
de Romanones. 1 duplicado 
principal. 

P E N S I O N del Callao, recien­
temente Inaugurada, mobi­
liario nuevo, espléndidas ha­
bitaciones, sol todo el día, 
aguas corrientes, teléfono, 
calefacción central. Plaza del 
Callao, 4, edificio L a Prensa. 

H A B I T A C I O N E S , matrimo-
nlos, caballeros. Plaza Cor­
tes. 7 , segundo Izquierda. 
C E D O bonito gabinete, alco­
ba. Hileras, 7 . segundo de­
recha. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
clalmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 26 pesetas. Ca­
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Ccnde de Peñalver, 16. 

P E N S I O N económica. Carre­
ra San Jerónimo, 33. tercero 
(ascensor). 
SEÑORA cede gabinete uno, 
dos caballeros. Jesús del 
Valle, 4 0 . 
C A S A particular desea hués­
pedes. Andrés Mellado, 9 , 
principal, F exterior. 
P E N S I O N , baño, uno o dos 
amigos, estables, casa nue­
va. Paseo Atocha. 2 5 . 
F U E N C A R R A L , 33^ "Con-
fort", matrimonios, señoras 
solas estables, con. sin mue­
bles. 
P E N S I O N "Romero Hotel", 
exteriores. Gran Vía, 10 pe­
setas, Valverde, L 

LIBROS 
C E D E S E Enciclopedia Espa­
sa, con rebaja Importante. 
Sagasta, 17 , tercero derecha. 
Horas: de 3 a 5. 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido, Moli­
na. Traves ía Arenal, 1. 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S para coser de 
ocasión SInger desde 60 pe­
setas, garantizadas 8 años. 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 

M O R E L L vende, alquila y 
arregla máquinas de calcu­
lar y escribir. Hortaleza, 4 6 . 
MAQUINAS escribir ocasión 
todas marcas. L a casa más 

^surtida; no comprar sin ver 
precios. Leganltos, L y Cla­
vel, 13 . Vegulllas. 

MAQUINAS -scrlblr garan-
tlzadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión 
barat ís imas. Montera, 29. 

C O P I A S . Papel carbón. Cin-
tas. Abonos c o n s e r v a c i ó n . 
¡Encargarlo ^n Montera, 29. 
O C A S I O N , máquinas de es­
cribir mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smlth Premier" ce­
demos mitad precio y plazo 
25 pesetas mes. Casa Peri-
quet. Caballero de Gracia, 
14-

MODISTAS 
M O D I S T A acreditada, ele­
gante, económica. Hortale­
za, 9, primero. 
E M I , m o d i s t a , elegancia 
Irreprochable, precios excep­
cionales. Montesqulnz i . 40 . 
Teléfono 31 .418 . 

MUDANZAS 
L A Vascongada- E l mejor 
servicio. B a r c , 1. Teléfono 
18 .072 . Almansa, 14. Teléfo­
no 31 .995 . Madrid. 

M U D A N Z A S , 20 pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3 . Plaza 
Bilbao. 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de " E l Ira-
parcial". Duque de Alba, 6. 
muebles baratísimos. Inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 

S E arreglan colchones de 
muelles y sommiers, se po­
nen telas metál icas . Arreglos 
al día desde 2,50. Luchana. 
11. Teléfono 31 .252 . 

MUSICA 
E L Bufón, número 35. seis 
novedades musicales. 1 .50. 
Arenal, 20. 

MISS España, pasodoble de­
dicado a Pepita Samper. 2 ,50 
Arenal, 20. 

OPTICA 
G R A T I S graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 

P R I S M A T I C O S , mlcrosco-
plos, cristales "Zelss". Casa 
V a r a y López. Príncipe, 5. 

PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N permanente, 
garantizada, 25 pesetas . 
Marcel, L Corte pelo. 1. San 
Bartolomé. 2 . 

O N D U L A C I O N permanente 
toda la cabeza, 25 pesetas, 
por especialista garantizada 
seis meses. Santa Isabel. 30. 

PRESTAMOS 
D I N E R O rápidamente co­
merciantes, industriales, re­
ducidos intereses, reserva, 
facilidades. Apartado 955 . 

DISPONGO 5 0 0 . 0 0 0 pesetas 
para previas o primeras hi­
po tecas . Apartado 231. 

P E R S O N A seria quince años 
práctica comercio paraguas, 
etcétera, busca socio capi­
talista establecerse. Por es­
crito. San Bernardo. 7 9 . Ma­
nuel Soto. 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa­
ratos radiotelefonía ameri­
canos. Tele Audión. Are­
nal. 3. 

S U P E R H E T E R O D I N O seis 
lámparas, completo 500 pe­
setas. Europa, alta voz eli­
minando estaciones locales. 
Montajes, reparaciones, con­
sultas. Flgueroa. Lagasca 
126. 

SI su receptor no funciona 
bien, no elimina, o consume 
mucho, recurra a Talleres 
Radio-Técnicos Arias. Made­
ra, 61 , primero, Madrid. Te­
léfono 14 .662 . Precios sin 
competencia. 
A P A R A T O 2 lámparas en-
chufables a la luz, no nece­
sita anten-., pilas ni acumu­
ladores, consume cuarto cén­
timos por hora, 125 pesetas 
completo con altavoz. De­
mostraciones gratis a domi­
cilio. Espíritu Santo, Í1. Fe ­
rreter ía 
SU aparato radio defectuoso 
o poco potente, puede trans­
formarse en magnifico recep­
tor 4 ó 5 lámparas circuito 
americano por muy pocas 
pesetas. Consultas gratis: 
Talleres R a d i o - Técnicos 
Arlas. Teléfono 14 .662. Ma­
dera 61, primero. 

SASTRERIAS 
S A C E R D O T E S , a raedlda. 
sotanas, dullet', r, manteos, 
trajes corales. Precios sin 
competencia^ Confección es­
merada v negros sólidos ga­
rantizados. Srstreria Gómez 
Pech. Montera. 35 . Pasaje, 6 

TRABAJO 
Ofertas 

S A C R I S T I A vacante. L a de 
Meco (Madrid). Solicitudes y 
detalles. Párroco. 
S A C R I S T A N -organista ne­
ces í tase Fuencarrai (Ma­
drid), casa, luz, 1.850 pese­
tas aproximadamente. 

L I C E N C I A D O S Ejército, 93 
plazas de guardias con ocho 
pesetas diarias, y 30 de bom­
beros con 7 ,60 para Madrid, 
Barcelona, Valencia y Gra­
nada. Unico centro en E s ­
paña, que puede demostrar 
tener colocados más de 2 .000 
licenciados. Informes absolu­
tamente gratis. Centro Ges­
tor. Montera, 20 . 

S E R V I D U M B R E iníormada 
verdad. Centro femenino . 
Conde Duque, 52. Teléfono 
36 .440 . 

E M P L E O S para licenciados 
Ejército, informes, consul­
tas, legalización documen­
tos, expedientes completos 
para Ingreso en compañías 
particulares. Preciados, 33 . 
Contratación servicios. 

P O R T E R I A S dependientes , 
amas gobierno, señoras com­
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co­
locaciones con absoluta se­
riedad. Preciados, 33. Con­
tratación servicios. 

S E R V I D U M B R E respetuosa 
facilitamos. Preciados, 3 3 . 
Contratación servicios. Te­
léfono 19 .600 . 

M E C A N O G R A F O S , institu­
trices, profesores, contables, 
secretarlos, administradores, 
gest 1 o namos colocaciones. 
Preciados, 3 3 . Contratación 
servicios. 

C E N T R O de colocaciones, 
14 .150 colocados, casa fun­
dada 1915. Colón. 14. 
N E C E S I T A N S E mecanógra-
fas principiantas a prueba, 
visitas de dos a cuatro tar­
de. Velázquez. 97 , bajo de­
recha. 

L I C E N C I A D O S E J é r c 1 to. 
muchas vacantes, bomberos, 
guardias, en Madrid. Barce­
lona. Granada, Valencia. 
8 .50 diarias, fácil adquisi­
ción informaros gratis. Ofi­
cina Gestora. Plaza Nicolás 
Salmerón, 2 . 

Demandas 
J O V E N 2 3 ños, gran cul­
tura, contabilidad mercan­
til industrial, francés, serlo, 
activo, excelentes referen­
cias. Ofrécese asunto porve­
nir. Azunag. Paseo Atego-
rrieta B, cuarto derecha. 
San Sebast ián. 

M E C A N O G R A F A , conocl-
mlentos taquigrafía, contabi­
lidad con práctica oficina; 
aceptarla cajera auxiliar, 
cosa análoga, preferible In­
terna, casa serla. Bonís imos 
Informes. D E B A T E 9 . 743 . 

J O V E N alemán 20 años que 
posee buenos conocimientos 
del español, desea obtener 
una colocación en España de 
dependiente para la corres­
pondencia en Inglés y ale­
mán o de tenedor de libros. 
Dirección: Ingo Schuetz, Sü-
derstr, 202. Hamburgo, 35 . 
Alemania. 

V I U D A ofrécese regentar, 
acompañar señora. Escribid 
Luisa . Prensa. Carmen, 18. 

S E S O R I T A francesa ofré-
cese institutriz interna. I n ­
formes inmejorables. Dir i ­
girse: Continental. Arenal, 
9 . Lucle Heno. 

O F R E C E S E viuda católica 
acompañar señora, señorita. 
Fernán González, 19, princi­
pal interior izquierda. Ma­
ría Pérez. 

S E S O R A S , necesitan serv í - / 
dumbre. Nuestra Señora del 
Carmen. Treviño. 3 . 

C O C I N E R A Informada de­
sea colocarse casa poca fa­
milia. Hernán Cortés. 7 du­
plicado, segundo. 

E N F E R M E R A practicante 
se ofrece, domicilio. Fuente 
del Berro. 8. portería. 
SACKKDOTE-maestro ofré-
cese preceptor, lecciones 
Bachillerato, Barquillo, 1, 
portería. 
P E L E T E R A , hace, reforma 
toda clase de pieles. Bola, 
11, principal. 

TRASPASOS 
T R A S L A D ADO destinó, 
traspaso casa viajeros, calle 
primer orden. D E B A T E ;i.681 

VARIOS 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe. 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet. 3 . Valencia Teléfono 
Interurbano 907 . 

AHOOAUO, consulta econó-
mlca, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
liaja. 16. 
I J L L O A . Cristal reloj, 0 ,25, 
cintas con broche. 0 .50 . Car­
men. 39 . 

SEÑOHÁSJ Arreglo todos 
los bolsos. Aranda. Colegia­
ta. 8. primero (fábrica) . 
ABOGADO. Asuntos judlcia-
les y administrativos. Con­
sulta por correo. Detalles: 
Apartado 8 .081. Madrid. 
T E S T A M E N T A R I A S asun­
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Grestor. Montera, 20 . 
P I N T U R A , revocos, decora­
ción y empapelar, precios 
sin competencia. Avisos: 
Hortaleza. 24. Droguería. Te­
léfono 13 .084. _ 

D E P I L A C I O N eléctrica. E x -
tirpación radical garantiza­
da, única eficaz e Inofensi­
va. Procedimiento rápido e 
indoloro. Doctor Sublrachs. 
Montera, 51 . 
J U V E R I A . R jeria, alba-
Jas ocasión. Composturas ga­
rantizadas. Roca, Atocha, 7. 
C I B U J A N A , callista. Gabi-
nete tres pesetas. San Ono-
fre, 3 . Teléfono 18 .603 . 

R E L O J E R I A S Aguado ven-
den baratísimo relojes de 
bolsillo, pulsera, despertado­
res y composturas a mitad 
precio. Espoz y Mina, 2 2 ; 
Cruz, 41 . Teléfono 11 .370 . 

UN flán en cinco minutos, 
véase la muestra en el es­
caparate. Manuel Ortlz. Pre­
ciados, 4 . 
E L E C T R O M O T O R E S , llm-
pleza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mós-
toles. Cabestreros, 5. Telé­
fono 71 .742 . 

L A Rapidez. Pl Margall, 18 . 
Envía certificados Penales, 
úl t imas voluntades, 24 ho­
ras gestiona todos docu­
mentos. 

M A R Q U E T E R I A , dibujos . 
sierras, maderas, herramien­
tas todas clases* Aztlria. 
Cañizares. 18 . 
R E L U J E S puUeran caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleres de compostu­
ras, garantía serla. Ismael 
Guerrero. León, 35 (casi es­
quina Antón Martin). Des­
cuento 10 % a suscrlptores 
presenten anuncio. 

MOTOR automático pesos 
(patente número 83 .199 ) . 
Ofrécese licencia explota­
ción. Informarán: Rosarlo. 
25, Madrid, 
G R A N taller de reparaclo-
nes máquinas de escribir. 
Casa Yost. Barquillo, 4 . 
E S M A L T E R I A 8 M é n d e z . 
Fábr ica rótulos esmaltados. 
Bravo Murillo, 33 . Teléfono 
36 .208 . 

P L A Z O S . Contado, sastrería 
tejidos, zapatería y muebles. 
San Bernardo, 9 1 . 
E X Q U I S I T O S chocolates con 
nueces para comer crudo; 
paquetes de una y dos pe­
setas. Con almendras, una 
y dos pesetas. Con avella­
nas, una y dos pesetas. Ma­
nuel Ortiz. Preciados, 4. 

M A R I N E L L I , dentista. Hor-
talcza, 14. 
A G E N C I A Sánchez-Corral. 
Montera, 15 . Obtención cío 
certificaciones de Penales, 
últ ima voluntad, nacimien­
to, etc., legalizaciones, In­
formes sobre oposiciones, 
destinos civiles, presenta­
ción de documentos, ma­
trículas, libros, apuntes. 

VENTAS 
PIANOS E r a r d , Pleyeal. 
Gors-Kallmann, Bósendorfer 
Ehrbar, Armonluma Mustel. 
Materiales. Rodríguez. Ven­
tura Vega. 8. 

Tráfico mundial para los cinco continentes por 
1<* rápidos vapores del L L O Y D N O R T E ALEMAN 
N O R D D E U T S C H B R L L O Y D B R E M E N 
Servicio regular para América del Norte, Amé­
rica del Sur, Cuba (Habana), Islas Canarias, 

Asia (Manila), Africa y Australia 
E n 1 9 2 9 inauguración <ie los viajes con los no­
vísimos y gigantescos vapores " B R E M E N " y 

"EUROPA" de 4 6 . 0 0 0 toneladas cada uno. 
En la primavera y verano de 1 9 2 9 , viajes de 
recreo por el Mediterráneo y Países del Norte. 
Norddeutscher Lloyd Bremen (Lloyd Norte Ale­
mán). Agencia general de Madrid: Carrera de 

San Jerónimo, 4 9 . 

E m p l a s t o s 

B O L S I L L O S preciosos, me­
dias, paraguas. Precios In­
creíbles. "Sánchez Sierra". 
Fuencarrai, 46. 

P E R S I A N A S saldo, m u i d 
precio. Slrvent, Luma, 25 . 
Teléfono 1 1 . 3 7 3 . 

C U A D R O S antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray 
2 7 . 

PIANOS, autopíanos, armo-
nloa, vlollnes, baratísimos 
plazos, alquiler, cambio, 
sa Corredera. Valverde, 22. 

l l c o c K 
M a r c a A g u i l a . 

(Fundida en it+lX 
El Medicamento Mas Maravilloso Del Mundo Para Uso Ex temo. 

Dolores en la Espalda. 
Lo» Emplaitot Allcock no tienen igual 

Fortalecen l n Espalda» Débiles 
de muera incomparable 

Dolores en el Costado. 
Lo* Emplastos Jtllcock lo* a&fin 
pronto, j al miuno tiempo fortaleces 

el costado y dan energía. 
Q Emplasto Allcock es el primitivo y legílima Este Emplasto 
es el remedio universal y se vende en todas las Boticas del 
mundo civilizado. A plica dio donde quiera que se sienta dolor. 

Cuando n e c e s i t é i s una pildora ',™~"*<rrt~-

t o ^ P i l d o r a B r a n d r e t h í F a n d e » ^ 

fmrm Katrenlmtento Bt!is. Dolor da Cabera. Desvanecimiento*, indigestión, «la 
OC VE NT* tw LA» SOTICAS OBI MUNDO ««TERO 

Agente* en Esprii^-t*. URIACH & CiL. Barcelona. 

£lilllillU:i:ll!lll¡l;lllil!M>i!l¡lilll¡W 

¡ V I N O S Y C O Ñ A C 

| C a s a f u n d a d a e n el 

a ñ o 1 7 3 0 «eco 
PROPIETARIA 1 

de dos tercios del pago de Ü 
Macharnudo, viñedo el más renom- B 

brado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jeret de la Frontera 1 

ñ 11 n ira inri 111 ni iiiiiiiTOiimTroim 
100 Cupones Progreso, Mun­
dial o Madrid, o 200 Ideal. 
Nacional o Fortuna, regala 
el Economato de Relatores 
por cada kilo de cafó que 
expende de los precios de 8, 
9 y 10 pesetas kilo, marca 
"Gullls". "Estrella,, o "Cafe­
to" y especialidad de la C a ­
sa, y 25 ó 50 por cada pa­
quete chocolate de la acre­
ditada marca "Panamá". No­
ta: E n los cuartos y en los 
medios se regala lo que co­
rresponde a lo Indicado. Re­
latores. 9. Teléfono 14.459. 

Rlis'CON moro, cama turca 
oriental. Diego León, 61. 

B R O N C E S para Iglesias; pe­
dir catálogo Casa Lamber­
to. Atocha, 45. Madrid. 
C A N A R I O S y mixtos de to-
das razas. Hembras prepa­
radas para la cria con ali­
mento Gessa. Monos, tltis y 
carita negra. Conde Xlque-
na, 12. Pajarería Moderna. 

C U A D R O S . Mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleo­
grafías . 
P A R A toda clase de camas 
somier ac^ro V i c t o r i a , 
compruebe etiqueta y marca. 

L I N O L E U M . Persianas. 
Gran saldo mitad precio. 
Salinas. Carranza, 6, teléfo­
no 32.370. 
V E N D O dos preciosas sille­
rías de caoba y tapiz. Are­
nal, 2. 
A P R O V E C H A D ganaderos . 
Vendo remenudo de alfalfa 
seca en pacas, a 16 pesetas 
los 100 kilos. Almacenes de 
alfalfa de Aragón y pulpas 
de remolacha de C. Béseos . 
Calle Gato. 9. TTadrid. 
A U T O P I A N O S , rollos, pla-
nos. fonógrafos, discos, con­
tado, plazos. Ollver. Victo­
ria, 4. 
P I E L K S desc > 0,75 curtiüo, 
tinte; reparaciones. Italia­
nos, Cava Baja , 18. 

GAMAS doradas, sommiers 
acero, precios fábrica. Mue­
bles baratís imos. Valverde, ̂  
rinconada. 
L I N O L E U M Incrustado des­
de 11,25 pesetas metro cua­
drado, colocado. Ronuk, ce­
ra Inglesa para pisos. Cas-
télls . Plaza Herradores, 12. 

G R A N D E R R O C H E 
en utensilios cocina de porcelana y aluminio, véndense 
al peso desde 3,90 kilo. Pídanse marcas extranjeras 
"Gato" y "León" exclusivas. Haciendo de gasto más 
de 5 pts., se regala un objeto útil, en vez de cupones. 
UNICA CASA, BIPOLL.—MAGDALENA, 27, F R E N T E 

A A V E MARIA. 
¿ n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i v : 

B l e n o r r a g i a s ! 
INYECCION CUBAS | 

3,50 (rasco 
Venta en farmacias 

Depósito Juan Martín. Alcalá 9 = 
^uMifiiimiiiiimiMiiiiiiiiiiiimiiiiiiniiminminiiiunmif? 

P r u e b e e l C H O C O L A T E S A L A S 
de almendra y coco para crudo: 1,50 y 2 pts. paquete. 

San Bernardo. 70. M O L I N O D E C H O C O L A T E . 

P A R A G U A S Vélez. Los me­
jores precios, los mayores 
surtidos. Despachos: Are­
nal, 9 ; Apodaca, 1 (esquina 
Fuencarrai) y San Bernar­
do, 13 (Gran Vl la ) . 

CAMA dorada, 80 pesetas; 
matrimonio, 155; bronce, 
150; sommiers acero paten­
tado. Valverde, 1 cuadrupli­
cado, fábrica. 

O R N A M E N T O S para Igle-
sla. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosarlos. 
L a casa mejor surtida de 
España . Valentín. Caderot. 
Regalado, 9. Valladolld. 
T R O N C O S de árboles para 
cercar solares, vendo. Pa­
seo de las Delicias, 43. 

P I A N O L A magnifica, solo 
particulares. De 3 a 4. Rei­
na Victoria, 8, cuarto C . 
S A L M O N , langosta, calama-
res, Thon Marine, bonito y 
truchas de Cangas. Rlvas-
Montera, 23. Teléfono 15.943. 

POR ausencia vendo palo­
mas parejas criando. Melén-
dez Valdés , 54, hotel. 

D E S P A C H O seis sillas, sl-
llón, mesa semlnueva, 200 
pesetas. Luna, 30, entre­
suelo. 

CASA Gómez. Artículos es­
peciales para roperos, eco­
nómicos, teléfono 61.915. Se­
rrano, 38. 

C O L O N I A S , 2,50 litro. Esen-
clas, una peseta onza. Arro­
yo. Barquillo, 9. 

t 

0, 

L A S E Ñ O R A 

z -
V I U D A D E C A S T E L L A R 

Secretaria del Apostolado de la Oración, de la 
parroquia de San Ildefonso; secretarla de la 
Conferencia Nazareth (Ropero), tesorera de la 
Real Cofradía de Nuestra Señora del Carmen, 
de la parroquia de San Ildefonso; de la Unión 

de Damas Españolas , etc., etc. 

Ha fallecido el día 27 de febrero de 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. I . P . 
Sus desconsolados hijos, doña Juana y don 

Manuel María; hermanas, doña El i sa , doña Ma­
nuela y doña Rosa (viuda "de Angulo); hermano 
político, don Valeriano Pérez-Agulrre; madre po­
lítica, sobrinos y demás parientes 

R U E G A N a usted encomiende su alma a 
Dios y asista a la conducción del cadáver, 
que tendrá lugar hoy dia 28, a las cuatro 
de la tarde, desde la casa mortuoria, ealle 
de la Madera, 31, al cementerio de la Sacra­
mental de San Isidro, por lo que recibirán 
especial favor. 

E l duelo se despide en el cementerio. 
L a misa de "córpore Insepulto" se celebrará en 

la parroquia de San Ildefonso, a las diez de la 
mañana, hoy día 28. 

Esquelas, V A L E R I A N O P E R E Z . Progreso, 9 . Anuncios. 

A P R E N D A UD. ALEMAN 

FRANGES 0 INGLES 

por medio del FONOGRAFO 

CURSOS POR C O R R E S ­
PONDENCIA E N ESPA­
Ñ O L , F R A N C E S E 
I N G L E S (Método L C. S.) 

Tenga usted la bondad de señalar con una 
cruz, en el cupón inserto al pie, el folleto que 
le interesa, y se lo enviará gratuitamente el 

CENTRO INTERNACIONAL DE ENSEÑANZA 
AVENIDA D E L CONDE D E PEÑALVER, 17. 

Apartado 656. MADRID. 
Agentes en: B A R C E L O N A , D . Luis Cruells 
Balmes, 30, 3.°, 2 / ; BILBAO, D . Luis de Leónl 
Irala-Bari, Villa Bestegicoa, 3.°; VALENCIA, 

don Enrique Blasco, Saluders, 1. 

C U P O N 
Folleto de CURSOS D E IDIOMAS: Alemán 

Francés, Inglés, etc. (demostracicH 
nes gratuitas en nuestras oficinas 
c»1 n 11 íi 1 o ) 

Folleto de C U R S O S TECNICOS: Mecánica. 
EJectricidad, Hidráulica, Vapor, Au^ 
tomovilismo, Motores, Ferrocarriles 

. Topografía, Matemática, Dibujo etc 
Folleto de CURSOS D E COMERCIO: Comer­

cio, Propaganda, Contabilidad, Me-
canografía. Taquigrafía, etc. 

Nombre 
S e ñ a s .".V.'!.*....." 

J 
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UNA APOLOGIA DE FELIPE II 
L a encontrará el lector inesperada-'de filosofía, sobre el amor y el matri-

mente en un hermoso libro portugués,, monio. duendes, juicios del año, narra-
"L'Amusement Périodique", portugue-1 clones fabulosas, todo lo que podía en-
síslmo a pesar de su título francés. Es'tretener al lector para hacerle soltar 
su autor, o mejor su redactor, ya que los peniques de que el pobre Oliveira 
se trata de una publicación de carácter' carecía. 
periodístico Francisco Javier de Olivei- I Entre tanta cosa, figura una vehemen-
ra llamado'también el Caballero Olivei-!te apología de Felipe I I : "Carácter de 
ra por influencia del tratamiento fran-, Felipe I I de España", que sorprende en 
cés Chevalier de Oliveira. (Un portugués, en un espíritu que vivió; 

Fué un escritor que llenó casi todo!más de medio siglo entre los forjadores, 
el siglo X V I I I . porque se sobrevivió ajde la leyenda negra, en un protestante 
si mismo. Lo que daba aquel brillo a " 
su espíritu era un conjunto de dotes, 
que llegan tarde y se van muy pronto, 
así que marcan el momento fugaz de 
la plenitud. E l representa entre nos­
otros, con fidelidad y amargura, el si­
glo X V I I I en su racionalismo negativo, 
en su galantería frivola y escéptica, en 
su libertinaje elegante. Todo hizo de 
Oliveira un heterodoxo, de los más tí­
picos de nuestra historia intelectual, y 
un humorista que se complacía en en­
contrar la seriedad de lo fútil y la fu­
tilidad de lo serio. Habiendo hecho, ape­
nas salido de Portugal, un ensayo de 
la vida diplomática, <*omo secretario del 
ministro portugués en Austria, conde 
de Tarouca cayó como el pez en el 
agua, en un ambiente propio para esti­
mular sus vocaciones Y luego fué un 
don Juan triunfador. Mas todo pasa en 
la vida, singularmente, el brillo social 
y la mocedad. Y Oliveira, que estaba 
condenado a una vida larga, conoció la 
miseria, el abandono, la soledad. Tuvo 
esperanzas de que el marqués de Pom-
bal, entonces ministro en Londres, y a r( 
la sazón simplemente el señor Carvallo 
y Mello, le acogiese y ayudase, mas es­
te señor Carvallo, sólo se acordó de él, 
años más tarde, cuando necesitó alqui­
lar una pluma hambrienta para atacar 
a los jesuítas. 

L a literatura fué su medio de vida: 
a ella debió amparo y consuelo, y ser 
hoy recordado con interés y piedad. Sus 

E N P I Q U E , p o r K - H i T O 

V D 
TRIBUNALES 
Sobre un delito de desobediencia 

E l a e r o p l a n o d e L e B r i x , 

d e s t r o z a d o 

do 

confeso. Comienza con esta sinfonía 
panegírica: "Felipe I I fué, en la poli-
tica, el primero de su tiempo, sino el 
primer político de cuantos soberanos ha 
habido. Dió muestras de magnanimi­
dad, concibiendo grandes y señaladas 
empresas y firmeza de alma, mostrán­
dose siempre sobre los acontecimientos". 
Después refiere, con todos sus porme­
nores, la serenidad del Rey tras el 
desastre de la armada invencible y, ha­
blando de sus relaciones con Sixto V., 
muestra sus preferencias por el sobe-i t — ¡ E u f r a s i a ! ¡Eufrasia! No me extraña; siempre, antes de salir, ne-
rano, "que durante cuarenta y tantos! cesita una hora para componerse. . 
años, movió a Europa a merced de sus 
designios, desde el interior de su gabi- . « I I W W B W '' 
nete, sin dar muestras de alteración, 
tanto en la fortuna como en la adver­
sidad. Infatigable en la gobernación, a 
todos espantaba el cuidado y diligencia 
con que proveía a todo, a su tiempo y 
hora. Conocedor a fondo de todos los 
negocios, era hábil en resolverlos. Pre­
veía el futuro de modo admirable, y en 

E l 6 de febrero de 1926 apareció en la, , accidente CamiDO 
"Gaceta" un real decreto de la Presi-, ^UmO u" ?w . aviarinrfiS 
ciencia del Consejo de ministros facul- BanghOll Y IOS aViaaOfCb 
tando al Gobierno para designar Juntas reSUltarOH lleSOS 
de entidades de carácter público, cu-
briendo vacantes o realizando sus t i tu- ;^ av¡ador colombiano a Cuatro 

CEieS5 de marzo del mismo año 8on¡vientos para ampliar sus estudios 
separados de sus cargos cuantos lnte-1 -< — 
eraban la Junta de gobierno del Colegioj T,A1Njr,nnN 2 7 — E l avión de Le Brix 
de Abogados de Barcelona. ^ ? í ^ d h . ^ Í 8 b a "tierra, destrozándose por 
cía a publicar en d orna español la lista ha caído a ueiItt' _ . ..na ave. 
de colegíales fué la causa de esta deter- completo, a consecuencia de una ave 
mlnación > ría no determinada aun. 

E l ministro de Gracia y Justicia pro-i Le Brix> Paillard y el mecánico Jous-
veyó en aquella misma fecha las vacan- han escapacio ilesos del accidente, que 
tes y declaró obligatoria la aceptación prociuio a 120 millas de Kangoon, 
de los nombramientos. I0ntrp P^ta ciudad y Bangkok. 

Uno de los abogados designados, el se- entre esta c i u a a u ^ * a 
ñor Bernls. declina el cargo, por moti-l ovindnrps Le 
vos de salud, y así se lo comunica al RANGOON. 27. — Los aviadores Le 
ministro Brix y Paillard y el mecánico Jousse 

Se le contesta rechazando la excusa, negado a esta ciudad por terroca-
A las diez de la mañana recibe orden rril dog primeros se hallan en per-
de que se posesione a las dos de la tar-ifeJ0 estado de salud; pero Jousse, he-
de de aquel mismo día. Pasan las dos nierna, ha tenido que ser 
la tarde y el señor Bernls no se ha prc- ndo en una P16"1^ ' 1 
sentado. A las cuatro se pasaba el tanto ¡conducido a un hospital, 
di «Spa al Juzgado de guardia, que re-\ E l aparato que tripulaban cayó cerca 
coge del señor Bernls declaración en quc l^ i Golfo de Martaban, próximo a la 
repite lo que telegrafió al ministro dejcosta tripulantes fueron salvados 

que recogieron 

B u l g a r i a j 0 r u g 0 e s l a ^ 

Una conferencia en Pirot n, 
solver las c u e s t i ^ d e front9 re 

Mientras el Gobierno de R î 
no modifique su política m!gradí i 
nía, son imposibles las 
relaciones entre los dos najl 

Hay en los Balcanes una ? 
vídad diplomática. Se sabe 
cían Turquía y Bulgaria, « „ 
ción y Roma; está en VarsoVia *, 
nístro de Negocios ExtranieroiV 
manía; para dentro de poco' 7 ^1 
anuncia la firma del acuerdo s í ^ 
Iónica. V. nnr lUHn,^ 80bre S«. 

C a j a s y Bancos 

Sr. Director de E L D E B A T E . 
cuanto a los asuntos presentes, n u n c a s * ñ o r mío: Los representantes 

5 '. de los Bancos tratan de oponerse a 
le faltó decisión, energía y acierto p a r a ' ^ sigan su gloriosa ¿arnr* las Ca-
resolverlos." I jas de Ahorros Benéficas. 

Recuerda una célebre frase del Papaj Mientras las Cajas arrastraron una 
Clemente V I I I , que era un feliz perfil, vida lánguida en su ignorada labor de 
del Rey, pronunciada con ocasión de su recoger ios pequeños ahorros, nadie se 

CARTAS A "EL DEBATE" 1 ciencia rechazar el puesto que se 
ofrece, porque ello implicaría que se so-1AVIADOR C O L O M B I A * O A 
lldarizaba con las censuras del Gobierno (Servicio exclunívo) 

su"enfermedad gastrointestinal, y añade, unog campesino3 
que es para él un Imperativo da ^ n » ^ el correo y ei equ;.paje 

M ADUID 

en Pirot una Conferencia tẐ M 
gados de Bulgaria y delegados ! Íi]t' 
goeslavia. 8 ^ de Yu. 

Estanque juzgamos la más ^ 

Para 

Proba, 

tante en los momentos actúale, 
mantener la paz en el avispero 
nico. es también la que menos 

la regalada por la Cofradía de Artí-1 para gUg compañeros destituidos. BOGOTA, 27.—El teniente aviador 
fices Plateros, sino que fué regalada en i Fué procesado, y vista la causa. la Emiiia Daza ha sido comisionado por! 
1692 por la esposa de Carlos I I . dona • Aud¡encia de Barcelona le condenó, por Triin:<,tpri0 de la Guerra para ampliar 
Mariana de Neobourg. siendo la exte- deiito de desobediencia, a dos meses y,61 ministerio de la uueira pai* tt "H , 
rior la que regalaron los plateros de; u r d ° a de anest^sOO pesetas de multk¡ estudios en el aeródromo de Cuatro ^ 
Madrid en 1620, con motivo de las fies- y suspensión en el ejercicio de su pro-. Vientos, de Madrid. -Associated rress., 
tas de la Beatificación, como lo prue-1 fesión. ! I N G L A T E K K A - NL'lüVA ZEl^AiNUA j 
ba la efigie del Patrón de los plateros E l señor Bernls ha recurrido al Tri- W E L L I N G T O N (Nueva Zelanda). 27.1 
San Eloy, que. revestido de pontifical,'bunal Supremo, y ha encomendado la . H«crn«rhn rtP Aurkland anuncia aue 
ocupa los medallones centrales del se-defensa de su recurso a don Angel Os- Un despacho de A 1 * » ^ J " ™ * ^ " 

• el aviador Mace, que actualmente se ha-' 

"cartas", primitivamente escritas en muerte tomó las proporciones de un cas-

imetió con ellas; pero los muchos po-:Kundo cuerpo de la citada urna exte- sorlo y Gallardo. 
Sobre esta frase tiene un comentario Icos fueron creciendo y hoy, reunidos I rior, y más aún, la dedicatoria de és-1 E l señor Ossorlo. enfermo, ha llegado, lia en Inglaterra, se propone emprenaer 

fpii.7 inr^TrmrpnaihiP pn un hnmWrP miP' ya miles de millones, reconocida ofl- tos. compuesta por Lope de Vega. gra-|a la Sala segunda acompañado de don'gn breve un vuelo de Inglaterra a Nue-
en un nomure, que;ciaimente la Confederación y encarga-1 bada en los óvalos de las cabeceras de ¡Francisco Bergamín. ¡ya Zelanda, que terminará en la citada 

re-lno ¿a "K— - — " ——~ dicho cuerpo superior. Expuestos los hechos, ha pronunciado cjU(jad Mace que efectuará el vuelo 
Rogándole perdone mi atrevimiento, i las siguientes alegaciones: . completamente solo, seguirá la misma 

soy de usted afectísimo seguro serví-! ;.Cuál era la legalidad vigente para e l ^ 1 / 1 , 'isJor Hlnkler 
dor, que besa su mano 

se ufanaba de su espíritu crítico: r.c-|da de una gran obra social y econo 
lipe I I murió de una enfermedad ver- mica> se trata de poner trabas a este 
gonzosa, propia de gente baja. Su! movimiento. 

francés, hacen de él, quizás, nuestro 
primer epistológrafo en ese género fri­
volo y humorístico, de un racionalismo 
benigno, con que la corteza social en­
frenaba los desmanes lógicos que con­
ducirían a un feroz jacobinismo. 

E n julio de 1751, comenzó a publicar 
en Londres un folleto mensual. "Amu-
sement Périodique", de carácter perio­
dístico por una relativa actualidad y por 
la periodicidad de los géneros de ensa­
yo y crónica literaria, por la variedad 
de los asuntos y por la ligereza y gra­
cia de la crítica O "Amusement", ex­
tremadamente raro, divulgóse hace po­
cos años por una traducción de Aquilino 
Riveiro, ilustre romancista portugués. 

Trata de todo, viejo y nuevo, grande 
y pequeño; cuestiones de conciencia y 

tigo de Dios, por haber decretado como 
David, el censo de sus subditos, en su 
locura de querer dar a conocer a la tie­
rra toda la extensión de su poder." 

Me inclino a creer que el espíritu crí­
tico del Caballero de Oliveira, si pudie­
se espiar lo que sucede aquí, por la tie­
rra, recibiría muchas sorpresas, aun 
con ser un espíritu crítico de profesión, 
y que la mayor de esas sorpresas no 
seria el vapor, ni la electricidad, ni la 
radiología, sino solamente la estadísti­
ca y sus aplicaciones. Nadie se imagina 

Sería de un efecto desastroso que se 
tratara de reducir el Interés que nues­
tras Cajas dan a los pequeños Impo­
nentes y que se limitaran préstamos 
que tanto bien hicieron. 

Esta Caja placentlna se fundó en el 
año 1911̂  bajo los auspicios del llustrí-
simo señor Obispo don Francisco Ja-
rrín (q. e. p. d.), con la Ilusoria can­
tidad de 12.500 pesetas, y hoy tiene 
más de "nueve millones" impuestos, ha­
biendo cerrado el ejercicio próximo pa­
sado con un movimiento df contabili­
dad de 82 millones de pesetas. 

E l triunfo mayor de las Cajas ha 
sido, señor Director, el ver Impuestas 

hoy un David, provocador de la cólera en nuestras libretas las cantidades de 
divina, por fundar sobre números sus;los profesionales de la usura, por fal-
aflrmaciones, al contrario de lo que, tarles campo para sus manipulaciones. 
creía un espíritu emancipado, contem­
poráneo de los enciclopedistas. 

Fidelino de FIGUEIKEDü 

\IIIIIII:I!IIIIIII¡IIIIIH HORAS MADRILEÑAS 
—¿Todavía aquí? 
—¡Calle usted, por Dios; esto es... 

desesperante! Cuatro minutos justos he 
mirado el reloj, llevamos doscientas per­
sonas aguardando a pie firme la señal 
del agente de circulación. ¡Cuatro mi­
nutos, inmóviles, al borde de la acera, 
con un frío terrible, y entre los que 
aguardan ahcianos, niños, personas de­
licadas de salud! E s inhumano, es cruel; 
¡no hay derecho! 

—Sí; es lamentable; pero no existe 
otra manera de ordenar el tráfico. 

—¡Pues que la busquen! 
—Eso se dice pronto. 
—¡El primer derecho es el derecho 

a la vida! Y el primer deber de los re­
gidores de una ciudad, proteger y de­
fender al ciudadano que más necesita 
de protección y defensa. Aguardar ciia-
tro, seis minutos, dentro de un vehículo 
más o menos confortable,, llámese auto­
móvil o llámese tranvía, no puede com­
pararse con esa misma espera a los cua­
tro vientos, en medio del arroyo. ¡Que 
esperen los tranvías, los "autos" y... 
los que van dentro de ellos! L a prefe­
rencia, para el viandante, para el mo­
desto, para el que va a pie, y ante 
todo para las mujeres, para los viejos 
y para los niños, víctimas obligadas, 
lo mismo a la hora de cruzar las ca­
lles que en los bárbaros asaltos a las 
plataformas de las tranvías y en las 
aglomerciones de todo género. Y no me 
diga que escudar y defender a esos 
seres débiles equivale a otro imposible, 
porque todos sabemos que en Londres, 
en París, en Berlín y en Nueva York 
la autoridad está siempre pronta para 
ayudarlos, abrirles camino y darles un 
trato de excepción. Aquí, no. Aquí en 
eso no nos hemos puesto a tono aún 
con los rascacielos y... tal. L a calle, en 
el sentido más amplio de la palabra, 
todavía no se ha europeizado por com­
pleto. Pese a todos los bandos de lim­
pieza, se encuentra usted en las aceras 
toda clase de basuras y cáscaras de 
naranjas o de plátanos, donde muchos 
transeúntes resbalan, estando a punto 
de romperse el bautismo. L a dirección 
a placer convierte el tránsito por algu­
nas vías en una carrera de obstáculos: 
empellones, pisotones, lentitud obligada 
y desesperante para el que lleva prisa. 
¿Y dónde se ve el espectáculo comple­
tamente marroquí que en las calles ma­
drileñas se da como la cosa más natu­
ral, a cargo de algunos empleados de 
tranvías, que en los finales de trayectos 
(Plaza del Progreso, Goya, Hipódromo, 
etc., etc.) se sirven de los coches que 
conducen o en los que efectúan la re­
caudación como si fueran evacuatorios? 
Y es ya una costumbre, aunque sea... 
una vergüenza, ¡Ni por casualidad he 
visto nunca un guardia que denunciase 
semejante porquería! 

derar en cierto modo únicos para rea­
lizar de una vez esa honda y completa 
transformación que Madrid necesita. 
Porque Madrid, que indudablemente 
"está muy bien" en algunos aspectos, 
y "cada día mejor en otros..., es el mis­
mo de hace veinte años. Ahora, sin ir 
más lejos, una nube de mendigos ha 
tornado a enseñorearse de la vía pública. 
Las entradas del "Metro" están llenas 
de pobres (¡pobre higiene!), y que las 
terrazas de los cafés y cervecerías aso­
man nuevamente los enjambres de men­
digos, plañideros y acosadores. 

— E s verdad. Ese es otro problema 
de los... eternos. 

—Sí, sí. ¡Y vaya usted sumando! Por 
cierto que la suma se sintetiza, en algo 
parecido, a lo que dijo el dipsómano del 
cuento: "Todo viene a parar en que su­
ben el vino." En este otro caso el ma­
drileño puede decir, y dice: ¡Oh, la tra­
gedia cotidiana y sin término del que 
va a pie! Que es, en definitiva, en lo 
que vienen a representar, para él, todos 
esos problemas callejeros y urbanos, que 
ya hemos convenido en que no los re­
suelve nadie ni nunca. 

Curro VAKGAS 
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C I N E A V E N I D A 

Todo esto, ¿habrá de desaparecer, pa­
ra contribuir a aumentar el dividendo 
de los grandes Bancos? 

Se ofrece de usted atento y seguro 
servidor, que estrecha su mano, 

E l presidenta del Consejo de Ad­
ministración de la Caja de Aho­

rros de Plasencia, 
P E D R O S. OCAÑA Y 

ACEDO-RICO. 
Plasencla, 20 de febrero de 1929. 

L a s perjudiciales tabernas 

Sr. Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Abundan los beodos 

en la barriada del Puente de Vallecas, 
y ofrece este simpático pueblo casi to­
dos los días un lamentable estado, lo 
cual da lugar a tristes escenas en el 
seno de las familias y en la vía pú­
blica, que son efecto de 'as consecuen­
cias producidas por el abuso del alco­
hol. E l ejemplo es deplorable para los 
hijos ya mayorcltos que ven llegar a su 
padre en un estado sensible y lasti­
moso. Centenares de casos pudiéramos 
narrar en que el espectáculo que se pre­
sencia es desolador. Los sábados se 
multiplica. 

¿Por qué no se cierran las tabernas 
a la misma hora que los demás esta­
blecimientos? Medítese cuanto aquí ex­
pongo para que nuestras autoridades, 
que están en el debet- de prevenir, evi­
ten, con disposiciones encaminadas a 
tal efecto, el abuso ya Intolerable de 
la embriaguez. 

A tiempo elevamos nuestra voz, para 
ser oídos con la presteza y oportuni­
dad por las autoridades. 

Suyo afectísimo seguro servidor, 
E L E O N O R L E A L GIJON 

Una r e c t i f i c a c i ó n 

J O S E MONASTERIO 
Vicesecretario de la Congregación 

de Naturales de Madrid. 
26-2-1929. 

U n a e s m e r a l d a q u e p e s a 

k i l o y m e d i o 

señor Bernls? Los estatutos del Colegio' 
de Barcelona, aprobados por el Gobler- ; ••• BSBSSHggB ^ ¿ ¿ ¿ ^ 
no y que éste era el primero obligado ajguna real orden puede contradecir un 
respetar, por la sencilla razón de que, real decreto, y mucho menos habiéndose 
pudiendo modificarlos, no lo había hecho, reservado el presidente del Consejo las 
E l real decreto de 6 de febrero dice que facultades atinentes a esta cuestión, 
el Gobierno podrá nombrar Juntas, perol ¿Tenía el señor Bernls obligación de 
no dispone que sean obligatorios sus ¡obedecer? Los cargos de aceptación obll-
nombramlentos. Por eso modifica los es-j gatería los enumeraba el Código penal 
fatutos en cuanto éstos establecen la entonces vigente en los artículos 383 
elección como medio de provisión de car-;y 384. 

,gos, pero no en cuanto a la voluntarle-1 E l señor Ossorlo ha Insistido en el 
R T H T)V TAMTTTRn 97 r^r*,,.»,./,,Jdad de los mismos. motivo patológico de la no aceptación 

^ i f , r A £ ••l ^omun,c<y1 E s en una real orden del ministro de y hecho notar que mal puede apreciarse 
aei li,staao ae espíritu banto que ha,justicia donde brota esa obligatoriedad, en este caso la desobediencia reiterada 
sido hallada una esmeralda cuyo peso y el ministro no tiene facultades para'cuando ni tiempo le dieron para refle-
bruto es de 1.500 gramos. | adoptar esta determinación, porque nln- xlonar al señor Bernls. 

^iiiiiiniiiniiiin 

LAS FIESTAS DEL CENTENARIO DE SANTA JUANA DE ARCO EN yAUOOUliURS 

Sr. Director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: E n la Información 

publicada en el número de hoy en el 
diarlo de su digna dirección, referente 
a la reliquia de San Isidro recogida 
por nuestro amadísimo Prelado para 
ser enviada a la Argentina, segura­
mente por la premura con que se sue­
len llevar a cabo las Informaciones pe­
riodísticas se notan unas Inexactitudes 
respecto a las urnas que encierran el 
incorrupto cuerpo del Santo Patrón de 

¿«Madrid. 
M{1 L a urna interior, no es, como se dice, 

illilllilllllüllilllllilllllllllllll lllllllll!l!lll!tWlllMmiM^ 

C H I M I T A S 

De una revista, que acaba de pasar; 
"Y una bandera enarbola 

cuando el mantón lleva al brazo 
cualquier mujer española." 
Vamos a ver... 

Cualquier mujer española, 
cuando el mantón lleva al brazo, 
una bandera enarbola. 

Cuando el mantón lleva al brazo 
una bandera enarbola 
cualquier mujer española. 

Una bandera enarbola 
cualquier mujer española 
cuando el mantón lleva al brazo. 

Cualquier mujer española 
una bandera enarbola 
cuando el mantón lleva al brazo. 
Nada, que no. Hemos hecho lo po-

—SI. También yo he observado ese! sí ble para que cualquier mujer espa-
espectáculo, sin explicarme cómo era |ñola, etc. y no puede ser. Enarbolar es 
consentido. |todo lo contrario de llevar al brazo, 

—Pues como lo es el que dan esas 
criaturas que viajan subidas en el tope 
de los tranvías y jugando al escondite 

• • • 
Dice un escritor que entre los inte­

lectuales no reina la fraternidad. con los cobradores desde los estribos, .<H ver cómo trat coga3 
de los coches, ¿Cuántos de esos niños dlcen del compañero que se rMetira an. 
han perecido aplastados a consecuencia i tes de levantar la ..pe^a.. m sesión co. 
de tales travesuras? Incontables. R e - j ^ ^ ^ . . r 
cuerda las veces que ha leído en los pe­
riódicos desgracias de ese género. ¡Y. 
sin embargo, la chiquillería callejera 
continúa haciendo lo mismo que antes 
y que siempre! Y es que, lo he obser­
vado, como le habrá ocurrido a usted, 
existen una serle de pequeños proble­
mas (y grandes) de orden exclusiva­
mente municipal, que en Madrid, y airar de ella, y sólo la rememoran los 
través de los tiempos (casi estaba por ¡ libretistas de zarzuela lugareña, que, 
decir que de los siglos) no tienen solu-¡ faltos de Inspiración, tienen que recu-
clón jamás. Ni aun en los momentos! rnr a fantasías folklóricas para darse 
más propicios y que pudiéramos cousi-'un barniz de cultura." 

Ganas de asombrarse. 
No hay partida de tute de portería 

donde no ocurra lo propio... 
Y no se dan tono. 

« « « 
"La carreta ya únicamente la conci­

ben los que esplrltualmente podrían tí-

De modo que la carreta es una fan­
tasía folklórica, hecha con barniz cul­
tural y de la cual tiran esplrltualmen­
te los qúe la conciben. 

E s una definición de una vez. Y re­
glamentaria. 

Habrán ustedes visto que lo definido 
no entra ahí, ¡pero cómo!, ni a tiros. 

» « « 
Un amable y culto lector nos plan­

tea un problema, que se formula así: 
¿por qué no se recogen en "Chlnltas" 
lapsus de este periódico? Evidentemen­
te los cometeremos. No hay nada per­
fecto: ni los periódicos ni los lectores. 
Y como alguien más con su miajlta de 
malicia, nos ha preguntado lo mismo, 
contestemos a todos de una vez. 

De este modo: 
Un ciego en las Cuatro Calles 
(fingido, con antiparra), 
entonaba a la guitarra 
la rota de Roncesvalles. 
y al contar sus cien reveses, 
sólo hallaba muertos galos 
¡como si fueran con palos 
a pelear los franceses! 
Pero un oyente Impaciente 
dijo: —¡Tiene tres bemoles! 
¿Es que allí, entre tanta gente, 
no murieron españoles? 
Y el ciego le respondió: 
—Me pone usted en un tris... 
No sé al alguno murió, 
maa si tal aconteció, 
¡que lo canten en París, 

digo yo! 

Asi en aqueste combate, 
salvo caso extraordinario, 
¡que recoja el adversarlo 
los deslices de E L . D E B A T E ! 

VIESMO 

billdades tiene de encontrar UQ 
satisfactorio y duradero. Porque 0 
ello sería necesario que los P L Para 
tes de Belgrado se decidiesen a 1 ? ' 
tir la existencia de Macedonia. ri 
que han borrado hasta el nombr 15 
si no una autonomía política conc!;•, 
se a ese país al menos un tra t .T 
mano. at0 

Los hechos que ocurren en esa 
gión de Europa bastan para crear ^ 
atmósfera de rencor, de odio de k ^ 
salen después las grandes luchas J ? 
nacionales. Macedonia es abora la 
gión europea más tiranizada y doí 
nada de modo más duro. No es mZ 
que sea cierto todo lo que los ml 
donios cuentan para que hagamos «, 
ta afirmación. Nos basta saber que e.» 
raza tan antigua y heroica, perfecta, 
mente distinta de todas las que le ro! I 
deán, no existe jurídicamente y q J 
los Tratados de paz, tan solícitos par,! 
los indígenas de Papuasia, no mencio. 
nan siquiera a ese territorio. Oficial 
mente los macedonios son serbios dd 
Sur, 

Todo esto hace imposibles las buenaj 
relaciones entre Bulgaria y Yugoeslj. 
via. L a frontera está en pleno territo. 
rio mocedónico, y es un pa-s en ebulli. 
ción constante. Continuamente sabemta 
de incursiones de "comitadjis" en te-
rreno de Yugoeslavla o de asesinatos 
cometidos por macedonios en la perso> 
na de algún funcionario serbio que se 
ha excedido en la represión. De estos 
últimos excesos el telégrafo dice meno! 
detalles, porque por algo nuestra líneaa 
pasan por París, que es tierra aliada 
de Belgrado. 

Así los incidentes son frecuentísimos y 
durante los últimos años se multiplica­
ron de tal modo que el Gobierno serbio 
no encontró otra forma de impedir las 
incursiones de las bandas armadas que 
el cierre absoluto de la frontera. £5 
inútil ponderar los daños que en la 
economía de ambos países producía es­
ta decisión, que era al mismo tiempo 
una acusación al Gobierno de Sofía de 
no saber impedir lo que Yugroeslavia 
llamaba el bandidaje de frontera 

Ciertamente la tarea del Gobierno 
búlgaro contra los macedonios es por 
demás difícil. E l sentimiento popular 
y mucha parte de la clase intelectual 
piensa como los perseguidos por Ser­
bia, También, y esto es importante, el 
Ejército, compuesto en gran parte de 
macedonios, pelearía con más gusto 
contra los serbios que contra los "co­
mitadjis". 

Con todo, el Gobierno de Sofía, so­
bre todo desde la salida del ministro 
de la'Güera, general Volkoff, ha hecho 
un esfuerzo para intentar una solución | 
del problema fronterizo. Sus medida-" 
no han sido totalmente vanas, y a ella-
ha respondido el Gobierno de Belgrado 
con una reapertura más bien fortf81 
que real de la frontera. Pero el ges" 
ha bastado para iniciar la conversa­
ción. Después los ministerios de NegO" 
dos Extranjeros de ambos países 
arreglado esta Conferencia Firot, « 
donde se discutirán muchos PToblera 
fronterizos de orden militar, de or 
económico y de orden político. 

Como casi todas las fronteras 
los Tratados de 1919 trazaron en 
centro y el S E , de Europa, la que ^ 
para Bulgaria de Yugoeslavla e s ^ 
ataque al sentido común y a los P ̂  
cípios wilsoníanos. Hay ciudades _ 
didas en dos por la linea frontertidc 
L a primera infracción—la del sen ̂  
común—es la importante, y â oraej0j 
trata de remediar en lo Posib ur,. 
defectos, Al mismo tiempo se Pr<y dt. 
rá reforzar de mutuo acuerdo la* 
fensas de la frontera. ^ ^ j . 

Parece, pues, que Bulgaria y ^ 
eslavla intentan ahorá remover la ^ 
yor parte de los obstáculos, Per0 
no basta, ^ 

L a clave de las relaciones enireeS ^ 
dos países están en Macedonia, y 3 
nocer mal la heroica terquedad ^ T5 

E n el entusiasmo nacional francés por el gran aconte-¡ franceses, al evocar la figura de la heroína de n r i p í n , cimiento conmemorativo nr» hnr> ^oifoH» 1̂ » AIK „I..JX C 4._ T. & . itt "croma ae urieans. 
Ingenuos y candorosos 
historia heroica de 
brante leyenda. Ataviados con sus trajes regiínalesr oarü-j ve¿tld¡i u T b ^ U ^ w ^ ^ y ^ l T S 0 ^ ^ 
cipan en la simpática fiesta aldeana, mezclados con las! hombres, la mañana d™l 23 de febíe lo de I42q ron rt^T 
autoridades oficiales. L a tranquila aldea de Vaucouleuis1 ción a Chinon, donde fué recibida ^ P Í R Í Í ' 2 2 "T, 
buhe hoy en alegría y regocijo, y sus humildes callejas, suiDelf ín la autorización parTsafvar a V ^ I * ^ * * 

[modesta Alcaldía, resplandecen en el recuerdo de todos los ¡de Dios. salvar a Francia en nombre 

habitantes de esa región creer 
gendarmes y unos cuantoS pr acai)»f 
con demasiado poder han ae # 
con las organizaciones macedón ^ 
revolucionarios. O la historia ^ 
dido su cualidad de maestra de ^ ^ 

B a r c o e n c a l l a d o e n l a co«ta 

d e l B r a s i l 

• sa|. 
Todos los pasajeros fueron 

vados por otro buque 
- — ! na v*?* 

RIO D E J A N E I R O , H-̂ cotfiP* 
"Itaquatia", perteneciente f Ia t(ji* 
ñla Nacional de Navegación díj 
ha encallado a lo largo de líí * mi 1 
Estado brasileño de Santa ^ &̂tti. 
a la altura del cabo de Sant» ^ 

A la llamada de socorro a* de 1» 
en peligro acudió el ,,BocTa!D*fi' 3:̂ ' 
Compañía de Navegación Lioy" de ¡os 
leña, que efectuó el transborao^ ^ 
pasajeros del primer barco, 
condujo a Florianópolis. 


